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Suspensas as obras publicas a pretexto de «economia»
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Sr. Joii /tmcrfío de 4ímetóa
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le tatiaraada artt ttiefa de aer*
fl^a qae tirai d» internar qual*
«I»er »..•.!•. ,.•:•,, a
"«1»' nau «p. 1.0. «.,.iri.„ ¦ ..„.
fiada» au* milu.rc. „i...k, r .
t**a irlrnlA, .,,,, I|ur o llllnl.lf.,
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(I .«  , 40 |,,„. ,.,
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• Míla -I11111IU...4- 40 aruar
¦ r. .111.. a lnitu»irla, ao ,..„„ f.
ria p á 1.. s„.irm ,, a «jyr,
|,ai..i„i,, t„.|., >-B|it«ta ,t„r f.,,.
•p p«r am rtrerlela" — «lura».
If um ai,... no mínima — pailr.riam oeorrrr falrttcU*, maa a
<iu«> ...Ita»..- de*»a tHuafla r».

.!« 4a tr \ 1 ii»»i «ama eariatt
le. é a programa qae • •<•«.••
»«mi«l»" ...i "rrttnamltt»*' tet,
fwrrela • (*a»tra t,«i»i. ir "vtv.
raiar"! » prvgrama 4a* .*•«,.¦•
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lllla ..III ..Illl.A. A., ..„!«_, Alr,„
lia «r»«« a.U. .'«• «Ir hn|. , .1,;.
nin. » um > ••! ¦" «I prrjutta fu*.
ra a evtinomia nartanal. ,V •¦¦»
ii-A-, MM|_m a* ,.,ii.i.|ii,r.,i„

¦ ir.-,» |.iiaIí.a. a., com., ilrvm.
;.•-.:¦• d" dlaHtla*. , i,'.-i|.. ¦ i.
Ml.nl,, tta , II. al.x. ,.,. ,|, prr. I-,.
(lllt 4e .«] Arr II,.., ,- la.lraa.r,,.

j |'ul» a ii..., (.r iai.._ i ,. atttur»"il Parecer Barbedo é a negação do direito
sob iodos os seus aspectos, inclusive o ioridico"
mT\ __.__§ tf _• . *De clara o sr. José
Américo de Almei-
da, ministro do Tri-
bunal de Contas e
senador ele'to pela

Paraíba
Tendo o ar. Joré Américo rt»

rr- ¦¦•'...- d» tua eatacáo de re-
pruto em Barbacena. foraoa pro-cttri-lo ontem, em aeu gabinetefa Trtbunal de Contaa. a fim
ds taber qual o aeu ponto de via-
tt a reaprlto do famljeradp Pa-
rcoer Barbedo. T

— LI - principiou o «enador
elflto pela Paraíba — apenas
uma vca vte documento e ten-
dono relê-la para uma anftll»e
minuciosa dos teus fundamento».
Uma slmplra atitude de coeren.
Ca, porém, me Indua a negà-lo.
rui o redrtor de uma parte doaestatutos da UnISo Democrática
Nacional e, em particular, da
cláusula que dffende arm restrl-
çôes o principio da liberdade de
organlzaç&o partidária. E* claro
que o í.i tendo em vlrta. ntto
apenaa a no'.-a agremiação, ms».
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Serão diplomados
hoje os eleitos pelo

Distrito Federal

0 mais completo

de Moscou

im 4a irahaltin at«»ii<1nna«lft»,
i-i a uma areia 4a prfjulta* que
a n i «.. «,. ,,á «o r>.iar., a *m
...i,.n...... ai,,i, ntalt .nu..,,.
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,|Urr,. Ia 40 Ia.. |.,l,„, f„ni|a.
ia »m* a *t*Jm&* 4a marrlia
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Ai, illa Ia. Ia |.. I., , -II,„!.,„„
«I« tolaltiru, ma* para o t-,u ••
«a «Wllt» tj«a |....ir- i, ,„ * ca.
U.lrufr.

HOJE, O GRANDE COMÍCIO"LBEKDADE PARA A FáPANIlA"
ÀS 17.30, NA PRAIA DO RUSSELL

Falarão os deputndo» José Auguito,
da UDN; Maurício Graboia, lidcr da
bancada comunista; ot vereadores José
Junquim do Rego e Eduardo Barttlet
Jamea, professor Castro Rebelo; jorna-
lista Mnttos Pimenta; nilvogada Diana
Brito, Em nome dos exilados espanhóis
falarn o sr. Manuel Ruiz Eltcegui.
Todos ao grande comicio contra o ban-

dido Franco, perigoso inimigo da
Democracia c da paz mundial I

i '.»„¦ jm.._ S marca, li terre!»
ttt »f* do ¦>. ,;iia.i., nau da «...
tmio tlu ii.ii.i.,1 ilair., |J nl
. «i... »m |.r..|-lr mia . tta |...<... m
dlfiruldaili-* 40 Imta a Na, ....
r a |. r «|.., in., 40 1.1,1...... pior.• 0 ML, far. III .1» I. tlllll,.,.!.,, mr»
dlita» |.r..n..,. r ar.:.,,i.., num
|ilau« ilr roalunttt para elrear

n * I* l'rt**:,uí'.»'. dMrlbuIr inrlliar a
êxito na Conferência í,rniU n*r,lm•¦• »j«»*ar »* uit.

,rlo» r ..f.trna,i... na rutlo 4a
tida. deier « corrida ioflwi,,.

I naría.
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nutra do Cxterior 4a Ort Breta
nha, ar. Emcat Bevtn. ao checar
a rata cidade, maniftstau ata
JamatUlas que o enimtttaram
taiar cerio de que a reuni. oe
Matcou terá coroada do mala
completo ti.'.,.
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Indicados o Líder e o Secrelario da
Bancada do PCB na Câmara Municipal

r
fiiir.-, !•¦. nu Ktiti-rnu? l_m, » »r.
Mortan ilyurlmlu. ftri,.¦>.¦>¦•
rui »ru galilnrtr rum •-].•¦ ai.,-
•!af. l « l.ra, f|. |.ir„ - Jo, |,|rrtJ,
¦ «ir.,- r.in, ,r!•¦«, pnra roniplrar
a favur da ran-alia. KA 1I0 umn
a>«r,,i.i.i.i Minara.a bolui 4a |khro rlpvandu o pmço do rafe o
do ...... .,r. i: »•,, nilrKa, o ti*
r.w. ,,•!.,, f ir "rronomla" eom
o rrlirrl» ilu forrrta qur delta»
ria t» filia¦« ttm rumrr para
n -.., _; ,.|.ir ,|in!,.,r.. \ , .111,.
ra 4i» ratato do Insira, fl« o
Iira%ll ae acotiumar rum a
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i Em rcuntio da direção

do Comilé Metropolitano
do P. C B. com os dezoito
vereadores eleitos na Cha.
pa Popular foram indica»
dos para os postos do líder
o secretário da bancada,
respectivamente, Pedro de
Carvalho Ilraga e Amari-
lio de Vasconcelos.
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Uta t de ba|e qut vlmot foca» lã JL Of* „-,-.- ^,.._. __. I* Li _-Usando a problema doa irantpor- "a J(/ an0S <3'Ue a «gf» HOO renOVa SCít"rtrtít Fü «wjtefW ^«n*e -" ^> afoo(«rfp seu í/escaso
qualquer medida. Apenw, vex ou pelo illtciCSSC da população - E ÜZOra Dre-outra, o prefeito conerde uma en- . t , / "«"'«^,ctreviata e fai promeuat. Ot 200 tenae abocanhar, a titulo de empréstimo,ônibus que dltte Iriam chegar, há
l-'i quate um ano. o carioca nüo ot

ÂGEIROS
K

irrlhorar ot snit teut aervlçoa
tubttitulr os seus carro* de
ano» ou mais.
MANOBRA QUE DEVE SER

BARRADA
Aoora novamente movimentara-

te os "dífeatortt" do tubarSo csoue dt«í Iriam rhrnnr Ui .. . ' " 0$ d«"«orct do tubarüo ca-¦ um «no. o círi«a «o o» nossos esterlinos acumulados em Londres "ndensc no w""do,de ^.««p»»-
i rr_iirtr<« ..* ._. .. i nn «i », _i.« .„,.. j-.j   fi11" ° nMS0 Oovírno mllliôtt de

O Tribunol íleitoral Reglo-
nal astari reunido hoje. em
teisdo permanente, ali ás 11
horas, a fim de diplomar ot
vereadora, tenador e tuplen-
Ut de senadores eleitos pelo
povo carioca. Os suplentes de
vereadores, cujo número te
eleva a aproximadamente 450,
scrâo diplomados á propor-
çio que lorem sendo chama-
dos, a fim de que náo se atra-
sem os trabalhos.

A diplomação será feita to-
lenemente, com a presença de
altas autoridades, que dever/Io
comparecer ao ato a convite
do desembargador Afranio
Costa.

Marcus Jalmovlch, José Durval t
mpmsmmmm^

outros aluno* da F. N. A. mostram ao redator a nova tabela detaxas da Uni cersldade do Brasil

viu, ao contrário, vi tomente at
autoridadet, numa aqulctcíacla
duvidosa, prontas a atender At Ia»
muri^s des empretat ettranflelras.
concedendo-lhes aumentot de ta-
rifa*. Agora metmo a Light con»

I tegulu uma majoração de 7% em
todos ot teut terviçot. NSe can-
trote com Itto. aboliu tambem as¦--.¦»-•. de 0,20 nos subúrblot. Sem

I que etiet abutot tejara coibido*.

ABSURDA A MAJORAÇÃO DAS TAMS NAS
ESCOLAS M UNIVUSÜÍIN DO BRASIL

Focalizamos, dlaa atrAa, emDt* i r> > i •ampla roportagem com os estu- * >*OfeSfam OS estudantes da t aculdadc no*sa — *m tlttaáe ie um «co-
dantea de engenharia, o abaur- A/^._*;__»__,I J_ '± «ar- Coito*' de Secretaria do Minis-
do eine5perad8o aumento dMI acionai de Arquitetura - 'Nao se JUS- M4HJW,
xas escolares dos alunoí das nos- tlflCa O aumento, pOIS nao foram melho- i&O PAGAHAO Osas escolas superiores, filiadas A
ünlvcrldade do Brasil. Hoje, vol-
tamos ao assunto, apre.entando
o caso da Faculdade Nacional de
Arquitetura. Al, tambem loram
majoradas as taxas relativas ao
ano letivo de 1D17 e. segundo ot

Os Grandes Jornais de Moscou
Desmascaram a Reação Mundial
Não se justifica nenhum pessimismo às
vésperas da Conferência de Moscou

radas as condições materiais da Escola" ~ AU?[TrT?, „..... .x . , 
A-.ov.viM Chegavam A Faculdade variar-- A displicência do Conselho de Curado- cole«u de paul° Maiigo. e como

„__ U--.__. ' "o* portões da escola estivessemres •- norariO em Um 80 turno, OUtra fechados, em virtude do faleci-
reivindicação dos futuros arquitetos' cuia

mat em vex disso, encontrando ad
vogados nas altas esferas da ad-
ministrarão da nalt, essa empreta,

|ÍS!ífiáS^íí*eí51*í8st>-'t 
'^Z-c^-y. .!~m<**ttt~'

que visa tomente alcançar lucros
fabulotot e enviá-los aos seut acto-
nlstas estrangeiros, nada l.iz oara

esterlinos acumulados em Londres.
Essa soma que se eleva a SO ml-
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• MOSCOU, 5 (Por Eddy Gll
more, da Associated Press) — Um
dos lornals moscovitas, referindo-
«e á próxima Confcríncia dos Ml»
nistros do Exterior dos Blg-Four.
a Inaugurar-se a 10 do corrente,
nesta capital, afirma que as dllt-
culdadcs com que se defrontarão
Molotov, Bcvl.\ Marshall e Bi-
dault, "de forma alguma justificam
o pessimismo com que certos or-
gáot da imprensa reacionária, no

exterior, procuram espalhar con-
chisões precipitadas".

Ao mesmo tempo, o "Estrela
Vermelha" acusa vigorosamente h
Gra-Brctanha e os EE. UU. por
motivo da unificação econômica
das respetivas zonas dc ocupação
da Alemanha.

O "Moscou News" atacj ainda
o "Daily Tclcgraph", de Londres,
por ter íste afirmado que seria
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teus próprios alunos com os quais
estivemos ontem, foi a escola
onde n alevaçSo foi mais acen-
tuada. O.i futuros arquitetos do
Bra_."l pagaram, no ano passado
240 cruzeiro, para seis cadeiras.
eite ano lhes foi exigido o paça-
mento da Importância de 730
cruzeiros, Majoruçfto, portanto,
de 490 cruzeiros. Incluindo aln-
da. outros emolumentos, os es-
tudantes de arquitetura terão de
desembolsar, este ano, uma
quantia superior em 500 cruzei-
ros. ás taxas do ano letivo de
48.
SURPREENDIDOS COM AS

NOVAS TAXAS
Receberam os acadêmicos com

surpresa a elevaçáo das taxas,
pois o aviso só lhes foi dado na
ocasião da renovação da matri-

O Jovem Paulo Mcllgo, no
entanto, nw Informou:

O aumento das nossas taxa.»
roa.titulu uma desagradovel
surpresa para nós. Mas o nosso
diretor declarou n alguns cole-
gas que esta majoração nlo é
de hoje. Já no ano pastado de-
veria ser cobrada, o que não fn|
feito — aliás para felicidade

mento do Reitor da Unlverslda-
dc, sr. Leitão da Cunha, o gru-
po crescia. Todos protestavam
contra o absurdo aumento dai
taxas.

Ponderando as IntervcnçOet
dos seus companheiros, Paul»
Mallgo prossegue:

— "Em assembléia, o Direto-
rio da Faculdade Já decidiu qut
nfio pagassemus as taxw, en.
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Vm dos velhos bondes da Light que ainda trafegas no Rto

mmm de pri inquietos
Falam à TRIBUNA POPULAR altos comerciantes e correto-
res da rua da Quitanda -• Os preços nos Estados Unidos -
Governo sem programa e comercio sem crédito bancário -
Perspectiva do cambio em dólar - Praticamente interrompidos
os negócios com a Europa - Prováveis conseqüências da nova
fixação do valor do cruzeiro no cambio internacional

Mal repercutia no mercado o cs nossos círculos comerciais e
caso que a TRIBUNA denunciort financeiros: n da fixação do va-
em "furo", da suspensão, pelo Ior da moeda brasileira pelo Fun-

do Monetário Internacional e da
bnlxn de 3/4 em libra nas cotações
do café.

Quanto á primeira, o ministro
da Fazenda deu-se pressa em fa-
zer declarações A imprensa, pro-
curando Indicar os motivos por

«OS POLICIAIS OUE ME ESPANCAVAM ESTAI/AM
IISTRIIIDOS POR IM TMIIC0 OU GESTAPO MBlh

Está preso I
O "tira" que o vinha «eguln-

desde algum tempo, ao dar-lhe
voz de prlsfto, puxa-o violenta-
mento pelo paletó:Me dA essa pasta I

Eram cinco horas da tarde de
25 de novembro de 1936. Eve-
rardo Wallenstcln Freitas, pln-

tor. ilustrador, desenhista té-
cnlco, especializado no ramo da
publicidade, tinha sldo.funclonA-
rio da Light. Deixou o empre-
go. ao fundar-se a Aliança Na-
cional Libertadora, de gloriosamemória. A qual dedicou as
suas atividades. Depois de no-
vembro de 1935. entregou-se ln-

Brasil, da compra de cambiais na
área do esterlino, logo seguida de
igual providência adotada pelo
Governo Inglês, em relação ao
cruzeiro, e Já duas novas notl-
cias, ambas \indas de Nova York,
?oltaram a Interessar vivamente

I

que o Brasil conseguira do Fundo
o adiamento da fixação preten-
dlda, ou seja "a lnflaçfto sem pre-
cedentes em nossa história e a
nossa meoda desvalorizada". Res-
ta ver, como na questão dos con-
gelados de Londres, o que acaba-
remos fazendo; ou melhor, o qua
o Ministério da Fazenda acabará
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"Herr" Filinto Muller — declara o artista
E ver urdo Freitas, preso em 1936 — Será-
fim Braga, Romano, Benedito, Matos e
outros verdugos, devem ser justiçados

O pintor e desenhista Everario Wallenstein Freitas, espancado sob
a orientação de técnicos da "Gestapo"

telramcnte ao serviço do Parti-
do Comunista do Brasil.

Naquele ano de 1936, ao apro-
xlmar-se a data de 27 de no-
vembro, em que aliancistas e
comunistas deviam comemorar a
memorável data, como, de res-
to. comemoraram, na mais dura
e Irrespirável Ilegalidade, supe-
rando, com animo de gigantes,
todas as dificuldades, Everardo
te multiplicou, se desdobrou em
trabalho e atuação, conseguindo
mandar Imprimir alguns milha-
res d,; exemplares de um monl-
festo dirigido aos brasileiros.
Era, esta, uma peça escrita
com sangue e nervos — um grl-
to de protesto saldo do fundo
do coração — na qual se con-
c'tava o povo a pegar em ar-
mas para pór abaixo o governo
nbsolutlsta e anti-democritico
de Getulio Vargas.

A pasta quo Everardo trazia
sob o braço, naquela tarde,
marchando a passo largo pela
Praia do Flamengo, estava es-
tufada de mais, pois guardava
lá dentro, cerca de mil e du-

zentos volantes, o belegulm qua
o seguia, ficou "Invocado" com
aquela enorme trouxa de coura
e Julgou o seu dono nada mal»,
nada menos do que, um contra-
ventor, um vendedor dc "bicho".
Qual não foi, porém, o seu es-
panto ao verl.lcar que tudo
aquilo não passava de "matéria
explosiva"!...

Levado A Policia Central, tra-
taram logo, ali, de fixá-lo co-
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Mais Uma Vez os Cariocas Vão
io aDemonstrar o Seu Repúd Franco

Declarações de dona Branca Fialho, pre-
sidente da ABAPE, sobre o comicio de
hoje - Resposta do povo ao terror e às

mentiras franquistas

ANEMIA ? DEBILIDADE ?
EMULSÀ0 DE SCOTT

A Associação Brasileira dos
Amigos do Povo Espanhol está
em grande atividade com os pre-
paratlvos do comício de hoje A
tarde no Campo do Russel. A
fim de obter Informações sobre

rssa manifestação antl-franqnls-
ta, fomoj procurar a presidente
em exercicio da ABAPE, a edu-
cadoi-H e cientista d. Branca Pia-
lho, que disse inicialmente:
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MékUk nos banco!! i NurenbBro
¦-mitKaititíto, t tu pi —

QüU**** Íurt*f-a«Mtt}*u» bhMm,
j 8m ti* tmtm lesai tararam
I » •'.-ii,t - tfa * **¦ - •' ú" tí-'--
i ion ju »<u*s4m. Iwít. d* MMfl*

rer pm* a »*«at*a ú* tiuatt
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Ka litetóe ile pensamento e pslo
teiimeiili ile Iodos os parliilosls

uma r*»*». t-ta t* aa» *m il*
r-nta * a \mttm to-'»»» imrtit'
úm v-nom eaetiiimtm ai» -jft»-
ItVíli» l.a ti^-.Klail di *-'i'--:i'-y-
5», tf» lllllll||(.lfcl e tf j MMMÍMt
**** m dfatieat*» m ui |t4sh
«vai *s» j£.t-t-;.a> * NMtMPflMt

6.Í.ÍJ Mttt_aaM *** *.u**,m Nt-
ii*!,-** pu* t*t»k*iMti m tm*'
4a **ütni*.itu*l tm* mim** 9ti<
êtmm i* fi-aaa*. pm tm***
;iM (.aaa» ***** t*l**%» 8*48 4 ti*-*
%u ttt *m 'tAm» 

u*mt-***m.tu**
f« ikiir»-c *t.#-f-*-»*',

WJNOfiíiS, f íU, W - h
ntât M-hfer», tiMe* '.**.-A»
tantaiiM:. a litarttai. **»ai-a»4
(Pu a artvrtl DtliKttt 4* T#**í#*v
ttíav* fw {.Olkàta, *» MlaVfc» (#-
((«ta. ptr* afeatf * p»*»» t*_t»
?V »,K*mm>, a (?»» lt tt» •<!!.» -rt»
iomiIh «a» a mMdatnda ftat»
(at| ati-iãaía «etrtiã ta (X«&t.tf ^tr

partida» pttUf «*• •!«• *** P*1*
c«in ra flwdMwaHHi motoa».1
t«s4b*ia* a MUtiai bnwttotíat,'
wtm da 1*»H»»* o Mfrtattf »*f»5*
f*41»l

•A «am» «» fflsardad» * ta»
tu .-tf*i <tt»5-jií*r »i*tf«« » «w
tm pitartf!* »m (ju* t» aiutam
at Insiium*?* dtiawailt»» ra-
ttmlt IMItUMi—Wt latua a
tmttmia do witmi B Mttt ta

CwiíiA D»'t*t. Uttia Atfürrt».
».-;? u*..'.a n*ia»um. í.*» :»-.•
T.aitíi»!t. fj-tU Jardim. Latto ('*••
tum, u*na ¦ttitmttrfi «*'-«*
<•* fl4(i» Ptrttr». Mi|u*l C-wt*
Filha. Mvrtla Mirantf», MaJH'4**
ttru:- Msurtno Vtnh** tf* Qurt.
:,-,t. M«»tlr W#rr«ll d» O»-li».
Mato Um». Maxt.n** DMndtt
Oitt«nai t^-**» Oim M»r!» C»r.
-j-»»u«, (XvtJtflao Mar-juei, o»-

Siand&o.Kt pmttp* «er«tf«» »«â_•'d»i vMo AUti, 0UI»W
Itn» fo*K5on»mtf«o do» pant' I q^.^ rtotfí, 0wU r^,», ©».
dm p4i!lro»- rnwtrtMtiw» tf»i „.,,„ pmS^ py:la d* v»». Pa»
aptrstóa popular. auatew.H'J *, m Jmia.t ^,«^10 a»!»
tavtnrtt !»•»» d» tftmt-rr»e,». . ^^ ^^^ UJBI> fc<,M

Xlo iwlffli o» ts-rr.wrt» »b*t. 1 MôU |#jml_ p,^ weratelt
tn tvtntdai ftbwr iwjwi«| Raimundo tfa aVwa D»W»j. Rta
p«!tsío » m-díd» anil-tftmo»' rw^ aw- o^aídi, swm,
irttk«(^.r4pl«i»Jt*»otn_ttffli_tlâlréttj URlm MmU> |Uaw

a.tKiiu »a twt*.:., d» üiaci* (ttt-
pMtt». O ttc-twt T»-tatd T»í-
Mr. ':-'¦: dtu» qm. tmiaorm tm
lUiuát aa;a. '. 4 » u-e ¦*,••<» |u-
ntt»» ir.:.» omttitUdtd*. uto
.->.. ;..¦•*-. c* t-ttt OlBM. Trt»
u-ta tft um iitttm» ,'» tmilitrt.
tf} tf« tft!tIV)Utlltl* ::»:'->'.* .. .*
(«uMm tnumi-wel» ttumM na
llurop»,

1» --r (Ktw aat o» j.:s»!..e;-.
loi por trt* rttluadi* n&o ;¦¦«-
«*v*m tf» Urtau Itftu a qut
•p-anaa (aKlM-rVkVam 0 a*,* «'••
fl'.».:. tft :¦'-<». Af-Tt. <•:•.'. -l

qn* a d.e-.ri ?i j tfo tftrtlto a da
Jiiít;*;» na Altmanha otxdwtm a

. Ctialrtu. «Mio»
panttfo poüiKo aa «uai nâo ptt- n<j,fc V|UK &() 1^ gjn^
Itiwm tm »«» mtwlA- t qui y KímA„t v»tdrm»r C»*al»
itve tateia d» mtMtrt tottt*. x K4Ctfj ^^ Urlq
ttl eom a lattrit» P»r«» d*»1
p-ofurttfor Alttrtf Barbrío. Nl*
te «ata ipfflii tf» ríptllr a

i:sTd it 1 1.
tóe" tT.elí-,'4

MUO' DO nii-.su.

ltr.p(m« 4 auitiUI tf» titnlítt» OWM * m*.-4i»t 1» »»l-
M&nfa » f-ffiflllitlm. Tittfai**»*. A'-**"** ifHntial. Ptancda
lnt*4* • |uü»ia. ItaTlaVO a tf-aatei-ia. PMMtl «i-tíl*. W»T*aJ

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA íf H8 MARCO. U-tf A)ft»AH MLA *

¦^W»,»»»!»»,»»*!».^»»^»»»**-.»!!»^*^

"Oa policifti» que me espancavam...

d* *jan',*r.a.'

"CAXIAS E CAMPO GRANDE"
Vmdü eom ptqutria enUrtda a pretiaçéei modlra» ^tJsmJOe
mm pre**** em C»x!m Ci« •• 00. C»mpo OnadaC* «. NM
tttUl l\». Tir»tf»nt«. M-tolvítfo. tom M»t»l!v»'t út* II âi n h.

jr*nid»tf» turtdte». a tntflernrl»
d» arsu«i«ni»t»o. o» t-tfUmti'
tinsb «tru» t>rç» (ja* iw fuj
itttTttflr »o» ttmço» ibomlr.tTta 1
tta Tnbimtl d» Sttttítrtta. A;9 TÍSUAmS Abiurda a majoração dns taxas na..
attntalo afi» »*
itut Partctr. eontra a lt*t»l!d».
tft t-e:: -•-•»!!.-». e-r.-juütruía a»
memoraTc!» tuUi pepularet. tfat
t: — ta p*.*tiejp»ram tambta et
•«fr! torta.

Ccn-ttenie» da «a rttpont»»
büldad» na tnterpre!»elo t iti**
i« da» »sptr»ç9e» do poto br*-
itiflro — p»r» rtltmbr»r • hi».
lorlea Drelaraeio tft Prlntripíot
o-animemtnt» aprovada no Coa-
r-"/1 tfa 81o Paulo, tm ]»nttr»
tfe 1945 — oa «crlti-TM demo-
trata» eorutderam neccüiArio •
nrtenta. neste momento, mobill-
tar e unificar rua» forçt» em d»-
tti» tfa legalidade democrática
que (Judtr»m a relnstaurar. O
ftchamento tfe quaitquer paru-
Co» ••.-.. eup» tfe ordem e dt

* Trconstruçío, »ert» um clara
atentado contr» a democracia •
a Constltulçfto. qot ró podert»
ter o apoio do» saudosista» do
ta<clrmo. e que merece da nos-
s» parte o mais decidido repfl»
dlo. como tentativa patente de
1 <-tr retturgtr a ditadura 4 o
Cima de intolerância, do nega-
Cão da liberdade, de censura d*
perseguições a terror policial
oue caracterizaram o Ettado
Movo,

Hlo tfe Janeiro. 1 * de marco
tfe 1947. - ias».) — Anibal M.
Machado. Alberto Passos Out»
mnrftes Almeida Flicher. Artiteu
Aquiles. Artur Ramo», A. U No-
bre de Mela Álvaro Moreyra.
Ascendlno Leite. Ari de Andra-
dc. Allna Palm. AstroJUdo Pe-
relra. Aparicio Torelly, Almeida
¦ •¦:'.:-. Alcino Bahia, Antune*
de Almeida, Augusto Rodrlgue».
Braga Montencgro, Bandeira
Duarte. Brasil Gerson, Berceil-
ro Mala. Breno Acloly, Clovl»
Cardoso, Od Silveira. Dis» d»
Costa. Dalcfdlo Jurardlr. B
Agostinho Filho. Edgar Su&io-
fclnd de Mendonça, Egldla
Squcff. Eneida Morais, Edlsos
Carneiro, EUérer Burli. Edgai
O. da Mata Machado, Emt
Duarte. Francisco de Atsl» Bar-
bosa, Florlano Gonçalves, Gra-
clllano Ramos, Gastfid Perclr»
da SUva, H. Pereira da Silva,
Hcrculano Siqueira, Oattat
Cruls, Guilherme Figueiredo, HU-
don Rocha, Ivone de Miranda
Jocelyn Santos. José Geraldi
Vieira, Gentil' Noronha, Jorgi
Amado, Jo. ó Lcvcnthal, Josul

ICOSCLUSAO DA ti* tAQ.*
qfuanto predominar o tmp*f*e
rjrf.tfo eom a tua inttptrada
nujortçto."

¦ - -Eita acertada dtcUSo tft
Diretório — Interrompa Raia
M(í<julta — tol apoiada pelo D
C. t.* cujo» membro» eonitr-is-
ram qut a» »ula» tlrearem inlcl»
am totfa» at »«ol»i. intfeptodtn-
t« tfa matrícula. E n6'. .-..;. n»
atcol*. estama» deaidldot a nAo
pa«ar estai taxa» abaurda»."

O acadêmico Jostf Durval ex-
pllea-noa tm qu» p4 estA » *1-
«uçlo.

— Ant» o protesto do» unlver-
sltiriot. o DCE reunlu-M extraor»
dlnarlamente. examinou a eilua-
çao t> oficiou ao Cor^eiho Umver-
altárlo. Em tua» eonttderaçõ*» a
'.'' orglo, tallentou que a altu»-
çdo financeira do pai», agravada
pela inflação a o crescente au»
mento do cuito da vida, ndo per»
mltla nenhuma medida tendtn-
ta a elevar os preços, dai apelar
para os membros do Conselho, no
sentido de manter as taxas ante-
rlormenta cobrados, em cad» es-
cola da UnlvertldDde do Brasil,
o que constituirá a única maneira
de conciliar satisfatoriamente as
aspIraçCe» e os princípios patrló-
ticos, que caracterizam as rclvln-
dlcaçfies da grando massa estu-
tfantll"."Reunido o Contelho Unlver-
altárlo para apreciar o oficio do
DCE, — prosiegue o Jovem tatu-
dant» de arquitetura — achou-se
esta Incompetente para tomar
qualquer deliberação, enviando o

ofklo »o Contelho d» Cur«tfor«t".
Initrrompendo J«4 Durral. um

uutro Jovem e»tud»ntt Iníorm»!
-e»t* Conttlho * qu» ettA atra-

tando a tfeciiAo do nouo «ao.
Compotlo d» etneo membrea ape-
na», nunca aa ritma por falta tf»
-quorum*',

Paulo Malifo volta a falar. PU-
tir.d ¦> um pouco tfo auunto no»
tdianta:-iate «umtnto d» i»x»« nlo ta
Justifica de forma alguma. Nlo
houve nenhuma melhoria na at»
cola. Continuamos a dctfrutar at

tmmWeiOiiO OA tf -P404 1
ma i«j--v-r.it-*. }ft ta tt, *'¦ •**
ttm ot At4m r-ija» tf» Haia da
• ptana". eutt»;

oamunyia. tMtnfl
B U*t8 um» a»r»H-»da tf* »**

cm» * petiia-pta. r-snt««cM'A
,,íi t* enrontr**». tf» tale*, nu
mio» tfea tvrdugoi ehtfintfa»
rar Pritnto Mutltr. DtpV-» úss*
t* "inirotia". «mtfuilram-rvo »a
lattrrotttátto.

Oitd» mtwwt
NlO ItmhO ivit-ttr.r'».
Nla tmt •->.-".*••-'«' I h-

ta» diAwar
Ot «muooa ttnh»m rt*!»*^-

10 num tfo» boi*» d» ettrardfc
duaa >•".»-.-»

E otid* foram tmprta-wt m*
%»* 

'•'.-'.-¦'

Rr» ima }ottamtrl4. malt do
qu» tudo. o que inltrwara a
it. 1r.-.:.:-.í * Serafim. Em hea
iiomn. dat reiterada» ntt»»v*t
ui Rvemtdo Pr*!!**, ot t*".e*m*
io* r«a>oiv»r»m o qut «*'»v»m

etftrmlt dt tat aa* pttaelptora
• ttr malhada. TmU na v**
r*t* M tát\ tm «1*49 tfe itn*
(«pa, ot m*u» tltont e*mp»rt»
(i*ra tem »tu» elâMca mcdVia»
miJU* tf» Itua tria, M.!h»v»m
m* o r b'. . r ;i» o U-iu-•!•• «i':>-.*
g»Udo * eafirtrivam-no fuil»»
m*ntt t-m um pan» m«!h»tf». Ca»
\. a? -.:n ii4 n» minha fHtttt. um
vt»íli!»tf»r pcrtliil ptr» ifltrai
A Bdnli» «alia * tlat, AAilm qut
ptmbUm qtt» tu t*!*v» it olhat
a*, r»«..*. itnt»v»m rtnotsr a tn»
!t;,'.(i!.'it' Neva :.£ai:.» novo
e*.; «r.all.el.'.., t ts!- ptl» t*P*<0
df rtiir.. hor**, da» lt • ti-.*-:»-
netlti Quando voltava a mim.
ttitila a t-mMKto tfe ttr rttniiKi'
'•*tlo rtr.v»» ttntf» tm r>¦..: dr
Uttpor. f Intflícriilitl o que t<
(xpertmtata. ttticamtnir, duran-
ia tim Iraiamento como tt**. Ot
i-a.-SM 4 fatiam quatllo ctrrad»
de aabtr ontft eu morar» e d»
".!;> t*:.-..':*t tm que ilntuun tido tm»
•,-.*•¦* tn voUntt*. 1''¦••.¦• ¦-. fr.-. a
muram dtKididot a arr«m*«r»mt

um

|'an 

»pte o Itvanie uuiudi,; de
.'i a lies aturam ttdtnloa *><•
itr.tw r dtcidtdia ao maiaacrt

'CONMOII-itfliO O CtHffitAMO DO f OIT4 DOS •tMAVO*". • Ct»P» MM"
MfrMfiMfo ptl» A(8* Cm»m'tt C*M9 Um ttt**, i#M, it amanhi. A* M» hatai, aa rmu*
m* Camao, nprim,!** Htmatkm tttm ot (Mi fmiti rt**m tfo ptafa *JSJ_JgP
fi'4M'4" # -tVtKo Ntfittrtf*. ttm mmim t* tmtimt8 rnh8 O ftap» t\t8*sm ê mm' y Og
rn** Pfko tn»- '** Mlrtataflo MM ««*á» -»«ft* /« • itamaluat-i* im i*** pm**a* i»w»
tm itt»m ftttfM». «mm t-tn t mtrnto tn MPM itbstmttmat uv"/*'"'***.£ ."gg2t/T^Maiff-rtw. at nm i* SSttmtm a« t*P**a .-«tr d alítit da f««' i**^*** L.?'J*
Dimaikf, tm twaMo «.»f4»í#«taft.» i a*t a*p«ia Utttt momtaim tt pttmtatio tm tmt*
tt$ § mt8'*l-t ttims, mmm.

acostumado» a rr^wr- m taü fc bobumIo, uio leoatteM
rlrcun.n»ngM- * **stm Ih* »«*!,„„ „Jâ. __ _,_*_,„„ m,,,,,,,.
taramt m\w

— V»l» para o "«eulMho-.
S: ttt*. uma p»Un» d» gl-. lta<it Já t0 fl

rt* poJtcl-4 a a tua perfeita rt-;ijM (íat0 ^^ ^ -«^UKho
rnsf:c4çio o leitor a trrá no tfe».„,_,. „. Êai. „_ inâna.Mf. t

11 auestãc tio bUii e Ia energia atômica
i-ake «vccim. s «a. p.» - q » CBIIC10 A. Gromyko expôs o ponto dc

O C«u*$ho d» Btfttiaaça «a- W ucicKauu *-». ****** .
mtt-4« hoj» á» isij hwa*. p?t- vista soviético sobre a proposta amertenrm
.i,a,..„ .»•» «ifiiti-.il-. «r. tu<_» . . . ..... . _v mi ...,,..,.,- tm m-.a
irUtai* ia ttttxl tr Otwaldo, ^XVt,,," tf» SS nu

»t.:í:ciçí.
correr tftata aiTattira.

O " ESCULACHO"
r- ¦:.-' i^r. * a ptíarr* & prd»

prla vitima:
— pul levado par» vm *,-.•**•¦>

apartnttmtnte. dcaiinado ao ptr-
noil* do delttatfo da Ontem Po»
litica e Social: Serafim Brag», o
ex-Bexlf» d» Lapa. ex-»trvtç»ldM
taaca» d» ru» do» Arco» e hoje por

¦'-.•:.» e gr»ç» tfo fatcttmo cabocb

SOFRE^
Dse Ilervaa Medicinal» tfe
OERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RTJA JORGE RUDOE, UI

Telerone 48-1117
Prnp, G. DE SEABRA

1^1—_—¦¦—W—W

SABOTAGEM
(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

•'tllctn" quo lho prescreve o ar.
Correia o Castro,..

As forças democráticas e pro-
. gresslsta» devem tomar o exem-

pio do» riniiiiiilstiis cm seu ofe-
recimento tio npolo ao Roverno
pnra sair defisa delicntln e pc»
rlgosn situação. Criem para o
geitfrnl li,1(111 ns condições nc-
ccssarlas n nina recomposição
íoita nflo no interesse (lo grupos
da politiqueiros o negociatas,
ma» pnrn constituir um gover-
110 de confiança nnclonnl, que
tenha autoridade para dirigir»
ao no povo ti contar cora a co-
operação do todos os brnsllci»
ros n» bntnllin poln restaura»
ção econômica dft pnt». São os
Interesses vitnis de nossa pátria
quo o exigem.

O fascismo na
Grécia

ATENAS, t (D. P.) — O go-
verno grego ordenou hoje o exi-
ÜO de quinhentos r dexeMt*
partidários tf» E. A- M.. os qual»
deverlo ficar retido» na Ilha d»
Ik-ir, no Mar Egito.

Oa referidoi mrmbro» tf» E.
A- M> foram preto» n« terça-
fett-ft, sob acu«açííf* tf» et-tarem
tnvlnnilo abastecimento» par»
os guerrilheiros qne atuam nas
área» setentrional» d» Grécia-
Nlo obstante, o Q, G. tfa E. A,
M. protestou hoje energlcaroen»
te Junto 1 Comlssio de Investi»
gaçfio da* Naçoea Unida» par»
» regilo balcânica. A Comls-
¦lo de Investigação *e encontra
at-nra reunida rm Salonlca.

mramas condições mairrtal*. Ne»ta *b«ch»reJ" * -comcnd»dor". Lo*o
prédio além da no*»» escol». con» en pentirar nw*e recinto vt-me
Ur.uam a funcionar o Museu da brutal a repetidamente espancado
Belas Artes, que ocupa o maior por *tlrai" em número nunca ln»
espaço: as Etcola» de Bela» Ar-
tas, a AttüténcU soda! e o Cur-
ro da Pormacio tft Profenortt
de Dctenho".

Aprovetundo-se da oportunida-
tfe Paulo Mallgo tallentou que, de-
poli da questfio dkl t.ixa.». a Ri-
vlndlcaçfio mal» Imediata dos teus
co!eg«a é a do horlrio em ura »6
lumo. Isto vem «o encontro dos
Interesse» d» totalidade dos alu-
nos. pois, lhes garante metade do
cila para trabalhar cu exercer
qualquer outra fundçlo.
DEFE6A DA CONSTITUIÇÃO
Também, lavra o teu protesto

eontra a majoraçlo da» taxai o
acadêmico Marcu» Jalmovlch, Sla
tuas a» decltrkçde» que encerram
etta reportagem:

— "O notto empenho para que
sejtm mtntldu »» t»xat do ano
pastado, é mal» do que Juito. po-t,'•:¦.• aumento viria agravar em
multo a nossa sltuaçfio. A nossa
relvlndlcaçlo tem mal* rozfto de
ter, po!-., a tua satisfação Implica
110 cumprimento da Constitulçfio,
que diz, num dos teus artigos,
constituir dever do Ettado tm-
par»r a cultura.

E o amparo á cultura «e con-
cede, facilitando oa meios de ad-
qulri-la, E a elevaçfio de taxas,
de modo algum constitui um dos-
te» melo*.

f-rlor a cinco. Em dado momen
to, ;>'.'.: *re*gtr por palavra» a
aict: »tlrei-lhe» multo» tfeuforc»
a algun» ponta-pés, graçts A agi»
lidada eem que atuei. At besta»
a enfureceram de tal maneira
que, julguei teria liquidado, tll
mesmo, daquela ves. Tiraram-me
os sapatos para que nenhum
ruído, certamente, foue ouvido
tora. Aptf» longo» minuto* —
qutue mela hnra — do tio lnten»
sa • pe*»d» estafa, «uspenderam
os -cosee-tétes", cestaram os bo-
fctdes. os ponta-pés e os coro-
nhadas de revólver. Por pen»?
Por piedade? Nada! Para me
perguntarem, novamente, ondo eu
morava e onde tinham sido lm-

1 prectos os boletins. Continuei ne-
gando, negando sempre. E como
essa atitude os Irritasse malt aln-
da, aa hiena» recomeçaram a dia-
bóllca tarefa, com fúria redobra-
da, com maior sclvaregla. Duran-
te esta segunda -sessfio' infinita-
mente mais violenta do que a
primeira, os forças filleas come-
çaram a me faltar, polt Já n&o
podia me suster em pé. Tombei.
E, tanto quanto me era possível,
pH.---ui.iv-!, rolando pelo chfio,
me rcluglar debaixo doe poucos
móveis que existiam na tala. Des-
faleci várias vezes e, da última.
quando «cordel, estava numa sala

entrou na tala um mtpttor ce
veiculo», declarando qua cr.a-a
pronto o cairo qua mt devia con-
rturir 1 PoilciA Especltl. 'tt. '"
fal»rt»". ma dtt*c um do» -es-
polt:»»" tfa Serafim. Mait •.«-!«¦
.-:;•.-. :»t..!i que ie tratava de
timp!e« comédia, destinada »im-
plesmedla » me Intimidar... In-
itmldar-me. àquela al'ura...

SOB A ORIENTAÇÃO DA•OESTAPO"
Everardo de PTelt»» prossegu»;

—No decorrer tfo ttpi^xamen-
to. em dado momento, um tfo»
"Una" mandeu cc»*á-lo a repre-
tentou nova farsa: ipontou-me
para a teria ttm revolver, tflzen-
do que me Ia aacaulnsr. Ot de-
mais fingiram Intervir, nlo "per-
mlttndo" qua o crime totv* pet-
petratfo. Vendo, mesmo, qua eu
nlo me amedrontava com «sa
pantotnlma, pois e-rtava disposto

tttar. Aíilm. n* b»U «oítnto
tutpit tit *tpm tfttftrttfo eon-
tr» m propoMa» c***i*-»m*rlr*
mi* tsiiwt itnltd». Oromilto tf»
dana qut 01 EE. UU. p"tun»
tflam aptna» manttr o contrate
¦inleo *•¦'' 9 tntrfia aiomk».

No dtc«rtr do -tu Mito (IU-
tu-r-o. o rtprtitntantt loviésiro
taürnteu o» »»«lnl*-a ponto»:
pr.mtiro. a Unlio g-wiéilea nlo
-«dia abtoluiamrri* tubmrttr a
nia tewnomi* naclon»! »o cm*
trote tf» p'(ç«>»!4 aemct» Inter»
f,a»!t.;*.»:. ttfunío. e«rto pai» —
tMataotntt « t3E UU. - eilâ

Ar»nha- p»r» rtsnlflir a» tou
•ítíeitatstVs tolir* o pr«4»„ma tfe
tr.r.f.* *'.ow.ea.

p*t»ndo tato no taldo tf* ***•
1A0. (.:•*.»:.'... Aftnh» ; :*-'¦ ¦ ¦> *¦*•
tlUé I.t>'Iirj.ai*rl-.> *.. uu »;.'.-•
e«**or. Ptrnwsd V»r-Ungtntx*vt.
tf» t!e:t.--4 »*:e:.-r!.-. i+. * ij.e »

presidência do Cea tíiw repia-
ttnuva uma grandt honra para
a li:*.*:: r *ltrmt,'id<t aot tfrit»
gado» qut tatiava certo d» co»
optraç&o dt lodot tfu*»nt« o pa--todo da tu» prtiidtneia.

u*-a dtpott, Andrty Oromjrta,
tftiritttfa t**',r",* tomou a pa-
lavra par» aíirmir qut uma po-
ttncta — »part*T.!tmenie 01 EE
UU. — catava imitido ettabe
leeer o monopoüo tfa entrgla
atomic». Oromjfto. tPtt, qu» ia-
tou ta\ Ing!*t du 1537 »f< »»(e«mo fo! propwto pelo» EE. UU.L^ ,ef0fÇar a âutortd»tfe d»
16 li horas, sustentou qu» o pl«» significar!» »ptna» "uma Wm!- io.w. A Ruuia apoia o plano daa
no atômico etiava içado dirigi-1 »d» Inítríert-.rta" no» nego- in^p,^, » terem efetuada» pe»

-pt tu EE. UU tn»J*!»m »m qut
nlo »t)» «plirado »o prob!*m»
tf» tn»m» nuel»»r. loi «a*t*b-a*taw
rido no ttto tf* UN per tnirttit»
t* tfat Ei. UU. » ria tf» R«-
•!* Alta»- fttuntfo »ftnnou Oro»
myko. o faltctdo p*ttld«»* R«o-
tevrlt awiUott-t» p»ntu!ir-
mtnl» iat»T*(ai»»do aa apro»a*;le-
data» mttflda,

O rtprtttmanta rutao aertt»
c-nilou que foram felina eomtn»
larlo» muito limitado» *obr» a*
tua» propotta» rtlatlvamtnta a
uma convençlo detilnada a prol»
bir a ur» da bomba aiomlea dat»
da Já. e A reunlio tte ouiro eon-
clave «»c*rws*do de. mal» tarde,
•»«i »tí*!t<*r o» twio» netttMríot

procurando manter -.«ra ú »ó ttml„M âUMnko. A»*!m.
o eanlnl» d» tntrpl» 91-tmtts. £ Wl 4o ,m_,Ui(ll ^ tm.
leiteiro, o eonlrolt «imitado tf» ' 

da ^^^ lWnüca â(ír.
mrrt!» ttomlca por p»rie tft ^n4te ,,„, » reaitiaçao da uma
uma lOlortdatft 'I convençlo nt»»* «entldo tarvlrt»

tfo cont:a os dtmalt paltea aí elo» da cada nm doa palita tn
afirmou *ertmtnte que ¦ qcev | tcretradoi', t quarto, o dlrtlto tío
tio tfo veto nlo r< «'•-:'.» »b»o- •**'¦*> ao Corvtlho de Segurtnç».

FOGÕES A ÓLEO
CrS 450,00

2 bocas — Entrega imediata
Praça da República, 93-B

Assassinado o fiscal da IM Manoel Lessa
Manoel Lar»», de fl «no* d»

Idade, fiscal da Llght. retüdtni*
& ru» do» ¦!:'•¦¦•. co<tumav»
tempre ttr em tua residência a!

morrer o nlo a trair o meu: gur» amigos, com os quais pa»

que Lauiinda talu ferida a fa
ea na mio cequcrd».

Mais Urde — Justamente trt»
horas depois — Mknoel Let»
era encontrado morte», numa pe-
dreira próxima. O eoml&slrio doPartido, mudaram os bruta» do lastrava animadamente e. mui-, dreira próxima. O eomwano ao

tática: trocaram a turma do» ta» vezea, ao que parece, em ti» M.° dlítrlto pclteltl. tndo ao lo-
malfrttorei Novos e vigorosos' tss vozes. Morava eom ele um' cal. verificou que a morte for»

. ' . ... 1-- -_i- .ia........ *-.«.-»_(<••< 1 , t\*-»i> foi*»ti •riflriilnhn'*

Seiscentot bondes para 2 milhões de
(CONCLUSÃO DA lf PAO.)

"O Parecer Barbedo
é a negação do...

{CONCLUSÃO DA t.» PAO.)
sobretudo, a lndivislblltdade de
tal direito democrático. O cha-
mado parecer Bnrbcdo é a su»
nogaçlo tob todos cs aspectos,
incluindo o Jurídico.

Depois de uma pequena pausa,
continua o ministro Josó Ame-
rico:

— Bem imagino como certos
espíritos v&o acolher e. tnr. minhas
palavras, supondo que as digo
impulsivamente, levado por essa
ospscle de fraternidade romontl-
ca dos que amam a Democracia.
Nilo. Elas representam c fruto
de madura reflexão sobre os nos-
sos atuais problemas pclitlcos. O
tempo dos Impulsos Já passou-
Temos tais dificuldades a ven-
cer em comum, que a pondera-
çio deve sor a palavra de ordem.
Tudo deve ser envidado para que.
homens e partidos, sustentem,
abertamente, perante a Nnçíio ln-
teira, as suas responsabilidades
públicas. A exclusão de qualquer
deles será um erro histórico.

CLÁSSICO NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

EDIFÍCIO APROPRIADO
Rua Ibituruna, 43-45 — 28-6818 (Maria a Barros)

Diretor — Prof. Milton Rivera Manga
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IhOet, é defendida por etsrt ad-
vogadoi do imperlallsino para a
compra dc Maquinai velhas ou m.v
quinas novas, nSo para os ladui-
trl.,i-, brasllelrot, mas tlm para a
Leopoldina e Llght. A manobra e
clara. Vliam Impedir o notso de-
tenvolvlmtnto econômico e Indut-
tri »I e dar a tais empresas, além
dai elevadas cifras que já enviam
para Londres, Nova York c Ca-
nada (a Llght, por exemplo, teve,
aot dez prlmelrot meiet de 1946,
o lucro liquido de 545 milhfici de
cruzeiro*), mais este nosio di-
nhclro conçiclado naquela capital.

O Govírno deve a todo custo
CVltar que teja consumado esse
novo assalto contra ot interesses
do nosso pais. A Llgíh nâo pre-
tende com ele melhorar os tcrvi-
çot público! que (ornece ao povo.
NSo! E sc o Governo deseja que
esses serviços sejam melhorados,
substituídos por equipamento novo,
faça com que a empresa empregue
neles a toma extraordinária dos
seus lucros líquidos, que, em mi-
dia, podem icr avaliados cm 2 mt-
Ihócs de cruzeiros diários.

Ainda: se essas empresas ar-
ranjam o "quisllng" Chateaubriand
para at defender, dizendo que 

"a
Llght e a Leopoldina vivem atual-
mente no marasmo", estagnadas.
Incapazes de progredir, nSo e
por (alta dt lucros. E é cinismo
dizer Itto para pleitear o notto tal-
do ouro de Londrei.

APENAS MAIS 5! BONDES
EM 30 ANOSI

Essa, realmente a toluçSo, um»
vtz que tenha o governo vontade
de resolver o problema dos trans-
portei ,e outros também. Além do
malt todo o lucro que se escoa para
os bolsos dos Imperialistas, ficaria
em nosso próprio pais. Só mesmo
BSSlm o povo carioca poderia ver
bondes novos e em quantidade su-
ficlcnte para satisfazer a exlgên-
cia da população, bem como me-
lhora dos serviços de iluminação,

o namoro de bondes atualmente
em tráfego e quais as medidas to-
madas pela Llght no icntldo de
melhorar e aumentar o número de»-
ses veículos, de acordo com o au-
mento da população carioca".

Assim, cm 1920 trategavam no
Rio 575 carros motores e 525 car-
ros reboques. Atualmente, Isto é.
27 anos depois (30 em número»
redondos) a Llght mantém 626 car-
ros motores e 628 carrot reboquei
Portanto, ncise período, equiva-
lente a mais dc um quarto de té-
culo, apenas 51 bondei foram
acretcldot ao número anterior.
Quanto aos reboques o acréscimo
íol de 93. E' bom também frisar
que em 1920 a populaçfto do Rio
foi estimada pelo reccnscnmenio
em 1.147.600 habitantes e hoje
sobe a mais dc 2.000.000. Neste.»
vinte c sete anos a populaçüo crês-
ceu, pois, em quase um milhão de
pessoa;. Enquanto crescia o nú-
mero dc habitantes dessa maneira,
n Llght somente colocou em trâ-
fego 51 bondes. e 93 reboquei.
Pica, ainda, por essas informaçóes
constatado que süo velhíssimos ct-
ses veículos, além de, naturalmen-
te, Imprestáveis, visto como 30
anos de trabalho nSo podem ser
considerados como um período
multo pequeno, no caso.

AS PROVIDÊNCIAS DA
LIGHT

Mas, a Llght está tomando pre-
vldéncias, Isso Informa o tr. Mil-
debrando de Gols, no documento
citado: "acham-sé em construçüo
presentemente, nas oflclnat da
"cidade Llght", 20 carros motores
e 18 carros reboques". Depois de
30 anos, nüo é que a Llght decl-
dlu aumentar o número dos aeus
veículos! Mas n.lo podemos nos
entusiasmar com essa noticia, poi»
o prefeito mesmo considera: essas
construções, entretanto, nüo tém
tido o andamento que era de sc es-
perar, e Isso cm face da depcn-
déncln de material encomendado na
América do Norte".

Há uma soluçflo — a encampa-
gfis e telefones. Mas para compro- ! çSo da empresa canadense. Mas
vnrmos que a Llght, em absoluto, que essa encampação se faça em
nfio sc preocupa em bem servir o
público vejamos quais tèm sido a»
"melhorias" Introduzidas de 1920
sté esta data.

E para Isso nada melhor do que
os dados fornecidos pelo Poder
Executivo em resposta a um rt-
querlmento da bancada comunista,
no qual perguntava: 

"qual o nü-
mero dt bondei tm tráfego no ano

, d» 1920. uo distrito Federal; qual uatna» elétrica*,,
^m-* —• 

condiçfies tais que os Interesses do
pais se|am defendidos e nüo como
n da SSo Paulo Raylway cm que
teremos de pagar o exaustivo |uro
anual de 7% sfthre 500 mllhfles
clc cruzeiros. E nfio apenas a en
campaçao do velho material rodan-
te, como ela mesma advoga: ln-
clulndo o principal, que Interessa
lndutlv* t defeta «-»1""»!! at

pulso» entraram a revidar o meu
pobre e frágil corpo. Nova» «ln-
copes. Meu» rins parecia quere-
rem saltar do lugar. Eta tAtlca
de aplicar tolpea no» rins lhes
loi administrada pelo tfr. Ru-
dolph mesnler. da gestopo ele-
mt. que aqui esteve nersa época
em visita de "Intercâmbio" 1
policia de Oetulio Vergas e Strub-
bllng Muller. Além dos rins. en-
tretanto, eles visavam o rosto, a
barriga, as espaduas e, especial-
monte, as Juntas dos membro».
Lutaram, asilm. essas b:»tat-hu-
monas queac toda a noite con-
tra » minha vonUde de aço. ds
nada revelar, nada delatar & po-
Ucla pró-fasclsta e antl-democra-
tlca do Brasil, protegendo, desta
maneira, os meus camaradas do
P.C.B. e honrando a tradlçlo
dos grandes lutadores p:la liber-
dado do povo e independência da
pátria. Em dado Instuitc, come-
cel a perder o pulso e, em vista
disso, resolveram eles, pois gra-
Ivssimo era o meu estado, aplicar-
me Injeções de cantora e caiei-
na. Estava, por este motivo, ter-
minado o meu "esculacho". Iu-
consciente, cm estado de choque,
fui conduzido pura a Sala dos
Detidos, onde, conforme soube
depois por outros presos, me co-
locaram numa cama, para que
eu nela merresoe... Al perma.
necl por nove dias, sem o menor
tratamento. Felizmente, eai com
vida para o xadrez dos preso»
comuns, em cujo local padeci por
quinze dias. Pessel em scguldi
para Junto dos prwos políticos.
Nfio quero encerrar este relato
sem recordar que, enquanto eu
e os outroa preíos comunistas
éramos espancados, torturados,
sevlclados á maneira da lnqulsl-
çfio medieval e muitos assassina-
dos, o entfio ch&ncelcr Oswaldo
Aranha declarava, textualmente.
a um Jornalista estrangeiro: "Dou
a minha polavra de honra, de
ministro das Relações Exteriores.
que, no Brasil, os presos polltl-
cos sfio tratados com benlgnlda-
de". Se fui, alguma vez, tratado
com benlgnldade. esse tratamen-
nfio adveio da Policia, mas dos
malandros "Moleque Sete". "Mo-
leque Bulque", Waldemar, "Ga-
gulnho" e outros, que fizeram,
em virtude do meu estado de
saúde, uma cama de trapos e de
Jornais velhos para que eu nela
repousasse e como nfio me dava
a policia nenhuma alimentação.
deram-me eles comida e frutas.
Pul tratado com benignldade
mas pelo companheiro Ohloldl,
líder comunista argentino, que,
tendo cuiiKguldo para ele, po;
Intermédio da Embaixada argen-
tina, um estrado (nfio uma ca-
mo), cedeu-mo para que eu.
doente, nfio dormisse no ladri-
lho. Alimento, porém, a convlc-
çfio de que esses lace los sangul-
narlos da ditadura fascista de
Oetulio Vargas — "esfomeador
do povo brasileiro" — como es-
tava escrito nos boletins apreen
dldos; de que esses traidores e
opressores; dos antl-faclstas e dc-
mecratas que lutsram pelo bem
e pela liberdade do nosso povo.
nfio ílcorfio impunes e. como os
criminosos de guerra de Nurem-
bem, hfio de subir tambem a
uma forca. "Herr" Plllnto Mui-
ler, "doutor" Serafim Braga, "ca-
pltfto" Emílio Romano, Fufio Be.
nedlto, Matos • outro» «iwiwji -mt
Juitlçadosl

amlito. conhecido pela alcuiui»
de "O«guinho".

Ontem. Laurlnda Leltfio Reto
de 27 anos de Idade, casada, re»
tldente 1 mesma rua. n.' 93
protestou contra o que ela cha-
mava de -algazarra desrespel-
tosa". Houve um incidente, dt

produzida por faca. "Gagulnho
te acha foragido, e u suspeitai
tobra ele aumentaram su;õe-«e
por outro lado. aue o marido d»
Laurlnda. Joié Rego, esteja en-
volvido no cnme.

A policia abriu Inquérito e de-
terminou as necessárias diligen-
das.

Ia organltaçlo dt controle cria»
d» dentro tfa estrutura do Con»
telho da Setwrança, ». porttnto.
leleiia mieeralmente o plano doa
EE.UC. para o eatabelectmento
da uma autoridade atômica do»
tada da plenoa poderea p»r»
aquela Inspcçlo * par» o contro»
Ia de todos oa asatuntoe relaçlo-
nados com a energia atômica.
Oromylto afirmou que o «Isiema
Internacional tfe controle, dltpon-
tfo de plenoa poderes ptra fu»
callzar qualquer utina de energia
atômica, a tua produçio. e todo.
o» outro» detalhe» do teu trabt-
lho, eqüivaleria a uma verdadel-
ra propriedade «obre tala usino»,
o que é absolutamente Inaceitável
pela Rússia.

O Conselho suspendeu os «eus
trabalhos a» 17,58 horas, para
dar ao» diversos delegado» o tem-
po necessário ao estudo da» pro-
pott»» do delegado m-vlcllco O
assunto voltar! a ser novamente
discutido ás 16 horas de segun-
da-felra próxima

O Conselho reun!r-te-l nova-
mente ls 15 horat de depois de
amanhft, sexta-feira, para dls-
cutlr o pedido dos EE.UU. a ret-
peito do mandato tobre as llhai
Japonesas do Pacifico.

5(^KSSfFJk|TAf$
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Sâo Paulo O Jornal do Ponto
Soe. Comercial Atualidades Ltda. Recife Pcrnambui
Rua Xavier Toledo 83, 1."
Salvador Bahia
Distribuidora "O Momento"
Ladeira de São Bento. V
Aracaju Sergipe

Livraria do Povo
Rua da Concórdia 848
Porto Alegre
Distribuidora "Unidade"
Rua General Cornara 413, V

Belo Horizonte Minas Oerals
Editora Jornal do Povo Ltda.
Rua Mato Grosso, V"
Fortaleza Ceari
Editora Cear! Ltdtc
Rua Guilherme da Rocha, 250
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AS RESOLUÇÕES DO PCB
*"* •*" 'i at _>.,.

|?o«AM í. ,*.-.».- ........ , -**i|wtmrnu da {Mt*-*,

nMMMl A» pen 4*py*» dc ram* 4^4 de 4-->-.i»,
•iwttlí»• aw«.«it-«41 d« »ie«i* t pmimit »*.nor-Hle d» «tia^ij rwrteB»! * w«#-«,a«i_-«-4 em***** «um, &**, ttmtmt* Ho pmaMo tm
*a-rí,f'*,.* *******<• «*"** <** ******* fMiika «¦

•****>*• nwi «-a ttm ltda p* «mu*-*** «odl*I*** Oe fíHSeftí-», r«a« wííw«|e swtiiqa **e«».
PNwjN d* um mitt-t u.t.»-.i.. < ,»•.-.. a e d* wn*iw«ft«r «*4p4í:ii«nãaj temka omito em erg-i.u.»•** «ta PCB <-*"). uiluíis. -MUioilri, #«»'«!».mmuo, ao t**%a «mu «a «iw.u*, que ie» iewindu« •cam* imiwm t m*t * mui* que (teta tor aps*** mn e nao n dm ItHar. d* «wda pm,"a** wmw * ***$•*• • • w»t«ii»Ui**iw. ü-r-temau.,'.» it* mn-pto s^ ijtiiut- (uf.-at.iu (tela ma.
Mm ««.«aa o KS «jiiüm a tu* rsprtieona «j-
luta, tm» mista «~ n*.i em*»*, «j a-ifaiiínd»
aa rauia* de um «twu4»d«*, -««w «j* w» ba-
Ufi*>" -*«rttj «>->, *uaa lônja* « «nuirta in-t«j,_
d*m,-í|»!U * «ta s*4* t«-Mr||!* . (OtMUUUt* ali*
«Idada pelitMa, n«ât«wm«., «ao uma ««jiuiuui.
t*o i*ai,i.^a ; A.-a a urín, n« (igime ,-.-:.. u-
Urw. paia -ititiãUSi-ar a luta 4» Imw* o» pamo*lat e «i-tn-craia* «entra a» *¦«--*-« que penam
•abra a c«**r»tit««í.A#, «wc a faiítínt-a j**»! do
Ckw-mw » do Paíiamemo.

Aá lírwjií-í** «âu um fonte rira «Je en*4n«*
menu» e de tema* p*t* .. mau empl** «tet-ait- iw
meto d» pm, paia a m»u «na oím-umAo rm lô*
daa »» ut_»i'.i«4<ic», paia o mau Intento ««nlw*
ctmniio «1» ledo u pu»»» aMMo «ie i**d»rr u
suai «ju.ttí** «uu imtdiaias « aw-m litwtiar***
do abíuo e «a li-.u/iu em «jue »iv«mu», Km sua
at.a.i-r, da ittuacAo inirt lurMtsl. o I' C. B.
comprova •>'-<- a «hhi» avança rmunca per*
»'.»'.ain for-» suítinr* ruma o de Uraneo e t* da
Oiéria e da |u«rra c<«il «ia Cluna apoudut pel<-
tin'**-«i*:t.!i;.. antilo-amrmaiKi. Na aHua-A^ na-
ctonal. ai ir*olui|*oea m #u«m como, auattH da«
ttllima* rlrSç&r;!. foram derrotado» a irac&o e o
bnpeiisUMiui e que auntrAtam a» p«a*4tHíidad«4
para o tmenvohWKiiio e a c«mõlidação tia it-
mocrarta ante o inu.-símrittQ da au'.en«mU «-
tadual cem a t»Mt« «to» nuvetnsdott* rlt-lto» n
com o funcluiiamenui da» a-.-.tn-.w.r.aa c !.¦:;*.-..»,.
tes r.».'--- • -. ¦-¦ Da n., .n.» turma alettam o ; ¦•¦•
a toda» a» orcaiti«*H«k* drmfxtãura» a rr«;>eUo
da í i..;-::..çi., u.» iriic» Ur.ei-.ta». fritando que
a .:-:.. d» «' :-*.:*.-..:<... • tem de «er o ob)etivu
fuiuianirnuil nr-ua lt ¦•*. rm que 1» imperiatuta*
e 01 reacionário» matid-m ot Baibrdu mlrmtar
o ridícula e a repuUa do i»..»», auevrndo-te a
perpetrar um parecer «rontra a legalidade da
PCB. que pa*aarà à ni-totu cm. um documentu
da traqueia. da de*«»pero. do ob-cu-antUma e «ia
estupldri ao» Inimigo» da democracia. Aa aren-
tuar a nrecMldade da luta conlra a realiuçao da
plano Truman, aa rcsoluç-ka aconiellvam uma ln-
tema campanha de taclareeimento popular '»
respeito do que aeja o ImpertalUmo e oe ptocea»»

*m***>*»**t***\i****)**m%^^

qu» emprtf* r\i #»plaf*Al# «W-WBld d«» n**w
po-fo**. Q». taim a» multiiairtWa ***** a i«4o» m
,uit:.--taia> a i*'ii t«« iinií-.-ia-l'-» |i*«t«*t|»a-
iiui.t- 11,-ti.f § c«c|-..u da ¦ i«!.ii>« imperi»'
ím*, m ttttum i* am dâminia, • *,»-» d* tim
*uspi«Ví«4 ruma», WBtòffAM, irtt»»-*». mait»»*»-
ts-»-. e uda »«iai«iB a* i.ir»i-»»,t.i da rapiiai fl*
t-.ai-jcU; que 1. InMitua rm i- --=» terra tem eu-
lm «i.ixittn Ki a > o de »:'ii.. »i m I-- *-!»» ii*
queiaa - airainr a utmmda aiiuafid ec<mdimr«
em q-ie BOI debitem**.

1. •:-'.• o PCB, aitanta Aa» m«nu r««lt»*
t,**r», e lendo rm visla o» ti.ttn-s--.» mal» ttr-t-dlâ-
tM de ma** Pairi». em pnwlamar que «««.«iiiuaia,
a pratai 1044 o ap«4a aa etiierim «m d*lí*»a da
fe-*»!** .ífiit-iiaii. r cuii-ia«»*«-.iia qiit #«e ar**!
ttmm de ("4a o ,>•¦«*• «** poderA mrltt>f rwrte-
iutii •«<• e aumemar. ta afasUr ta et*menta« (as*
titi*» • r-rií'»-*»!!.»» enquiilada* ainda tv» pa*.
lm «a*a(*i« e que andam rmtpiranda riamra a
t-'.»tü;M».:r «ia -«-time. i,..nr;>i,.'.. a v..-l".a A» dl-
ladui». O Panwa Camuntüa. em »*«uida, pawa
em "*-*•'.--'• a »ua atuaçaa na retrente ««mpant»»
eleíioral, irtdka o* mm r»meild« e acendia a
twe«id»d<* di um» owlher «-«.mp-emsí» ptatira
da »U|m d ¦ «ií*í«-nrãl«immt«> p»rlllfo qu* airair»*
iam» 8*s« r»imiir**n»ao I bâ*ira para que p*»a*
mo» apr««ar. r«m juMeia. o* ar-anieeimrn«<« e
«h«tar * f«H-lu=a»de que a iraeao r o i*M|*ef utti*
mo pfidrm ttRtno «* a dfttw-rrari» aumtnta a«
*ua« M-.*-- «iu.'fuini- a »ua iesa|-d»de. abrtml*
rnüiuií-» a mai» *4lul*- roíidiçiôx* para a Nilu-âi
|.»-iíi.-4 da» pr«*«*!*m*- da imno, pai» a auiquils-
mniia dfliiiitlvo doa l«V<»» nu-tini-». do» mm
tasdtUl e d«* mimte«* d» 1*** e da iitogíe»».
IV na Justa aprt«utâa da cantar da drtíiiwW*
«nen» psrlltc» df«te perioda qu? «• comunl-t-i»
mrlliar »ati>-i*a lutar p-Sa In-alidade da PCB.
mrllwr -abriJUi mabilliar e ott-anlrar a» mataa»
jMta rasa drlria, rtlortjr a ur.ldsde «Indicai da
pifllrtaiUda, melhor -abrrfio a'-alr a» corrente»
dfmorratlta» t«ara a luroiíçâo da unia. nsçi-mal
na drle»» da d-mo-raela. da Caw.ltultAo. de td*
dai aa c«nqul»ia» Ja obtida» pelo nt»-« |»avo e d«
ioda» a* -mindlcaç***** mal» urten'-*» • nttm*-
tia» para a eliminação da c«rr»Ha. da mlieria. d»
feme e do dwcatabro llnaneelro. eesnomlca e
adinluwutlvti que *e mtllra em noAM Pai». Com
ewa atuac*o que »e valia para um mal* vlsoro*,
trabalho dt» masaa. pr*?P'»,-n-*0 condlçoe* para a
eitio drmxralieo «Ia» elrlçoe» munltlpai* que »e
aproximam e cem Uto criando eondlçde» para a
reforma agraria, para o d«env«4vímen*o ds mer-
cada imen-a. |»ara o «ieiprrtar pelíllro de mlinor*.
de camponf»*» atnda nao r**c:artcld« e aliul»
nlo liberto» do rabreTito armt-feudal. e do ar.nl-
(sbetUmo e da exploras-ao da bartacao. o Pen
eamlnha, realmente, para tarn«r*»e rapldament»
um fraude partida de maHa*. garanti* d* or-
dem e da irartqtilHdsde. «telo da eonioltdaçio ou
atual regime democratleo. vanguarda da» gran*
dea Jornada» patrtôilca» peto bem catar e pela
progresio de nos»a Pátria.

0 fechamento
passo para a v

do Partido
olta à düariu

Comunista toi o primeiro
ra terrorista no Panai

^f^Sí^ fSK: Lar.* invadidos, mulhere, violada» * militante* democrata* ^J^^^Ta^*BUítA popuub» - a i» d» i%- assassinados pelos bandos fascistas do "Gttiôn Rojo" -• Presos «*r. mtttm. m*** mwmw*.
ti.ufuu«vi«e -»*u!!.irit*ii«*. «tíf*f"i**
At tam,* t prefere», jiitoe* da

tH»\ pm m*«br«« du p»r-

neiio alumo. Mafinua • ***» • ,, a ,___ r» _**, ... . ti.u«va«Mt* niffildp*(», dir-rt»-!*»«eititíí* f*Ki*i»* do "Ouitm ro- 0 torturados amgenteê ao r. i*. e de outros partidos paraguaios «tr 1
KmSiVnToUftSa - 0$ comuní*fo« lançam um apêto «« unidade do povo guarani ^eCáLlTm Ln^*T»u nara a luta contra o inimigo comum . * 0 ditadura fascista de Beftt'«a a oe jurmo b» i»m ._ , , , , *., *,e ,.ireha di demncr*?!» m Mormigo c «fo organização do "Guton Rojo tm**m » i

_k m iii'-.ai.". 4_,.:..;í-:í* _,* *:*. _

leáiltie
anirilo?

A ftWirha
munda e a pr#4o popular h»
viam tmiMüta »a |*m'deni«> Mi*
rlnlsa, que vinin eifrrendo uma
ditadura tttm, itlotar um irg-m*
de libeidadr* embora ir-ti.t-» t
a a de mha («mMKoiu »** um

mmhi i-jiii ,HW»mi«j m a»mm\9pt/m

J* Orupstlo -ruIKar-peltrial d»
«ít- da c'-.'at-:it* Obiftio do P*.
«s-4»i. renirat que agiuiia mau
rt» jt» iiadicauà. Pr«-egute*» •
ffvrarrtumcnm de -*m d-Ms-n*

pela *d«ttioM de tmliuirm nm
tüiiidu» de «4»u»Kiaa oa pela «im*
pira t-in-t',5<..»<••!-» o> Mraa ,*»¦
tente» 4* advrMii^ d* ditadu<
•a, ?.'« intífíar ta«#iu tf44-ta

wttAtf At Merefí*. cem «ma lt-
-n:i-!.»«» « »« .-. («tam tatradv-
«d*» no tü.íir a» Mulhere* to
t4d» de i*r»-!l'uu* t «owt.tts.j»'
* intintit ift)ü»i,

Fotografia. tomaZo em Amntio, im ep6t o neri-ieiifo de 9 ie iunho de ii, Emttçir.da «fe uma longa noite it Madura, o poro
earaguatc tibia 4t tntuttosmo, aplaudindo 01 #fSf fjínr» em r«a*a piMicfl, We» 01 /eifiifa» noiomcnfe eolpraroí- a demorrerfa,
começando pelo fechamento do Partido Comunista, e rslfosi a dstt dura qui hoie ali tmpt>a. mais /«-«« t mats odtota out nunca, O
para -merer.) rc-iif*. no eofaafo, e Jid de monquntor uu ttbetdadrs Iwemtnie. Ndo ha malt cltma nora o latmmo no -filiado. S *

hlilotla tnsina gut Iodas as Ho'te, tio traawa-iot a que ti o r«ro t tatmtol
pelo» bando» do "Ouion Rojo" a*
multam» detnocnUui Matgariu

goremo de coalírâo -colorado»* 1 de cárcere para »*u» mUitantea.
fetifíiUU". Mírinigo haeia con Itei. Apropriação de aeu» mot-el*
aettida. entretanto, elemento» d»' e de.lrmç4o de *ua dorumema-
tua prmada ditadum rm tusare» 1 cSo.

S^«^^*^^^S*-S»*N^Sa-^^*-----V

Desconsideração
A NUNUASII qoi o «jovíitio

de >->l >:..r vcioa a indica*
ç&a do nome do ir. Joi4 Kobeno

. dc Macedo >¦•-..--» para cmb-i-
xador do Braiil cia Utboe. cm
»ub»tiiuiv«o ao tt. Henrique Do-
dtworu.. O moiivo alegado •--
ria o l*(o daquele diplosaaia »cr
U--nr.1 do cogcobcíro lo*i Auj..»-
ia Prcilc», p.cíidcnie da ííc-
n.fu, 11.1.1 Portugucu c antiga
elemento republicano que oio
aderiu a ditadura «alaxaritta.

Alím dc «cr uma dcacomldc*
raf;ão ao Itamarati, c»»a dcKul-
pa aioitra uma iiurivcl audácia
da pattc do tirano Salaiar. Sc
ele livciíf a menor novâo dl
cortesia iniernjcional. lembrar*
«e-la de que o governo bratilcl*
ro tolerou a vinda dc um i.i- .»¦
U "cicrachado" como í Tcoto-
nio Pereira, teóríio dai corpo-
raçòc-, e Inimigo jurado da de-
mocracla. »enda de notar que
contra e»»e embaixador »c havia
mobilitado uma iorte corrente de
opinião c de imprcn»a. itm dl»-
tinção partidária. A aceitarão
de Teotonlo Pereira loi «tm da-

. vida uma medida que desagradou', 
profundamenle a lodo» o» ver-
dadeiro» democrata» no Bratil.

| Com o *eu veto ao nome do
embaixador Jojí Roberto dc Ma-
cedo Soarei. Salaiar iniinua gro»-
(ciramente que ele »c]a capaz de

; Influir na repulsa geral do» por-
i lugucsct ã tirania que o» oprl-

me. Um gesto lão de*,primoro»o
| não pode passar «cm a devida

resposta. Qualquer que seja o
i embaitodor do Brasil em Lisboa.

continuará necao o ódio dos por-
. tugueses contra Salaiar. Ao

passo que Tcotoaio, aqui. eo
faz receber demonstrações de dc-
aagrado, como a dos garçons que
¦e recusaram a servir no ban-

' 
qiiete que lhe foi oferecido cm

j Petrópolii. estragando assim a
festa dos fascista» luso-brasüci-
ro». De maneira que, cm suma,

' « solução perfeita seria não

I 

Indicar o governo be»aiteteo ae-
«ditim -obtiltoio por* o ir. Ma*
cedo Soare*. e mandar dc volu
o Tcotoaio. atí haver t- ""Ou.

gil ua govlroo decto

Um boletim
fascista

HA VANGUARDA" fã dei-
"• xou de lado tõdm at apa-

rincias e revela-se o que real-
mente è'. um boletim do fascls-
mo internacional, obedecendo o
palavras de ordem Internado-
nais. Os integralistas brasileiros
pulom-ie menos pela palarra
do seu fracassado chefe, ou pe-
Io» dlieurio» tatlbitafc» do par-
lamentar de contrabando Go-
fredo Silva Teles, que pelai ie-
nftaj de Franco e Salaiar. os
dois ditadores fascistas da Pe-
nlnsula Ibérica. E' o que se ré.
por exemplo, na edição de on-
tem, cu/a primeira pdpína. gra-
ça» aos bons ofícios do I. N. S..
*. um carta: de propaganda do
fascismo luso-espanhol.

Enquanto Franco prossegue
na sua entrevista — folhetim
de infâmias e mentiras — en-
Ira em campo o parceiro Sala-
tar. mostrando-se cinicamente
"surpreendido" com as criticas
ao scu governo. E isses fascls-
tas. quando se "surpreendem",

ficam em pânico e vão ao cri-
me. como o adepto de Salazar
ttue há dois dias, num subúrbio
asjasiínou uin barbeiro de-
pois de uma discussão sobre a
ditadura portuguesa.

Por mal, que fará, porém, 3
pasijiiím tn/e.(7ra!(j(a nno con-
tegulrá modificar a atitude do
poro. que odeia os dois ditado-
res c seus lacaios nacionais, sem
esquecer que são élcs os herde,-
ros e contlnuadores de llitler t
Mussolini. os representantes de
hma criminosa facção derrota-
da pela aliança dos povos livres.

O furto quC

As comemorações dl Classe Operaria
maior brilho e excepcional entu
slnsmo.

Ontem divulgamos que serft
Inaugurado um retrato de Prestes,
na redação d'A CLASSE OPE-
RARIA, ás 18 horas.

Promovido pela rcdnçío e ad-
mlnlstraçuo do referido Jornal

* Reina grande enluslamo pelas ( rente sejam promovidas com

Comemorações do primeiro anl-
«rsarlo do reaparecimento legal
CTA CLASSE OPERARIA, órgão
eentral do Partido Comunista do
Brasil. Em todo o País os orga-
nlsmos do PCB realizarão festa-,
conferências, sabatina? em ho-
menagem àquele Jornal, esclare-
cendo o povo a respeito da sig-
niflcação da data.

Várias homenagens serão pres-
tadas nesta capital e cm São
Paulo, de caráter profundamen-
te político, e numerosas lniciotl-

**ras 
Já foram levantadas pelos ml-

lltantcs comunistas a lim de qne
as comemorações do dia 9 do cor-

não houve
A/Jl'ITO fiquUIU. «nn oo/J-

da, é a maneira p*la qual
aparece no noticiário policial de
ontrm o ¦<•¦<. '¦•¦< ' *L »-• de
Macedo Soares. Pela rn-.nlii fnl
ele q-rlur-se ao drletado do
«.• distrito d- que lhe lia»Um
sumida do apartamento un* pa-
pel» Importante-», Incluslre do-
eumrnlo* relacionado» com o
prormo contra o »r. Adhcmsr
de narro*. Imediatamente dlrl-
-Ju-se ao local do rrlmc um ln-
vesti-ador, por sinal chamado
I*. in,- il. Náo foi pr-ebio multa
procura. I.ojo á primrlra bus-
ea Baraçal encontrou os do-
cumenlo*.

Será que o fundador do "Dia-
rio Carioca" está ficando com
mania de perse-ulçáo? O falo
de correr á policia, antes de
ter feito ele próprio uma pro-
cura cuidadosa prlas -raveta*.,
Indica que o ardoroso "srn.i-
dor" Já náo tem confiança nrm
mesmo na» pessoa» que váo rl-
sltá-lo, nos «eus comensals e
amlr-os Intimo». De qualqurr
moda, tratando-se de um pcrlo-
dista de tantas Jornada» "»a-
dias", que certamente lhe tra-
rem Inlmliades "maiefia", í de
elementar prudência que o »r.
Macedo Soares adote para o fu-
turo maiores precauções gele-
ii.iii.iii.li. -os seus amidos, seja
recomendando ao porteiro do
prédio maior rigor, mal» vlgl-
landa.

Cavsndish foi acusa-
do publicamente

em Varsovia
E' O NOVO EMBAIXADOR

INGLÊS NO RIO

LONDRES. 5 (A.P.) — O Fo-
rclgn Office anunciou q-»ü Slr
Dcnald St. Clair Galncr. embai-
xador britânico no Rio de Ja-
neiro, foi nomeado embaixador
em Varsovia.

Sir Donald substituirá em Var-
sovla Victor Cavcndish Bcntinck.
nomeado há duas semanas cm
baixador no Rio dc Janeiro,

A transferencia dc Cavcndish
Bcnliuck teve Iujar depois que

. ... um rca. num Julgamento por altaterá lugar, na mesma data, ás 12 . ,, , ,.lciu luBin, -i_,™ „„ traição em Varsovia, citou o scu
nome como envolvido numa cons-c meia horas, um almoço na

Churrascaria Gaúcha, ao qual já
aderiram numerosas pessoas. Lls-
tas de adesfto podem ser eneon-
tradas na redução da TRIBUNA
POPULAR, na portaria do Co-
mtté Nacional do PCB bem como
na redação da própria A CLASSE.

plração contra o governo polo-
nês.

Um porta-voz do Forclgn Of-
flce declarou que a tranifercn.
ria de Cavcndish Bcntinck en
uma promoção para este.

^^^~mm_____________mmmmj .--—*- -¦¦¦ '.~'.'»|-*'*'''*'*"">lrW.<'#W .mnnni»-.- *mr •-[**»

«»tratM.ro» (•» como o Oatii-
nete minUterlal. a Pálida da Oa-
pitai, alguns comando» do Exer-
cito e em poito» impo;untrt da
Administração Publica Morlnlg»
e tua camarilha ftvoreceram ao
"Ouidn Rojo" Infiltrar-ae ns Po-
Uela, cujas forcaa vinham tltte-
mat!;amente «endo reforçadas em
armas e em homens e lançsnao-
i em dtrer-o* sasaltos contra
manlfesucoc* pdbllra.», sedes oe
jornais, residendas de dirigente»
poSftlcca. local» de trabalho, etc.
O PERIOO DOS RESTOS OA

DITADURA
A t» de agosto, com a cum*

pücidade poUdal, o» bandos ar-
•••.;*.. -•> do "Outân Rojo' tealtu-
ram um criminoso cssalto con-
tra uma manifestação do Partido
Liberal. O Partido Comunista Pa-
raguaio. d- ii: c-.v momento.
pauou a denunciar com grande
energia, de forma documentada.
que essas tropclira visavam im-
pedir o desenvolvimento demo-
cratlco do povo e obedeciam a
permanência, em comandos do
Exército, na Polida e na Admi-
nlstraçfto Pública, dos restos aa
djtadura e também á ln.lltraçfto
crescente de elementos do "Gulon
Rojo" mu fileiras do Partido
Colorado. E:tas cdvcrtcnclaa ao
P.C.P n&o leram levadas em
conta pelos retores democráticos
e pelos membros do Exército que
ocupavam cargos no Gabinete. O
Partido Comunista Paraguaio as-
smalava que a única maneira ae
por lim a penetração fascista no
pod.T era cumprir os pontos tl-
xadee a 26 de Julho, como obje-
tlvo» do governo de ccallz&o que
naquela data se formou. Para
tr*o — dlsíc — eram necei*ana»
medldcs de depuração do apare-
lho estatal, afastando os clenr.n-
tos ditatorlailstas e "gulonluaa-
e procurando remediar a carea-
tia e a f.mc crescentes.

t O objetivo lundamcntal do go-
' verno üe coalizão era a convoca-

çfto dj eleições livres, sem ex-
dusócs. para a Assembléia Na-

[ clonal Constituinte. O Partido
Comunista Paraguaio apontou a
necessidade de abreviar o prazo
dessa convocação.
REPRESSÃO A MAIS FEROZ

O pretexto apresentado por
Morlnlgo e os elementos "guio-
nistas" do gabinete como causa
ao rompimento da coalizão "co-
lorado-fobrerlUa", íol a dlípuia
por um ministério a ser criado:
o do Trabalh*. e Previdência. A
U de Janeiro, os cheícs de gran-
des unidades das Forças Arma-
das reunlram-sc para resolver o
ccnfllto. mas sem nenhuma pat-
tlcipação de representantes de
setores populares. Por votação de
12 centra 2 rechaçou-se a moção
ae formar um gabinete monnt-
gulfta-gulonista e resolveu-se cs-
tr-belecer um gabinete militar
neutro que convocasse eleições
para Julho e a Assembléia Na-
cional Ccnstituinte para 15 de
agosto. Isto 6. abreviando em 6
meses o prazo anterior. Diante
de tal resultado, o presidente
Morlnlgo, em conivência com os
elementos "gulonlstas" do gabl-
neto c c:m o chefe "guionlsía''
da Divlfão de Cavalaria, Major
Jlménez. assim como com o ene*
lc do Policia, Rogello Benltez.
provocou o golpe subversivo que
procuram consolidar cem o es-
tado de força atual, revivendo e
aguçando os piores métodos de
repressão da ditadura nnterlor
de Morlnlgo.

O TERROR
Os principais atos que se vCm

praticando contra o povo, desde
o dia 13 de janeiro e que ae-
monstram a natureza cruamente
t:rrorl"-ta do governo atual da
camr.rllha "morlnlguista-guloms-
ta", são os seguintes:

1) Eitado de sitio. Onda de
assaltos. Assn.-sinato de Brlgldo
Prado. Tentativa de assassinato
e tcrlmento de dirigentes e ml-
lltantcs democráticos.

2) Decreto que põe fora da lcl
o Partido Comunista Paraguaio,

4) Otupaçao policial e por de*
mentos "guioítU***" armado».
daa sedes do» ,:,;.>:-..**i-.m do Par*
Udo Cmuiiüu ¦P-r»s-.:*:o e da
Concentração PehretUta Revolu*
donaria. Apropriação da ao-
cumentsçfto encontrada na sede
deste último. Roubo da im-biUa
e de objetos de todas ca-at te-
des e destruição de tudo o mats
que exliláa IA.

6» O Diretório do Partido libe.
ral lançou um manifesto prenun-
ciando-ie categoricamente con-
ira a ditadura. Por esse motivo,
recaiu sobre *-*.<• Partido tam-
bém a devassa, a persegulçfto e
a pri-ao. Todos os membros de
teu direto: lo. Inclusive o Prest*
dente Dr. Jerônlmo Zublxaneta.
fc-ram pretos e submetido* a pro-
<¦<¦-., pelos Tribunais da Dita-
dura.

8) Ordem dada aos policial»
para assassinarem dirigentes d*.
PCP. especialmente Oscar Creydt.
Obdúllo Barthc e Augusto Candc.
Procura desses elementos e ae
outros dirigentes pela polida e
pelos bandos armados do "OulAn
Rojo", atravéa de assaltes notur-
nos n centenas de domicílios par-
tteulares. Num desses assaltos,
assassinaram o secretário de 'or-
t-anlzação de t.ma célula do Par-
tido Comunista Paraguaio, Brl-
clda Prado. Ocupação mllltar-po-
llctnl das Faculdades e do Coli-
Rio Nacional pelos csbtrros do te-
nebroso Rogello Benltez, chefe d-
Policia.

7) As Forças Armadas tam-

Hamtrrr» Julia l**t»>?l Sanrlirr e
fa-oji.liiin» Rt-calde. A e»i»t»a tt*
dttismie cotmmiita Alfredo Ai-
corta. M >:• !a:i • Baltiu-na. em aa-
lado de eravidrr e rem um filha
de S anos, a sra. Eddmtra Per-

I3t Os empretadoa pâbltos
«.io preMlonsdo» a atainar a fi*
cha de fittaçAo ao r-attido oiictal,
• m h irctuam, *Ão obrigadoa a
f-tfiundar ao carto. Ja a mn-
guem (»;<« -atranhera o caso ge*
:.:.,...-a-ja da simples subititul-
çí,u, sem processo algum.

,tn.,...i:. a* Cí«Vta
8«ip«rm« «te M>-h* t 4* '<•*'*•
<i-»ttu* f**.t: :»!

ti» Ka c»}-.t-t e ro intfttar
Ar |*»i» m*in*«t'««- »«n i*-sw»n«»*
le (tudo >*« Itirori a c»i«i'.j>l 4
ars,--»**'» tm l*d*« a» rHfTfIBIdS*
de* de «¦*** dtftlt *-- 9 tis**» i*
n*ite pn leldado aimadai A» lu*
st» » iü'-re!M<t ¦«*«. B «i*«4f i»
9 ls i« d* r»iif. -«««"rf-in aa
nu» banda» aiw»rti» Aa -Clutói*
noju". tm tamiiiinV*. t assatum
larea. vtalim rm.'.!»-»-» e _«»¦-;•
nam miiiHMiie* i>aliik«».
UM APCtaO A tsiliAi.K ixvjPAimiwis umoeRATtcos

O Pattute c«»muiit»tJ» Para*tuslã>
Un o a U de i»n-i« < um m-n •
leito, chamando o |w« r «m tm ¦
tido» d-iwcrâii-ia», jcualmrme
larrilifKdo» pelo g !;»- de 13 4e
janeiro a imVdadc tisia lutar |*,»¦upirt-a-. d* ditadura. «* - * - * o
Inimigo Miw- iMaa at forças
paittotl*»» e »A» dfwm lutar con*
juntam-me. "Tuilí*» m atrtios
emir tn-fiat», ftbtrtt*ta* e com'1*
nula» dt-rrn «rr ptwit-t» de lads
— du o drieurnenio — te quete*
mfa a vitâria". Reclama dirrit»*»
« lU-crdades amplas e tguau t-.i*
tod-*» m partid» polltirt», indu*
«ire o Partifi.» Ctí. ,*;.:,.. uma de
cuja» alas se iranifmmou n.»
tendo» de "gulune* i« )*•*". A pae
ca mídldss etlraret oontra a e«»
ra».»-" e a catwtta, a fim de ali*
rui a grste sltuaçfto de mlieria
que * ',;c o povo. levanta a ne-
tessldade da convocação da A»-
•embida Naclonsl c*«i»iiiulnle.uongresso Comunista de Londres

Sob a preaidencla do deputado
Wiiüam Oallsgher, instalou-te
no dia 33 do corrente o 19.* Con-
e.retM do Partido Comunista «ia
Inglaterra.

Comando com a participação
de 800 delegados britânicos e ou*
tros de varias Nações, este Con-
gresso. Instala-se em uma hora
em que. uma enorme crise eco*
nomica assola ns principais po*
tendas capitalistas, em que a In*
(-'aterra se debate ante uma
enorme crise de combustível
(carvão) agravada pela onda de
frio.

A realização desse Congresso
agora, è tão mnis Importante
quando toda a humanidade luta
tena-mente pela consolidação da
pas e da democracia em todo o
mundo. E' tão mais Importante,
quando vemos os magnatas das
Industrias, os Imperialistas, tn-
gler.es c americanos, lutando fe-
rozmente em defesa de scu ouro
e de sua classe, procurando mau-
ter sua posição de classe doml-
nante não só de seus próprios
países, mas também dos países
dependentes e scml-colontals;
um Imperialismo agressivo ten-
tando dominar economicamente o

Luiz FERREIRA LIMA

tém foram alcançodos pela mum1o como um p,,^ de cnor

O CliClItV ACIMA MOSTRA UM ASPECTO PARCIAL DA CIDADE DE TRINIDAD, na
•riotuiífl oue sofreu uma violenta inundação cm conseqüência da enchente, do rio Mamorè. Confor-

tr,. « vê na gravura Mas as ruas foram invadi-los pelas águas, com a única exceçã» da Plaza

BenUQue se acha á esquerda na /olooro/io. tirau, dc uma super-fortalesa voadora que sobrevoou

t cidade síniitiada.

"razzla", e de forma alarmante,
a ponto de serem despojadas oe
seu» melhores quadros. Foram
destituídos e detidos o represen-
tante do Exército no gabinete dc
coalizão. General Amando Pam-
pllegn, c o Comandante em Chefe
das Forças Armados, o General
Vicente Machuca. A 28 dc Jancl-
ro íol emitido um comunicado
oficial dizendo que. acusadas de
suposta subversão, os oficiais su-
baltcrnos dos quartéis dc Artilha-
ria dc Paraguarl foram presos •
estão á disposição da Justiça Ml-
lltar. A mesma sorte tiveram os
Comandantes c Oficiais da Avia-
ção, conforme um comunicado
uflclal anterior. Agcra correm ru-
mores de que 19 oficiais da Ma-
rinha também foram presos.
Todes esses militares co-
laboraram no esmagamento da
camarilha íasclsla, sustentftculo
da ditadura anterior de Morl-
nlgo, a 9 de Junho. O propósito
dos atuais governantes é "guioni-
zar" o Exército com elementos
incondicionalmente fiéis a Morl-
nlgo.

8) Prisão do Presidente da
Concentração Febrerista Revolu-
clonãrla, Coronel Rafael Franco,
s* do dr. Miguel Angel Soler, as-
sim como de outros destacados dl-
rlpentes íebrcrlstas.

fl) Encarccramcnto de mais de
300 militantes comunistas e fe-
brerlstns c conflnamento dc ou-
tros tantos nos longínquos cam-
pos de concentração. Centenas de
outros tiveram de sc refugiar ?m
terrltóilo argentino.

10) Fechamento dos jornais"Adclante". órgão do PCP; "El
Pueblo", diário da Concentração
Febrerista, e prisão de seu riire-
tor Roque Gaona; fechamento e
"cupação militar do diário "Bl
Pais", órgão Independente, e per-
scgulçfio do seu diretor dr. Ra-
fael Oddone. Prisão e processo do
ecu diretor posterior, dr. Justo P.
Prieto; fechamento do semanário"Ubertad", órgão do Partido Li-
beral; fechamento do semanário
da Juventude liberal "Alon" c
processo dos seus diretores Ro-
dolfo González e Enzo Doldán:
fechamento dos semanários e bl-
SL-manárlos febreristas "Autor-
cha", "La Región" c "La Hora '

Apenas dois diários, um oficial
e outro independente (sujeito a
rigorosa censura), mal- 3 sema-
nários oficiais o um liberal (h.i-
moristico) podem circular legal-
mente.

11) Várias são as mulheres pre-
sas. maltratadas, violadas e at.i-

mes tentáculos que vê suns pre-
sus fugir-lhes das garras, a exem-
pio dos países da Europa O.-lon-
tal como Iugoslávia, Chccoslova-
qula, Bulgária, etc; um Impe-
rlallsmo que para salvar-se da
crise econômica Inevitável num
rcslme dc produção anárquica,
capitalista, só encontra uma uni-
ca salda, a deflagração de uma
nova guerra mundial. Sabendo
que nas condições atuais do mun-
do, cm que a correlação de forças
é cada vez mais, favorável ã dc-
mocracla, que não é facll no go-
verno da Inglaterra ou dos EE.
UU. levar o povo Inglês ou nor-
tc-amerleano á uma nova gucr-
ra, procure atlçar a fogueira cm
outros paises. (O exemplo do Li-
vro Azul é bem frlsante).

Pelas poucas noticias que tive-
mos oportunidade dc ler através
da Imprensa nacional, vemos que,
os comunistas Ingleses, como os
das nações representadas no scu
19.° Congresso, e como os co-
munlstas do Brasil, lutam pela
edificação dc uma paz duradoura,
pela libertação dc todos os países
coloniais, scmi-colonials e depen-
dentes, pela construção desse
mundo melhor pelo qual deram a
vida milhões e milhões do ho-
mens, mulheres o crianças, ln-
cluslvc nossos gloriosos "pracl-
nhas" da F.E.B.

Os comunistas dc todas as na-
ções desejam n paz e sabem que
a paz ó possível no mundo; sa-
bem que nenhum povn deseja a
guerra, c que sc e.*ta viesse seria
uma guerra de raoina imporia-
lista, uma guerra clc conquista
para nova partilha do mundo Já
dividido. A prova disso nos dá
um trecho do discurso pronun-
ciado pelo delegado grego ao
Congresso de Londres, diz clc:
"Os grego» distinguem perfeita-
meutn o povo britânico da politl-
ca britânica exterior". Apesar

«testa ultima guerra ter tido um
caráter de guetra de libertação,
os tmj*-:-*«.- -.<* ingleseis e amert-
canos. Insistem em manter tro*
pas em diversos países muitos dos
quais libertados pelos próprios ln-
gleses. a exemplo da Grécia e dá
Palestina.

Ao ser ouddo, o delegado deste
ultimo pais pediu a retirada das
tropas britânicas da Palestina de-
clarando que: "a untea solução
tanto para os judeus como para
os árabes era a criação de um
Estado Palestino livre, tndcpen-
dente e democrata".

Com referencia à política de
ocupação, o Congresso tomou uma
resolução pedindo a retirada Ime-
dlata e completa das tropas brl-
tanlcas na Orecla, condenando a
política do governo Inglês nesse
pais e pedindo a "cessação de
qualquer apoio ás forças reais-
fascistas gregas".

Como medida para solucionar
a crise de comburtlvel, e mos-
trondo o programa comunista dc
incentivo & produção, o Secreta-
rio Geral do P.C. britânico pe-
diu a reorganização da direção
da Industria carbontfera. que de-
veria ser composta particular-
mente dc lideres sindicais, su-
gerindo a criação de um Comitê
Extraordinário com plenos pode-
res para resolver a crise. Rcfc-
rlndo-sc A política exterior aque

sidsde de nos unirmos c no* orça-
ntsarmos dentro doa sindicatos,
flllando-se estes as Unlêea Slndi-
cais e estas * C.T.B., que è a
forma superior de unificação da
classe operaria. "Conhece-te o
g-rau dc democracia cm um pata,
pelo grau de de-envolvlmcnto da
classe operaria". Enquanto o
proletariado não estiver sindical-
mente organizado, enquanto a C.
T. B. nâo for uma forte e pode-
rosa central sindical, a democra-
ela no Brasil correra perigo; to*
das as vitorias do povo encontra-
rão dificuldade em se consolidar;
o General Dutra não terã o apoio
de que necessita, para st ver 11-
vre dn pressão do Imperialismo
americano e dos restos fawlstas
ainda cnqulstados no seu gover-
no. E' necessário sentir bem de
perto que. jã é temi» de nos unir-
mos cada vez mais c dc lutarmos
com energia contra os diretorias
reacionárias, compostas de lacaios
do Ministério do Trabalho, ele-
tuando eleições t.o» sindicatos;
contra os intcrvençôc-, mlnlste-
rlallstas; pela aplicação do artigo
157 da Carta Magna da Nação,
pois assim estaremos oefendendo
« Constituição e a democracia em
t.ossa Pátria.

Esta frase deve fl.*a gravada
na mente de cada operário:

"A união da classe operaria ê
Indispensável para a luta con-
tra os trustes", palavras pronun-

le dirigente mostrou o desejo dos c)adns ,„,•„ delegado do P. O.
comunistas cm evitar que o mun- j frnnc-.s junto ao órgão máximo

dirigente do P. C. britânico, odo seja dominado cconomicamcn
te, dizendo: "O Partido Comunls-
ta deseja estreitar as relações
com a Rússia, com os democratas
e os povos coloniais, a fim de
obrigar os EE.UU. a desenvol-
ver todas as relações no âmbito
Internacional e não para que ha-
Ja um domínio econômico do
mundo".

A Intervenção do delegado
francês além dc brilhante, serve
como advertência ao operariado
de todo o mundo; no citar as
conquistas da classe operaria
francesa que, diz ele: "sente está
participando do governo pela
primeira vez; seis milhões de sin-
dlcalizados da C.G.T. (Confc-
deração Geral dos Trabalhado-
res) batendo-se pela nacionaliza-
ção das minas de carvão, dos
bancos e das companhias de se-
guros, tomam parte Importante
na vida econômica francesa";
mais importante ainda é o papel
de "primeiro plano que teve o
P.C. francas na organização da
classe operaria francesa". Em
outra parto do seu discurso, dis-
se o representante do pais da
"Resistência": "Isto acontece
porque a reação usa todos os ar-
gumentos para anular esses pro-
grtssos o retomar sua antiga po-
slção. A união da classe opera-
ria é indispensável na luta con-
tra os trustes. Não obstante a
hostilidade de certos dirigentes
socialistas essa unidade pro-
gnde".

Isso mostra a todos nós opera-
rios, comunistas ou não, a neces-

Congresso, cuja reunião agora,
representa muito para os povos
da Grccla, da Palestina, do Egl-
to, da Indonésia, etc; para os po*
vos oprimidos das colônias brl-
tônicas; e também um grande
passo no caminho da paz mun-
dlal e da unidade dos povos.

Nova Espécie deáiTrláo de Verão"

estabelecendo penas de 2 a 4 ano.*> Madas ao Cárcere de Mulheres

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de composição em Linolipo com
eficiência e -apidex.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tels. 22-4226 e 42-2961

MOSCOU, 8 (I. P.) — via
rádiotclegrofica — A abertura
da sessão plena ia do Dspartn-
mento de Cultivo Vegetal da
Academia Soviética de Ciências
Agrícolas teve lugar sob os nus-
piclos tio Ministério da Agrlcul-
lura ria URSS. Em seu discar-
fo inaugural, o vice-presidente
da Academia, sr. Mcssolov. de-
clarou tine a primeira tarefa
que compete aos trabalhadores
agrícolas é a cio eliminar no
corrente ano as conseqüências
da seca e tomar as necessárias
medidas para assegurar o au-
mrnto da safra dn cereais e das
colheitas mecanizadas. Cumpre
á Industria suprir o pais com
quantidades suficientes de grüo-
a fim de assegurar a reallzncá"
do plano qüinqüenal e elevar os
padrões de subsistência cio pwo

O relatório sobre as atividades

Mzãdia
Nos anos da reação csladorui-

vista, diversos profissionais da
delação resolveram voltar o sen
"detetor de comunistas" para o
campo da arte moderna. Simples
"tiras", "tiras" c nada mais. ires
imaginaram urna espécie dc "pia-

no Cohen" adaptado ás artes,
propondo a prisão cm massa dos
"modernistas" como elementos a
soldo dc Moscou. Dcstacou-sc nes-
ta tarefa um poeta fracassado
que conseguira, á custa de sali»
Deus que curvaturas dc espinha,
um lugar de juiz do Tribunal de
Segurança. Êste sr. Raul Ma-
chado, homem de Inteligência
curta, redigiu então um folheta
l-ndbil onde denunciava plntom,
poetas, múr.lcos c arquitetos a
lúria das leis dc exceção que '"•
ordprfo aplicava segundo as or-
dens dc Gctúlto, Filinto, líeuo
Vargas e anexos.

Alguns dos denunciados se tor-
naram comunistas quando foi re-
conhecida a legalidade do rar-
tido; outros jamais o foram, nem
vieram a ser: Mas ficou a cam-
panha como exemplo do que
pode a mediocridade ressentida
contra as novas jormas dc cx-
pressão artística, que vão con-
avistando o povo. educanão-lhe o
gosto, c enterrando assim as lor-
mas caducas do passado. Um aos
mais visados nessa campanha UA

do Instituto de Agricultura do j 0 arquiteto Oscar Ntcmeycr. Dl-
sudoeste foi feito por Shekhur-
clin. que selecionou qualidades da
trigo de verão altamente produ-
tivas o resistentes ás socas.

Disse ele que os membros úe
eeu msMtuto seleciona: um. exer-
.entes tipos de centeio, que sao
agora intensamente cultivados
nas fazendas coletivas do Vale
do Volga. O diretor do Instltu-
to de Pe?qi'lsns AmMcolas para
áreas de solo diferente do ne-
gro falou acerca des novos ce-
«ais aperfeiçoados pelo InstUu-
to. Revelou-se que o trigo e ou-
trás gramineas de um ano. Já
nultlvados em vários distiitos d-,
rocia'» rie Moscou, esláo tendo a
sua produção aumentada de cin-
co a trinta por cento sobre a
média. Ricas colheitas d'ste ce-
real oram também obtidas em
outras áreas da União Soviética.

rão agora os fascistas que /leu
rculmenle provado o seu comu-
ntsmo. Sim. Níemcr/er è um mem-
bro do Partido Comunista. Mu*
csquadrinliar comunismo, como .*.#
tosst crime, rias linluw do Afinio-
terio da Educação — como noa,.
versos de Manuel Bandeira, na
tintura de Portinari. na música
de Mignonc ou Vila Lobos — «
recurso de delatores r.stadonoi:h-
tos. como o citado Juiz.

O problema è outro: á gue o»
artistas mais conscientes. mai*_
senhores da técnica, mais ligar!.'.,
oo sentimento nacional, mais jiro-
nmos ria beleza, sãt. /orçados a
procurar sempre no povo u .sei; tf
da sua inspiração. E encontram
(.ssim muitos deles, naturalmen-
te. o caminho do Partido Comu-
ntsta.- - -

1SAIAS CAMINHA

______
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TRIBUNA POPULAR ? -3-1047

iftroiiivü
mmuw:OS Si.

S D1IEI1 OS HIIS
1NERICAi«m

£|A VIDA E AS MODESTAS ASP1RACÚES DOS CARTEIROS
/

Injuatn deciino da 1.* Junta da Conciliação ~~ Violadoi ri.
mrntnrr» direito» do» trnbathadoreft e o artigo 543 da Coruoli.
dação da« LeU do Trabalho — Punidos pelo falangUta Lar-
ragoiti por atenderem a uma convocação do Sindicato —
Tiveram a sua reclamaç&o julgada improcedente

O Ittedifata d<* ftftryrttárK». tt m*i*t t***t* m*kt*% !**»_ «m tm ímb* m*tim- Ufl

ranottO tn*ssnStlr*nl* • ,**>**"*
*t,titm «tsquUo ap* rtlttedwa*

antM do iul**m*nte Ao <ti**l4x>| m**4« <ji*e ihHHWMCWMt • ****
eoíttiro s*4K)t»âB r«ntr* *** H* MtdpMo "ffl*tof« OmtiM» a»
tm yt«pr,turiM «te O^mp»» #**-i«i5án« éa *%*\ Amltyta Ct*
r.hia* de t*t<4i** * ra^teluaçte p\**\m*M. tmm» tn m*s* At-
ttm***** t«ta a empo****** m» r»ua» e dM tmt» étmtt pan
rt -—<"'' *e* trabalhos no Ttt* r < fl» o fft.fMtteato rt * eumaraítn,
hurvsi n««'.«ul do TrabaUte, AÍ sideram *m massa jwr» «
mataria abaoSute doa s*e«itiA« ? IMbUMl tmé* misUrtm w }*tí-
rtea a*m m. ****** ***** * «*««»» • «mm*» » lalQM *?¦
«•ur usanío 4» um direi» ** f»*« P*í* <!«*». b"4*«ra«
•cfunute p*l* Omtimlffta i*-
rr»Htím d» II dt s^tembr»»
naehttm c4M'.A.-'..te tmptMefain

rtfAmt*.
i-r.'i TM*MtO\9 ,

ta i»A«iiAiaorn
Mas. o falangUte IactupU.;

amtfo Initmo do bandido Ttt*- j
«o t mtmno portanto dcw ner ;
. * tr*btlh*4are*. tel ewn» *
ttu chtft o * «te» ripsnhôia «•!
trAttu rtvelando o mu odla t
democracia • o maU profundo
ci«pr«*o orlou iv.tr *.. a Am tra* i
t»<hsda.*«*. qu* Kwmls Wt
poderia comtwirecer ao Tribunal
Reftanat tfo Trabalho, teto per.»

<« (**í»c*» itm**iit t*'-* t»-i
Amem-* t tmt *m êm tmtt*.

Ami*,i*»m m tftltt nt tf»
™ W*-*>*S^|,^^^^*# Vf-.fwV 1'fP'i^ mt-m f r"

Wm pammt* V, tt^miatam
a pmvttl» tf» *mpi***. mit-im*
tarm tf» ttntttfi

O jw.***.'* ftt tfiiíjttetí4» A
ísigfii, _.,<«« tra«}fí«R9^ afl* Jluflte tft CmicíI^Aa, ar*tf» »

ot **

SINHA

EQO!5f?13fil

í

irii&iç» Mn filo fibitffirMi »*«*
itantfí miNcMr r^-n pwt* m
ttiitunittiu** t» f«i(«ten*iteii ttm
tAfnrtitraj» a i^v»;;» t****vmt<
im tfo amtre tnum* tf» ministro
Cmrt*A * e*swo.
A I» JUNTA OR COíKflUA-

ÇAO AUADA DB UMUtAl
OOTI

Atraia «te #Bnót*««#» tfa m*
tv»ti,'M tm « *r«»jrtilnt» m*
}mi* t itetalm*nte ptm^tfM jartt
«tll Aí!.<!! *. IMIelllt a S-,
tt» tfft Tratei (ba, rtetemabtfo a
tnulsvio tfa pmís i4»4» nairia»
t o r«*mbal» tfa «if«wl prrtfl-«
tfo. An »ui« tfo t»m«M» io»!

Breve estará novamente à venda a me-
lhor MANTEIGA mineira, marca
SINHA. Estão, portanto, de parabém
todo» os consumidores de fino paladar

REPRESENTANTES:

l MUS l IIII.
Rua São Cristóvão, 41-A e 85

Telefonei 48-3973

II

Repudiados oa dois
deputados fascistas

do P. R. P.
PORTO ALRCRE. 5 (l W -

O* «loto itrjv-iUite» titodüili. «ln.
let oo Rio Oramte diSiilnk»
l/Oíruls «te Psnlite tfe Rrprirwri'»'
ito Popular. ctfJo woio tptliA**
de* At "filio RiKsalterllm'*. l«o
u tkst to teto A* tmt um Ao* tt-

I prtwntanlr» lr»t<«r*H«i**. o *t. tt*
Caenp*9t*mi. t <teKtos!««te <lí Ite»
Itenc* r k pa«*<c «auite **m o II»
eatfo Muuoüni, roQuaeta o «miro.

| o sr. Wollrào Mrlíícr t atue*' j

it*ium •ni»'«Dtem. * fiúst'
ibíríiís» ms l * ri'.iUi..'H

IfCítiil» » M*iAs lul paoti
ttpA*. tmt-t.tkUt, * pts***** to
*tt.*t*s* ts* íw Am*nrt. Apt*.
*mt*m*m }>*»* At-Ut-A* U o «r.
ftwfbi-t. t.itntmm pirtnwiii!!
*» -p'i«ít.tu Tíabiihin**4. wm
d.,» **,ti»t* m tete-«km* «tt
gt*r.á * tííitv** ttni*tt-í*m»i.Jt** r.
* iiiwM**n'.r ttfínt tpm B*r»ít'4m
<** utfíte aútmtám tf* rnSM"
íjfte e¦• «-..•«.• hi n<4*$ «tefwtfí»
ta por tmt*il%**«r o ^utnte foi
*nl<_'te a p*4nk*a ImiKate au»
IffUmâtttr»

A mmir. o atfrefutfa «Sot tt-
ttrriU^M tff ll»íJ Uri t AU»
»«. e«n nMítf» * irrtfuiAfol ai»
ftim«nteçio. r*b*'«i so«l»i a»
*mmt6*M svesrai',1» «ronii* teUl
r rv«f.".t te» p«U fM Ararrlr*
t prmvirti fs* * tntma In rtmrtu
«{•.ítírtüHm tfa ConiütuteAo tf*
Rtptfbllc* * rntirr» tf» atual
CflmBlMsíio tfa* Ul» tfo Trates»
lho. Canrlulu b^lintfo * puni-
ti > tf* c«np»flhli. # o ranwrrt»
mínto tft tetfst oi tfanat *Xrt»
ie» pr!» r^lsmsrUns No tn-
l««to o |mw!it*flte tfa Junte tf»
Conciliado •llanílO'*» «o r.
larr»l?«l *> am telmtw* milt
r'¦¦:•¦ * Am Inbilhstfort*, tntw
jníffíw tnrempa!l«»ls «nn a
««snítfstff tfe «ne tfetní* retw
ttr a sua furwSo. cont^tfmKi lm-
_».»vc-íMíte a rtetirnst*1». no ****

frí* lisa** tf» mmM, Cm*.
(t o tanfrwra timm tf»» nu«
mttm*, a&im dm cwftim *
t**nmtt*% onitilMwtei m Mh
mi tf» R#p4li»?»; 8* m* mt*
mim**» trm* (íi»t!*tfw*i » ite»
te, «* r*íi«i» Httnipiitem »
wTMpoodtett». Oomfnt»nii tm*
$»&.*».»» as <*ffa» e m veiim**
»"i,r» pss-sim nas mi* «*> f»im
4o tft». O austeiiw tfo j»««o im
timtnt. « («ite «t* trifi» tte»
a«r«teí*m. • *tef»0» tfo pr«t«
tfa »»: *..-:Um»m ««tr» * SI*
iu»ti» tf* tf!(tettftf»tfte «IU* 0 PO»
v. «trora?» § {**¦* 411*1 * t
tf.tiin rr--í.-fl.:-*»*l r-.a tWT* IK»»
«#«te o mlrtfite' tfo e&mbte tte-
iro Mamn Fffuttmfo,

O l.'.- ;,».., c4.-.í* no u::¦**..»
pailueo l>4* um oirwwo: "Pr»»
'¦** * t*mm tem r»rju» o t»**-¦*•»
»te »*or» «te tf» IMtal »ol'*«
«a» p»f« o poto, B* pf«<tea b»«
ter t'*-*» im* **mt t*m tmt
t**»ti »uaiialh«fi4« o t*«»»»r

i'.-«trf tf;ir««tfam tfa oplntto
tf»«iwte fomwmhetro. M«m»«t»gt*»f*mUte»** a'lrm»m qu» *l«"
(tm ft«*o. O i»b»lho pr**»
ti». Ctwtnin tf<H* r»tertf»'»rttt»
Aimmr tfo fria tf* m«nbl. o»
**-;** rm** mtt* ******** út
tuor, Vi»|»r*m t*pwn'4«» num
trem tf* Oentetl, fteli*r*ffl tfo
bentf» t corwam tte A rwor»
«tí i par» nto nenter o ponte,
ArrtKanim • *M*. per «*!m
ê*Mt. par» cumprir m suucbri»

o* noüw«Mi enipicioii o
8UPUCIO DOI OARTEinOII

Ot ettUtrm ílm o itnrtto
qu*M pnmto. Prtp*r«m'M par»
as Ir.

tforio ttttfU* w****** **t» *****
l*.u i»»j hU tfttÜ M *»»«*«»•
tte*" q4» *mi* *m ***** m
«am i*m im mm rtwfi*

fciir MiMRh P»'» #wi»n'»r •
I.» uuMrMi temiU*. jwpi» »m
im mtuám tf» *•*» ««ort»
m»*!«í* m «itMwl»* tf« tm* *m*
ptttm m* «*« '•*« ®* ***
lul»» «juw* fOte o *?«« A» **te»
l«r «mi ram «*««!*¦*» H •«•

de ordenado — Ao lado do funcionário *M,"*,,,a'J*JíJ/Jüíf_E
postal, a TRIBUNA POPULAR testemu- «S«* *Z*\**\\*mtmtm* n »•

Itwii nm A*** t*t**m- P **
4i»,nf#- »m mri» » um »•»«•
irftoieo: »»« tlntf» rAt pwM
« -bíMtlrir»" # p*ff*» • «?*»»
tm mim nin t*m m*ti * <&* «•
mei".

O e»ri*ífo w« lotfl*» •* '«*•
itRtflí»<*í» «lt wtti ««ptoivri»
ro». as netvmmcAçom

DA ei.AHAE
— -i*m* * «l«» nio p«*w*w»

itr. como o* cptrtrtet. um mtt*
rsm «ju» • l*fite *»**» luter pt»
tM tm*m Uwltm T»mo« min»
tt*t)**A tpit petfir. »l*m tf* u» fj*»
lo tumenlo tft »»'¦»¦!» O nup
tftrert» amplter o m**o vjttfn»
t tftrrttme* Mr pramaritfft »t»
¦ ittr* I. no mínimo P*»iit
I CM rnitelrot nio tfio ***» ttt

Deiejam a ampliação do quadro até â le»
tra I — Dura» condiçõe» de trabalho © ne*
nhum horizonte, na carreira de*»e» abne»
gados servidores publico» — A dolorosa
hiitoria de um funcionário com 30 ano» de
casa, apenas três faltas e 1.400 cruzeiros

nha seu penoso trabalho
Ap<**r 4* *lm*t*» *«n»t»*wi tonei» tf» l,l« emwtras. t*t i

em <|u» io *» t.iMi**-» utu* ins»
tfft t*** tf» «r.»if'!_4* tm tf4*
ve» rti-.*:,t*t:.* p*r» ******-*t
itm* ttfutatlo mt',»,rf p»r* ot
mm min* o amltwnte rúto e tf*

o teu ii*4iciistf,i «ií*liüi TralM
iti* no ewreio K» tmu A» «jum«
tt ttm t m mua |»f»i«erri*M
«Io bem e:(í<íi4» prmnofAM »
mtu tltia» letr*»: F t O » pere»

i niem no mnr um eiiso •*?. no mlalmo. IMO frwwtrw».
Pliomeo eti * n*r»a« tf* mm í Bniíesar* ran** «b o te» t *
epsnstna uwdola. A* piibi* tf#!'*»»«« Pm "*•-* Wfnm «rm». nt»
r*H** t «lem»!» iol»4ffl«» :* «#»ttf° m fl**1»- persmteil»!* tfuun»
•Ia prmndu p»r» «er nanMÍ,e ****** t m***n. i»Im repuit»
m mm mm em b»nrt«» ratf* «*<* Mn*». p*r* ewwtfutr tu»

m tmn tmt* tf» I» «lul!"» JúUpotwiteitef»»¦mat- Tfc*n»m tfirttAw tf'**T»
:*,* Rum*m «Uuns |»»r» r'M

n«le itemtnam etfifleio* (te 3 *
1 íiuuirt n» qual* eamUlitm

. **Sm» pr<4lo» nio i#m por»
« >t wm»* ttorisaám t tr ot

«!..!»« em *mt*r. tft »|t»rt«men»
io em »p»ri*menio, tnirttar »MtarwpHrio por» m tvirt- 
j^^^^^ ,mo ^ râ(US%rr» Dtrlerm m« mitr« p»ro m « nJ,^,^ „m „mika „,W1IM1,

ENTERROS

, tfroie d* «lf«slí>. e i«u* a <K*"
i cuU^ão de Hitler, Nio * r.fce«4 (
j no »«nr«fnter «ue aishr» lonva raj aCTrojunlrjdo pelo» tfote **•
I rlrítoi pck» ekatnto» «te tolS**-* ^yItallsna e aerwâniíâ, que tteds »e J
| mamem llíti to n*:i>f*Ktao. «oe»,

f Teu roMr u »ai -
Una tft Catete. tt'*. I,*
— l|!i,: |..,t hl * tf*
ntll» KrnuKio tfe tor
i , jura o Interior e

«iltrter dt '•*»¦ Ftrnrelm(ntt
tft »»teri*l (Ulirt.rr

r7*t Miatf^ratfu è Zu^iwml.1* ""* rmth? um t0mp* tmom**-1 h<w*m »P««*nt*ili» e«m um* f*.
«" R™1 l*""40 wl"MW' * ^*í,• u m«U «mo • minh». Ttmt>«m'ptll o mete.tfte )A e»tem« mal» | pfWflMmw ,Mn»m nm monos,

Em tfot* diferente» «ll»s *e«n»
ptnhsmos earta um «Iene» fun»
rtonlrio» tf» Untáo, no mu esta.
fante irabalho,

I» ASCffi 1>K CAAA K 1.300
eRüf.BlROfl MKN8A18

— «Bsíií» etflfieterintew tio o
plm »b»ra>il para tente" — tfüt-
no* o eanetro que aeompanh»-
mn*. um raboeto quebrado pelo
trabalho }k «os m BOM, A «tu
tunte* nio "-¦•¦•¦ mal» lunr para
rtntendoa. Aa suas eondiçte» <te
*aw!e nio lhe permitem ter "ou-
ua cavaçio". Veste mulher t
quatro filho*, paira tlutuet tft
rasa. compra mintimento» par*
mis peito**, enfrenta outra* tft*»
r*-a» com • tnsbmlfmnte !nii»>r-

Protestam os Funcionários
do Conselho Municipal
Contra a atitude do prefeito nomeando
protegido» para aquele órgão legislativo

En típico publlcsdo ontem, co-
.- f ¦' !•¦¦¦ •• a atitude insólita do pre
(cito da cidade, nomeando, As
vésperas da Instalação da Gamara
Legislativa do Distrito Federal, de-
renas de protegido» teus psra a
secretaria da aludida Casa. Com
/Me ato abiurdo, n.lo mais jus-
tlllcavel depois de 18 de setera-
bro de 46, o sr. Hildebrando dc
GOIs prejudicou gravemente, os an-
tlgoi funcionárias do Conselho
Municipal, dando este fato motivo
aoi meimoi para proleitarcm enér-
flleamente, o que flicram em tele-
grama enviado A referida autori-
dade.

* E' o seguinte o texto da menia-
gem tnvlada ao prefeito: 

"Fundo-

Dlriot de vlrios padrões da Se-
tretsrta da Câmara Municipal do
Distrito Federal, atingidos nos seus
direitos pelo decreto de provlmen-
to, balstdo por vo.ua excelência a
27 do tnts passado, pedem vfnla
esdsrecer que. quer as promoções,
quer ss transferências de função e
nomesçlo feitas na referida Secre-
teria; redundaram em prejuízo gra-
ve para o Sub-dlrctor, os primei-
ro» t segundos oficiais, taqulgra-
fo», auxlllares e ajudantes de ta-
qulgrafos. auxlllares e contínuos
« o ajudante do encarreflado de
automóveis, e solicitam a reconsl-
dcraçilo ao aludido ato, em obe-
dlíncla ao estabelecido no dcc.
21.963 de 16-10-19-16 baixado
pelo exmo. sr. presidente da Rcpil-
bllca, que restabeleceu o quadro
t oi direitos dos reclamantes. Es-
peram que Vossa Excelíncla lhe.»
fSrA justiça. Saudações — Pelos
funcionário» da Secretaria da Ca-
mara Municipal do Dintrlto Fe-
deral 

'*** 
Eurlco Coelho, Paulo An-

drade, Ary Marcondes Brougleux,

ESTORIV .
. o melhor .'

HABAO DO BRASIL.

Maria Alves Sim&s, Mano da Sil-
va Barbosa, Luiz Pereira Soares,
Sylvlo Vasconcellos, Sdumctl Lou-
relro, e Silvia Santa Rosa."

Assinado pelas mesmas pessoas
foi enviado ao Presidente da Re-
publica, em Pctrípolis, um tele-
grama, Informando no mesmo do
telegrama que haviam expedido «o
prefeito. Ao final da mesangem
salientavam: "Solicitando o am-
paro dc Vossa Excelíncla, sr. Pre-
sidente da República, para a pre-
senle reclamação, aguardam con-
llantcs."

cendo por uma oov» guerra, onde
eípcram ** sua ojraftafiiilade"*

*\^lm*fô&&fà

DENTADURAS
Cr$ 500,00, CrS 500,00

CrS 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

Em 2 e 3 dia*
DR. T. ROCHA

R*fur»»{* »t>««luu dndt o
momtnto «:* * \ ¦ s.-.,*

iJttKStiiattt» dt prole»* «nno.
;•,¦» ttltt quttqqtr wnlfO

rlpldo.
Iifiiudurai i^ucbridu? Rtn
prrtUa? nlrira et tmiriT
l ..ri'ri!im- i «m M niln.il. i
Dtuumtoit dss i ii .'i hi
Domínio» * r,ín¦!¦ i. dst s

li li horas,nua tores ne mvzA, i,
tobudo — tiqnlna da ru»
Sâo « n."..i. — Km lr«ni«
á l*raç» d» llsndrlra — T«-

Itlonc 4S-U7I.

Visando intimidar a corporação
At tmpren* dt petróleo ettlo

d¦.-;• •!::. t • m trsbslhadore* qut
caíram no teu dtssjrado por so
terem pasto t frente «te* eomp»-
nhelro» na lusa por melhores sa-
larks. Na semana p*xasda, *
te-.*.* ccmpsny demlltu os «r*.
Walter Joje «¦.".•'.. Antonte
Crtsplnlsno e Jstme d* Rochs.
este eom ¦ anos dt serviço, to
dot d* l*r*ie da companhia, por
a ,-.:• <• motivo. Oe nada valeram

As empresas de petróleo estão despedin-
do os trabalhadores que lutam por me-

lhores salários
c* seu* protestos t o desconien»
trmenti .-,•;» • «Uiude provocou
entre oo teus companheiros de
trabalho.

A Shell-Mex, ex-An,-'..-. M'V-
c*n Company. por su* vea. de-

mmm mmm
S?9fcH*í}tiíí'v;-ií}í*:

MOVIMENTO
FEMININO

UNIÃO FEMININA DE
SANTO CRISTO

A diretoria desta unISo comu-
nica ás associada» que haverá dls-
tribulçlo dc banha, ho>. dat 9 As
12 horas, A rua Rego Barros, 27.

íiiá o Transporte de
M Procedente de Goiás

CONTIU UM MAO LIXEIRO
— Esteve em noua redaçfto o sr.
Msnocl i". >:-.•: -¦¦¦*¦ Barroso, m>
rador A rua Laurlndo Filho 189
na Estaçfto Cavalcante. Linha
Auxiliar, que velo protestar con-

ri.* t^
O CIAM

NASC MENTO
Ucnl Pereira da Rocha, filha

do sr. Francisco Izldro Rocha e
da sra. Oeni Pereira da Rocha.

Achados e perdidos
O sr. Sebastião Vieira perdeu

suas Carteiras de porte-notas (con-
tendo cerca de Crf 3.000.00) e de
Identidade da Marinha juntamente
com outros documentos. Qualquer
Informação a respeito deverA ter
endereçada rt portaria dfste jornil
ou para o telefone 23-0477. Gra-
tlíica-se bem.

Perdeu-se no trajeto da Ave-
nldn Presidente Vargas ao Lareo
de SSo Francisco diversos do-

j cumentew pertencentes ao moto-
rlsta Nelson Oulllera.

Pede-se a quem os encontrou
• ntregar no Largo de Silo Fran-
cisco 38 que será gratificado.

Fazendeiros e invernistas dirigem-se ao
Presidente da República

Foi enviado ao Presidente da
República por fazendeiros e In-
vemlstas de Pires do Rio. em
GoiAs. o seguinte telegrama:

"Os Infra assinados fazendo!-
ros, Invcrnlslns, residentes nes-
te e em outros muniríplos, &
margem da Estrada de Ferro
Goláz, tendo vinte mil bovinos

Anúncios Classificados
MÉDICOS

W0mmm»^m^memmmmm.mmmmmmmmmm
DB. SIDNEY REZENDE

BXAMM PU 8AK0CK
Rui B. JOflé, 1IB - 1.°

Voiei It-BSfiO
nn.lnr

DR. AUGUSTO ROSADAS
tl*| üHINAniAS - ANUB E
yiETO. niarlauente, dna 9-11 « ilnt
1H.I0 horat — llim da Atieiiilil^ln,
tt - i* - t. St. Fonei 2M5B!

Df. Campos da Paz M. V.
MF.nico

Clinica (ceral
T.ílf. OSesa - 12.» nnilnr - 8. II10

1 I.HO.NA li.
« - «nla II

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TIIUEKOU' OHE - ItAIIIOLü-

ülA
Prsçs Florhnn, l» - 7."

Tel.i ÍÍ-8TIÍ7

DR. BARBOSA MELLO
cmuuuiA

Hon da Qnltnmla, 88 — 4.° nndur
D.iri (.'. As 17 linni»

Teicfunei íD-4810

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Clrniüln ts (ílnceolriRla

Arndlo Porto Alcptrf, 70 - 8." nml

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTH DA UN I V KUNIDADE

Doençnt neifimat e min
ÉU Aranlo Porte Alture. 70, t. HU

ADVOGAOOS

DEMETRIO HAHMAM
ADVOGADO

Itun SAo José, 7(1, I," andar
 Dns 8 As 5 lioras 

— TELEFONE SS-OltOS 

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

T. Itlo lllnnco, lOt - 15." andnr
Rala i.ii'J - Tel, *2-1ias

Luís VVcrneck i r~
A I) V O G A D O

llim do Ciirino, I» - 2.» -
llllll bllirlllr

O

liiirus.

- 8.
iln li Ah U e IA u»

HxtiQtu UUS SllIJUilO»
t.Mici 211-1004

jordos, prontos para o embar-
que. solicitam de V, Excla. In-
tcrvlr junto ns direções das Es-
iradas de ferro de transportes
para os mesmos. Estes lotes se
destinam aos Frigoríficos em
v ãn Paulo a fim dc abastecer o
Rio e S. Paulo q c atualmente
«e prontificaram a fazer o aba-
te a preços compensadores pa-
ra os meses de março, abril e
maio. Apelamos a V. Excla-
Intervir junto ás Estradas no
sentido dc fazer embarcar os rc-
feridos animais nestes 3 me-
ces, •- Saudações. — (a. a.) —
Ilodrlgo Rodrigues da Cunha,
Pranclsco Rodrljucs Naves, João
Rlncon, João Gcnçalvcs de
Araujo, Gaudenclo Rlncon Sego-
via, Celso Inocênclo dc Oliveira,
Vasco Cavalcanti Nogueira, Pc-
dro Gonçalves dc Araujo, Ml-
Eiiel de Sousa Splndnla, Fran-
cisco Soares, Guilherme Fran-
cisco Rodrigues".

tr* » atitude do lixeiro que fw
o tervlço csquels tociülditde •
so mesmo t«mpc chamtr • iten*
do d*% nutorid*des responssvett
da Prefeitura psra o fato- Tra-
ta-re do seguinte: O lixeiro qu»
f*í o serviço nsqucla ms dls-
trtbulu pelo Natal cartões dt
boss-festas. e as famílias que
nSo deram dinheiro ao mesmo
esUo sendo vitimai de repre. à-
lias. pois ele passa meses sem
atender ao serviço, deixando as
latas chelai apodrecerem, rendo
necetsirlo que as próprias faml-
Uas providenciem a remoção.

CONTRA O CENTRO DB8AU-
DE N.° 10. DA PREFEITURA. -
O sr. Almlr Agoatlnl da Costa,
residente em Vae Lobo, protesta
contra o descaso dos funciona-
rios e autoridades do Pofto de
Saúde N 10. na estrada Maré-
chal Rangel, em Madurelra. on-
de. tendo levado sua senhora, foi
maltrattdo. Notou tambem que
ali, embora seja um posto de
assistência a doentes, e niermo
parturlcntcs. nem srquer tlt* um
compartimento reservado parn
senhoras, fato que merece a
atençSo das autoridades munici-
pais e da Saúde Pública.

mlllu. pelo mormo motivo. IS
tmbslliadcres: Antônio Otero
Lopes. Delfim Renato da Cmi*.
EstroRlno Jus* de Abreu. Juron.
dtr BttUU. Joio Cândido d*
Sílv*. J ¦•.*- de M*tos Vieira. SU-
vio Cesta. Francisco do V*lc.
M*carlo Manuel da Sílv*. Albino
Dl*s Ventura. Joid Francisco.
Jott d* Costa Ferntrt. Rometlo
de Oliveira !.::.• Álvaro de Frei-
ias e Alclno de Sousa.

Sâo. po.:. quase duas desenss
de famílias ameaçadas de pas-
sar priviições, ante a desrespeito-
sa atitude dessas companhias
norte-americanas. Em defesa
destes homens, despedidos unt-
camente pe:o tato de estarem,
dentro da ordem o d* lei. lu-
:.i.-ti.i por melhores sslsrios, t
de se esprrar que o Ministério
do Trabalho tome as devidas pro-
vldencias, pois. cem *ve gesto,
as empresas de petróleo apenas
querem obrlgtr os seus trabalha-
dores a aceitarem os aumentos
que elas querem lhes Impor, arbi-
trarlamcnte.

moittt do qu* vivo*", tx* * *
ru*» tlaii>r«tt* vtdft" - «»ntclul
T r;1*r»S.r»l!i -\'.r'.ri : it

poitoi i»dtü o* dl**, no» tiumin»
t-.» e inu.ir,». «tettstfo de sol •
chuva o oi viiinlu», li ti« cas».
ainda dlsem *,** no* n&o t«ir,e*
»»>!» a rtclamar; «ornai "fun-
ctoniilo»"'.
iv CASO MAIS DOLOROSO

CM 39 ANOS DC REPARTIÇÃO
O *:¦-¦:• eotn quem subimo*

•quel* ladeira dc tdlflrlof tuo>
iuosos à su* entrad* * vtltuu
rnjiss. Já caindo, «piando so tnl-
et* o mono, * funcionário do D
C. T, :s mali á* 30 «no*, tfndo
«penu 3 falia*. Alnd* nto p**
«ttu «potcmadorl», por t,*it ** ?•
ra islrar mal* um» leira. cluwu
A primeira cIjum'. pv* perceber
mau .'' i crutelrns. quamf* Irut-
gnlficante, mas que stuvlsarA
um i'¦¦'..¦'¦• • miséria dos sou* dia*
de :•;¦ -e:.*.a-.'.-, O *tU :*•'¦ er..
covado. ot aeus olhos fundo*, a
cor amarela das tuas laces, o seu
corpo curvado ao'peto do taco.
retrata as condições de vlda a
que estA sujeito.

Mora no Ettado do fUo e t*l
de e*ta tt 4 horas da mtdnifa-
da. No seu estOmago. apenas
uma xfc*ra de cate. Com esla
alimentação sobe cxlen"as tte*-
darias, e todo aquele morro. De
quando em quando recebe pesa
dos Insultes de uma destlnsta-
ria hüt*rlca. que nfto recebeu
cartas naquela semana. O mer

PIITOI
V. 8. ilrvj.i pintar tua casaT

25-3691

? ESJORIL**. o melhor *
SABÃO DO BRASIL

um no;»!!» mtt*
humrno Nâo temo» hari d* wt-
út t. p!*i:rameni«, d» tntrsut,
TriDiíntrtca 6* acordo coca *
sertlço. Ot n< s'ei dlitrtlot tf»*
ttsm »*r mener« ptra qu* pu.
dlülinri ir»b»lh»r m*Re« * \*r
um rendimento maior.

O lovfrno e o* dtpuudo* tft»
olhem psra a nwsa tl(u»(âo lt*
r«mp*nnelro» meut. qu* lâm •
m*»mA tempo d» Correto <•.:» to.
nhn * nâo »snhtm mtls d* mll
-¦!¦-..'•• Imo t tuna nUmldt*
:- • — flnalttou.
O MUSP. A BSPRRANOA DO

FUNCIONALISMO
v .• -. ¦ â repartido. Putin

da* ires* hora». :<<:• n *'¦¦¦•¦ m prt*
metro* carteiro». Molhtdo* dt
•'. r e *i:.: -•¦* por dnrtnçtr.
Fm Idmo d* r»6t *t iotm* ura a
ruda. O serviço *¦ • " l manai
apertado. Lembra um eartelro
qu* viu num Jornal, hâ alfunt
dias atra», que i«ti par» ter (un*
oada uma cooperativa para et
timríonârl<* públlce*. Louva •
iniciativa, ma» demonstra a iu*
detconf lança.

¦ r..-« «ente * cheia de pra*
conceito» «refrre-se **« mtmbre*
di ASP) c *e m'". pequtnoi fun*
cionârlo*. nfto levann*» aqulla
cdlknte. tudo fr*c*sur&".

Um companheiro teu o adrtrui
Prteltamo* 4 de unlâo. para

resolver ot nossos casos. 8ent Ui*
(Icaremo* sempre *sslm".

Intervém um terceiro para ln-
formar que. entre os funcionário*
públtcot jâ surtiu uma entidade,
que visa uni-los e lutar por tâdu
A* suas reivindicações: o MU8P.
Ele Jâ é associado, qu» ot outro*,
como todo* os funcionário* pd-Ulcce, entrem também.

Os diálogo* te tucedrm. De».
pedlmo-nos. Um carteiro nos ra*
comenda:

"A TRIBUNA POPULAR
precisa Ir sgois, num* tecçáo do
subúrbio. A situação lâ, 4 bem
pior do que a nossa".

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TERNOS DESDE Cr» 1000" APRESENTE ESTE ANUN-

CIO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NUNUO
(UN.

Os Estudantes de Filosofia Lutam Por
Maiores Dependências na Faculdade

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

"Os alunos da Faculdade Na-
cional de Filosofia reunidos ex-
traoidinarlamenie, a vista dos

COMPRE SEUS

na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador Dantas 118

GINASIAL DIURNO E NOTURNO
Colégio Franklin Delano Roosevelt

EDIFÍCIO apropriado
Rua Ibituruna, 43-45 — 28-6818 (Marii e Barros)

Diretor — Prof. Milton Rivcra Manga

ANTISSÉRTICO
•Í0;- GRÀnÁDÓ?- f7;

Â Moça Morreu llum

A vítima fora seduzida por um militar
norte-americano da base de Ibura

RECIFE, março (Pelo correio
para a TRIBUNA POPULAR) —
Após quatro meses de despista-
mento e de furtivas Informações,
foi desvendado o mistério que

í envolvia a morte trágica da se-
nhorita Ruth Margaret Pessoa,
funcionária da Slnger. Durante

ia pela mfie da moça. D. Amélia
Barros Pessoa. Segur.do estas de-
claraçGes Ruth enamorava-."» dr
um militar norte-americano aas
torça.s de ocupação da base de
Ibura, que a seduzira, levando-a
para um plc-nlc na Piedade. De
volta deste passeio Ruth foi vi-

todo este tempo houve um pe- I «mada no desastre que sofreu o
sado sigilo em tornu do fato,
que acaba dc ser loinpldo com
as declarações feitas a Impren-

Lcíclba Rodrigues dc Brito
A I) V O II A L) ü

Ordem ilu» AilVuguilUH llnibUchoi,
InscrluSu ii." 13112

IrurOBsu ilu Uuvnlui, ;IJ - í" unil
Toliitoiiui iillüis

LUIZ ABPdANÜO
A IJ V O li A IJ O

Trlbunnl Alurliliuu u Trubullilnla
ICx; n( ii rio: lluu hiMiiiilur Du ii.it->,
lio. hulli Ul I, ilas D im II u nas
li As iu liurus Uniiliieiiclut Ate-
ii Ma l'i i .siiiimli! IHlMiii, --", U|ilu

I.UOil - Tiilufuuu !ia-;i88

ENGE.1HEIKC S

kbi-. ./ *¦¦¦¦ ¦ *> S. A.
línircntnirln — Comercio —

Industria
A Tunlilu li.li) lliuuea 128

ATENÇÃO
O ANIVERSÁRIO DE "A CLASSE OPERARIA"

A mclhnr maneiro de se comemorar a data do aniversário do órgão
central do PCB, é liquidando totalmente, até 8 de março, todos os débitos
refetentes á distribuição da gloriosa aniversariante.

Serão publicados os nemes dos organismos que, desta maneira, co-
memorarem a data de A CLASSE OPERÁRIA.
DISTRIBUIDORA DE LIVROS, REVISTAS E JORNAIS ANTEU LTDA., —¦

EXCLUSIVIDADE NA DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS DAS EDITORAS"HORIZONTE" E "VITÓRIA"
Em tcil.-s as bancas dc jornais o organismos do Partido, acham-se á venda:
"O IMPERIALISMO FASE SUPERIOR DO CAPITALISMO" de V. I. Lenin

Preço: Cr$ 15,00
"HISTORIA DE UM PRACINHA" (Leitura para crianças) de Lia Correia

Dutra. — Preço: Cr$ 15,00

DISTRIBUIDORA DE LIVROS, REVISTAS E
JORNAIS ANTEU LTDA.

RUA SAO iOSE' 93-1.° andar — TELEFONE 42-2917

. ep em que viajavam. Somente
dias depoh velo a infeliz mfte a
saber do destino de sua filha <•
quando a mesma faleceu em
conseqüência do desastre, os
americanos convenceram-na a
nfto levar o caso à policia, pro-
metendo grandes recompensas,
promessas que n5o foram cum-
prldas. A imprensa apela para
a policia, a fim de que sejam lc
vaílas em conta as declarações
de D. Amélia e sejam feitas no-
vas investigações ern torno do
fato.

acontecimentos ontem verifica-
dos. resolvem apresentar a »e~
gulntts exposlçfto::

1. Conseguir molor numero
oc salas é a maior aspiração de
professores, alunos e funciona-
rios da Faculdade, cujos Insta-
lações precarlsalmas nfio perml-
tem um ensino adequado.

2. Em 1045 foi aprovada pelo
Presidente da República uma,
exposição do motivos do Mlnls-;
tro da Educaçfio. concedendo fi
Faculdade de Flloso'la todas as
riepe"dénclas do prédio que
atualmente ocupa na Avenida
Antônio Cailcs. fi medida que
fossem desocupados as depcn-
díncias.

3. Tendo se verificado hfi
poucos dias o desalojamento de
2 andares ocupadas pelo Mlnls-
tério da Justiça, o-, estudantes
procuraram organlzar-so a fim
de assegurai- a concessfio dos cl-
tador, andares.

4. Neste sentido, sabedoros dc
que os ambicionados andares
seriam ocupados por varas dej
fí.mllla, resolveram os estudan-.
tes, numa atitude de pacifico!
protesto, fixar cartazes nas por-
tas das desejadas salas, com os |
seguintes dlzeres:: Faculdade
Nacional de Filosofia.

5. Neste Ínterim, a policia en-
viou 5 investigadores para repe-
iir usando de todos os meios, a"violência" dos alunos. I

6. Os alunos da Faculdade
Nacional de Filosofia protestam
energicamente contra esta me-
dida o reiterando seus intuitos
de resolver a questfio em mol-
des pacíficos, resolvem manter-
sr em reunlfio permanente at/ a

soluç&o do caso. convocar unl$
Assembléia Oeral dia 7 ts H
horas, nomear 3 comissões d*
professores e alunos a fim dè
entender-se com o Ejcmo. Sr.
Ministro da Justiça. Exmo. Sr.
Ministro da Educação e o Ms-
gnifico Reitor da Unlversidldo

1 do Brasil.
7. Os alunos apelam, por

fim. para as autoridades Inter
ressadas no assunto a fim de
compreenderem a Justeza d*
relnvldlcaçfto, que encontra o
•tpoio de toda a Faculdade, rei-
vlndlcaçfio que so destina «O
progresso da cultura e do Bra^
sil.

CONSTRUÇÕES
PROLETÁRIAS

Tomam-se nos subúrbios po-
quenas construções. Telefonei
43-8386 — Roa Álvaro Alvlm,
33-37, 18.° andar, Salas 1806-T-
— Rodrigues.

B0NB0NNIERE
M AN0N

Art)_)oi para presentes
de Luxo

Meirelles & Ciç. Uela.
Bonbons e Caraiatloi

LARGO DA CARIOCA l«
Tel. 221192

Perfumes Zamora
Fados os perfumes miinillalnir.nl/j
'onhrelilnt a preços modlcsa

VENDA8 A VAREJO
.MIA SENHOR ÓOS 1'AKHOH ft

Fsqulna Anrtraitn»

Associação Pró-Me-
lhoramento do Bair-

ro de Campinho
Foi fundada, no dia 27 do mé.»

próximo passado, a Associação
Pró-Melhoramentos do bairro de
Campinho, que tem a finallda-
de de trabalhar pe!a.s reivindica-
çõe* daquela localidade.

Por aclamação foram designa
das as seguintes pessoas para
constituírem a diretoria da As-
sociação: Pres. Antônio Passo ;
Vice-presidente Wilson Pereira
da Silva; Io Secretário. Wilson
Moreira da Silva; 2." Secretario,
Regina Rodrigues; Tesoureiro,
Irene Dua;te.

iiittili
itjiié" èntjmd.ú compro, conserto' e 'trôcò 

quiUçuor ÍSdlo 'úi.iwnlO-priV:
t¥ raáói' o'poitadári-tícite¦ iiHuiKÍn terá Ci$.Í00,0U:'*le dcscoihttj'.;*!
.;'''À'V,;'MXít."ílãtftANO.' Í3!>. .<À«l.¦'¦RiHrMrtfà'»' np'-tiafiWID.W
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EDUCANDARIO RUI BARBOSA

AVISO

A Diretoria do EDUCANDARIO RUI BARBOSA svtga tm
alunos d03 curso3 DIURNO E NOTURNO que as matrículas es.
tfto abertas até o dia 10 de março, quando terfio inicio normal-
menta as aulas dos referidos cursos de acordo com A circular
n.° 2.539 da D. E. S. As aulas do Curso Primário torâo Inicio
no dia 3 de março.
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TRIBUNA POPütAR
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esmandos e irregularidades na Exaltada na Constituinte
-¦----,-.-,----¦- >»^aa-».-.-n-.,-.-.-1.-.-a(|-1-^n-.r>-^|^rt)w<<|^ .,-_¦_,_!_-»._!--,_ .rr_t..n|_|0|^_.^^^)WWM^||i^

Escola Profissional Silva Freire
Denuncia a Associação Profissional da* M( -»>«**»»»» *» tutmim 4» mu-

_ j i. 
""•"""**'?•' -"'-'«, n«. Mm refí-Wr at «.Ureiàs d»'t erroviarios a acuo ao diretor da referida *'»***¦ *¦ •****»¦ 4uüt aí suai

fico/o, «7ii«? prejudica oa interesses doa fi* 
'

lhos doa trabalhadores da CentralMu -at pm d* aluiu*. ttpr*t
ataianda *,.*«• « s<H*t»d»d* daa
*-'<*-J»n!«« di fUcela n.e.t p?*l.f*. f*4i.*a. p?r :«.*..».¦«.,-¦„ ,r. A*.***|.i*í*t> PieftMíOnal ce_ p.rfa.«Uiire d« «r,CI,. w-»-.*-«-,-tiu a t>...«_ r » «U R-ira:. -. de»
mil* tUtOfitttdta *•<.'<•..,»'.-•.V,reaue st Uitftilsridsd* * o*
«•-««ma.-sslia .jale ».:,» « jjiiy.j
tpút s ,*-.*-« da *r. Euiíro V»tdsBílta nt .._-{_. d* isfald*

A ic**-:» fi:;,» »»(.!.-. temeomo itnaJtd»*!* principal muna*i*ir e enuna ».--.•.:.. ¦,• ,..-,•,..
nal aaa filha» dot ttno\l*iim
que, .:«/!» maneira, totmrttmitttatf initii.çSo btrata * tlt-eitiite. Perem. uliunamtnie. o
f. ri!..r d* **«_:» t-.rtsíf •»., t .'.-
t«í t-!|»r.tÍM »ba->.i»i. ,._,:»,:..
do «_> *.•»:-* a comprar ta_»>«_
SOP-PMi, mriíe*. tic, miurtalctitiitmo. Cemo multai eitud.n»
ta* r,*o pudtfam c«*mprar o ma»ttftal no tempo tatlpulsdo, .'->
rtm tmptnaot rw lempo Inda»Mrmintdo,

Neo ..•!-• com Uta, retol»teu o diretor ftclur tliuitui das

mtt» impaitani#»«rtrln^ da ei-tet», prejudlranda m a*» 4*it-
Jtm riliiíUr *!*«.'S»í4*d*, ftmü*
cia, iaedi}ia_em, l»r»t»da em atu-
nr* qu» I*«i»m ...-;*» curte* p*.rambuitfidw toda o di* ptla «y.
rala,

A fim de dificultar stnda mil*
«ra wtuati* i**e5viii _ diretor qu*«a ae.,,.-_ tr;*,» ob.ittdat a US»)faptle* naa oficina», pieíbtnila e
-n» dt** '.-lis':

C«j»rn o* es-alun-t t r»i!» fet
pter. pwqit* foram eb*n«i*m»«l<M

Marshall viaja para
Moscou

PAJUS, - IA. P.) - O Cernsn»
d» 4m Trantperte» A-re_t da
riéfíiia Dorte-asMTfetno, snun»
fiou qu* o atuo em qu* ttajs «
«MeietArto de ITalada. tmm\
Marattall. desceu naa Bttinud».
4* l-ia hora» dt boje, dmndí
levantar ttVe» imrdiaiamtnie dat!
rom dttllno sm Açetas » s esls
cipital.

tanxAm,
Attm dá*», o f#f«wiéa dlf»i«i

Blo um s mtm r»*«s*-- na
qua w '«»*.«= sa «í..i*u.« .-.«,» r«--«
«i *.s,»"L»e,,» m tim pe*«-tí »»!!*•
nha». u-anda ums .!:,.*.»_«-..« «t*
_».-_.. r*W4, «jfrtuirs a diinlda»
dt dít um o ptatuiam.

Par* ctffnp!»i*r. * o dirtlar um
ilcwato faltoso. n*. *fftd- r«un«
rs *r««»nir*dtei no mtmo da *4!>
iir_» «c_Ur, sl*m d* aer «jus»**
aüaíltetie,

Dlaala d* tudo uto a At*».'*-
çA» ProtVslOBSl «ia* rwnrrlsilos
i'-4r qu* «•.'»-•* I.iliaalv a* tmt*catas» ptortdtaeiss «,--- a rua
it-íttrr. «airitaiwa A- *wt«ffiSid.*
««nptitfiittãi o sií»teba dat sr.
-aiiia.wtisdet timnidM prlo dl«
rtior d* t-as-la ftiltf» Pita*.

Ot grandet jornais
de Moicou...

tts*.*.àí.U.".4u OA I? l:\iit
Wf-sUisrl mi Mi UU.. «-.»»
»•!«!».. •». I laii.a » «iu,, <!„,,»

. .<¦¦> a» W!» »»a.íai_ ttmt t» J...
atâWma» airmSc* duram* a «,,,i._-
<i4^.r.<» cbaoctlrits. O e»#tn»»
jaroai e«TKtíiia que o 'litraia
1'fÜWOe". dt titw YoiS, «ititair.

«iu* a arsiu.» d* l'.r»_.ei "Io,
iS,0.1f!i.»aí_ pclsM MM ítWtrlts*-
Todavia, pesicie ptiit«tai*tríiitP*iguiti*r e q»t ttptu* tk aten». ^cuacoiet m i«ín« «qatla ItMha.
Volves, paia u :-¦« luuo. o lia

Fluminense a Vitoria da
F. E. B. em Castelnuovo
O deputado convinieta Lincoln Oe». leu a
mensagem da A»»-citi«**4o do Ex»Comba»
tente do Brafil ao povo — iV.I.tv. ¦«• contra
a intervenção doi imperialismos e arbi»

trariedade» policiaii em Magé

0cJ:z'^;:d:MM a lota
«FOI PELOS ARES A ESTAÇÃO DA

<<..''< 
•«¦/.«»/«.

mmm airia _ «y, p,ii- Ho ptitida d* sf-sisf palarnitoda mwm A ««4ie enti*! ii«5Ati'\t
i AiH-Kio<t'*« <m * f-.*iia» d* p*

aa Palestina
I», c« rapateii bt-*éy.|f« ,.t,ti,

POLICIA DE TRANSITO

liíia ••-«• iisaiitt», ni imí!.- tMiínial

l-op«B Vlo« ptdTAI Peu»
CIAIS KM MAOK'

O primeiro orador na ee**-a d« Ieniem d* A«*pnvttlt-a t^uiiiuiti»
i* fiamUíeiHe lm o w, Ati*tto, Q n^,,,,., cetifinuta P*t^>*!
pi-efeai-r l-*»4e 4* C«nl», tt^M v.Jnií«rl* mib» aiidii-itM»»»!* po»odm4i*>*4iiinm*»tMmi\*uM-*iWmHmm ^ M^ ^«u«* leferíram.t* f«i« »*»tair*. \mm m„*m* d^mm\ouí

"-*••»¦» rn. j<wa wtí»»*-», «ta us 0,4,^ ^ fiu# W(K< ^
.7.?' _ ... »n , " fi«*rr«*i*rto d» fi*.ui»itca IM»Vaíta»^ • falar, o tr. Albetw fcte,, w „w,.„ ^^..^ Wu^.T^ toda» o d«lno du rw- Une^ «*«,,,,*» p-, em »«»to» snaeadsdsi r«e»m c* ratai» ^^^ e mm^ fcEJZ

prsso.

iriam miid» irtonfo par 4 » ft 5 t^JKTw 1»K _»»^S

J\w_. 
^^* * &fWH# M^ n»W*lf- «In OsieaAio Sitia, iSm*

„ J„ I *«**9 iiwali*«l*i ai».í'»M ,aV* para
Jt?^ZJ*mm • ^'U^ «I* «MsSat ; K,

«nTa r^í a. _a a- a. . ' A« »«**««» tt»!»*. W Mm**t W»S«naMiif -» «wa «W «*»*«<»., ,m p^» 0»»,, 4, m»»» , »RftiiU. nwilan«*. ctJday, Al« 1 p^w. Um* relua» d* l-mo *
ifita l^ai-ivsuei» mítea- Aiutr«| „ p,riP ^,4^^ 4, tuMo,iv ftrM. RM^te,. Araned* a |'„i. cuvMet nit«*to» *«a vi-R*íc'u*'' 1 tta* partrt «lt )tmiai>m. Oi rt»

fc* S»?rn»«-H4 fas* da enretitre» laminai |aiü;*»am 8'»a*,ii» A*a tm* m m* os rhtl»n~» lu*! mSa ror,»* Mia -j*#p" «to #««<iio.Uiajn depusera*!*»*-?!*, mat ,trabirem eofia-nd* datt «porto* r. ,, .nttfeiu* ran.acn» l_xportaaore» de cate inquietos com a...,

nat iaMsdtat-dti «Je Mra 9N**«_s,
^»*ii»o \uitm «pa» tu* *a'i, t 14
BMurta].

An»-4.!» »-* «tv* 0 c»«»»4aa*«
«Ia* (efest l»«".iairtra« aa Patra»»»,
ss»*..i»! M»»M,t!»,«, IwstWa, as..:* |#»
ttfM «I MM a.»,jri,« J/jiyt» J_ .»«»»
»,.v,lífríuu «tm o Qfiutot 8. J-í,
0*1*. $tm pausf» í.i»*.!»!i rii, |
o***-stl a .i„a,!»,».a .rHía.* mutom* fesitadss, Mat *u»« *1tim«ta. 1 ti» tt pemiu m tai«*4t fttmprtríai piiü,_t ot, atatutoau*»
lo*.

Q («VI* da emitira proibiu tpja
** f.tnrioarm rw-líUi d* «p»* 4"taletett wm i»M-ii mm".

m

nat, O w. M-aelr Aitnrdo tbar»
da a n»í*-4«t*«f* «ia «edito fa»
«¦il a barata para e« iairailoir».
O tr, Dante M.«Hi*-tr«. ex»prt»
falto de i-fova iiibur.-. fala m-
t,-r r> |.»«-.s»>m» da «sua.

A VITOHIA DA I" :• ti i**í
CA8TK14ÍÜ0VO

O «kputado c~munt*ta lãrwoln
«vn vai A «ri'..mr e chama a
atrncAo dm rewe»e«i»nlM da po» f

Aalcs do p!e»l»J»t.!e Álvaro deOlheira enterrar a mmtto, o «r.Vaieciiicelo* TgtTsi pedln mtílw»
rra listra'*-;.*--, rtata * ».-.¦-.,!» ,i»
imt»íif.nra R o ur, Utnerlo Ca»lairanil rediu «v.«* «•• r-sir:-,»ia o
role de tauvw. pr»»í_i*io ira =«*mA»
anitrujr pela |tií*r r^*w*i» tea
Ism-tU-lat t|l,|lí!!'.r)t;ri. a Ia»).*

liVniia „„ hraiiN»*»*. Na tu*
« rísia-'..--- re. .-. «sv-m.t* cantado» * o -ma.rh"' p*r»de» muito da t«ti brâha toktsl.

Piedade Coutinho c
Leba Carvalho

vitoriosas

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA
Dl FIAÇÃO E TICILACEM DO RIO DE JANEIRO

,^__„. ?u» {Mito a Barro*, a - Telefone M4M
A p«oido ia companheiro Preldtnte. convido todot o* aaftKla»! f-**-*- «K»7* *«r *s»«-:ív««ío junaotcí»dai ipiiut» d»vt* Bendieato. para mintram-ie em aAM*mb!Ait Oeral •* 9°* *t*tk dtdssft.*"f^'_*_«rd:r.ân*. A rtalUtr^e no préatlmo «abado, dia S «oito» de!mtreo d» conenla ano. a» 10 idttenov») hora», tm primeirae-Ti.oeaç_<\ « r tUo houwr numrro lesai, és 30 «vinte» hora" doma«mo dl», em _ef*»isda eonvocac-o com a tejuínt» ordem do dta:
Si «a» Ratpotu do Sindicato Patronal ao notso ptdidi> de au-mento; a totem-áo «1* cocobiir a aaa pio»
b) — Decidir tobre o *DUa!dlo Ctatetivo". •"»••. <-*i>»««"«».í* p*m»4a.
Dado o relnanta a**unto a ter apreirnlado e dlicuUdo, et» L Ka "•*v**»-»'. » .««tlíuliit*peramot o m*lf»r numero pouivel de attoeladoa a cala aatemblíla' -*--«»*-«»v »••«-»» <*«* ««-sn» rait-

munido* da Carteira Sitdtcal a o recibo do m** de Janti». !lm '«¦¦*• «*íf",4íí*>fv* na» ****
!'.- .-.-.*..".. d* :.-st '•"SS «to* tes-ir.. UU. * da (_«*

ALBERTO DOS BASTOS - Secretário i ?'í!-,s,«, •*» Alí-aanh*. oe *_u*
pr.ostp.tit objCtivot via» ot mra

nu»". £ inclui no rol dtitct «..,,. ¦
iis.n a divergência tobrt a uiuli-
ei,.'..a, cconAmic* do RcKh. a cita-
«,'u dt ussa :-:i.i ocukmal contra
a oitrnul. a tubatUiSo da oocd*
alemã eo «idlar c A libra. - ttim-
t.i»:4S.'s» da* bate» «io "irtoitcpv.
lia s-ip.:.ii tta' tu Alf-K.nha. além
4t ourron."A KparaçSo dai aiiviàladra da
x_na ocidental tir adminUiraç-o
vero tendo coberta pela conina de

cia da data: o tefwida aniirr»
tario «ia ».»<¦!:s tia iw rm f'»*-?

S .elnuovai. Dtt ipie o fe.a, n)o

va llurniiienie ptra a Importan» I ZS^fS^íSl^T wrtrírem tua* fu«M-«-«* «ta A»*m»
olew l^udaüta.

ebsian.e iSo recente, (*a.iMu d«> 'A r! m ! r n ri n t»
r*rrc»»!da de «juat* loda a not» \ «-••«»* r « u u r a

agressiva
Oiatiá* dttw - a<i#K*»ra o, m(wtçâ« p^n „ timasamen.o jdiSilo «stataoma - pa«(«« .,«.,„,•»...,.. do naxl»faieltino e na lu» ¦

it«i_» tmtt,i>tt «to c»!.«i-i maoiM pe!» catuelidaç.0 d» democra».
prua«M«íi» «ísatoar ut p«*».iat». jelâ »„, -^4 p»wl(l, 1tt â |,|,u.
00 üi.uae.i.aa-u. iwiiiaitttui- aua ;i ,.» n»e*M4stm da AisacUçAo

do t«.C«mbatcnte do Brasil dl»
rígida ao povo, etocaiido o gio»;: ¦. feito do tmm Ktfrttio ler»

Vida Sindical
ASaREl-TB-tlA NO DIA S DOS

TflAHAUfADORES NA IfaDUS-
TRIA DE PIAÇAO B TECELA-
OEM. — A fim da debater aaiun-
tm de especial Interetae para a
cotporafSo. como aejam mciho*
ria eot',aiiç,v» de vida. majoração
.-. » atual» vtncimenu». o Slndl-
nto doe Tratalhadora» na In-
duitria de FIrçSo a Tecelagem
convocou uma importante aaicm-
bléis para o dl» S. aSbado. e
encarece o eomparteimento de
t«i.si oa titoctadoi, dada a lm»
pcrtanela dos Item consta ntce da
ordem do dia.

POR UM SINDIOATO PARA
OS EMPREGADOS EM H1PÔ-
DROMOS. — Ot funcionário» do
Hlpódromo e ot empregados em
coudelarliu «tâo hi vario» me-
te* empenhadas num amplo mo.
viment*. no sentido de «er erga»
nltado um órit&o sindical que de-
fenda seus Intereties. em vista
d» antiga entidade que oa con-
gitgtva ter detapartcldo.

MELHORES 8ALARI0S PARA
OS MÁRMORISTAS. — O Bln*
dlcato da corporaçSo continua
vigliante nn que concerne aos
tnttf-tstt dot teus aasocladca e
proategue na luta por melhores
taiatlco com s ajuda das rocios
qut .onerei*». Ontem recebemos
• visita de uma comUuAo de mar-
tenortstaa da Marmoarta Ouamle-

ri. onde Já tlvemo» cpertunidadv
dt farer uma rtportigcm rela-
tendo at p&*«!majt condiçd:» de
trabalho a que ettSo lubmelldo»
todot que naquela empteu Ia»
bulam e oe aalarloa deapretiveis
que percebem. Em paleatra com j hãm^cã dot •taqõe^dètftciiadãi
a no*sa reportagem oi integran-
trt da referida comlt-io tiveram
cporteunldrde de afirmar que et-
Uo confiantes e esperam que o
Julgamento do teu dls_!d!o cole.
tlvo lhes seja favorável, conce*
dendo a majoração pleiteada not
ordenada* atuai».

contra a União Soviética. N&o c
par simples acidente ipic rua roe*.
ma -oru demonstra uma preua tSo
grande pela tua rclorma monrrA-
ria — embora nSo mottrt o mt*-
mo a.¦¦.!.»!,i*tiio na cntcuçSo da»
rtíormas dtmocr.tllca»"' —
aquele artlculitta.

BUENOS Afnm S «11 p.i-. A t»rtm»in% ptoet da Cam»
p**m»«» Sut-mfrlraaW d* Na«a»«**-. hoje. foi a dra if» metre*
l.tfrea. \wo d»m*«. culo» rraul-
larto» '«ram os tentes:

I . SI lt 11':
l* - Ptrd.de CooUnho. Bratíl.
V 10" 3**10.
3* — Erisa Mub. Arge**t5na.
3* — Enri.ucta Duarte, Ant*ri-
tina.
i* - Mari* Ra?quejo - uni»
gflal.

S.* SERIE:
I* - l>ta Carvalho _. nraill.
I" 13" 3*10.
:• - Kil.» II H - A»c.ftlir_
3* - M»tU Otmraleet - Bra»
ia.

parte.Wa de «jua»*
»» tmnreiua. E dtp-u de aran»:
luar o papel da IT.J. *u* coti-\

MIAMI S 'U. PI — A «•.
HarmsTi ll^nrer Augtute. umt- •» mala dUtlrtaa dima* da ta-
rledade nrrtaiarquirss. «j«a p«s-
meicra lançar iwnatc* tobi*- o
f4*«Ui* Jtue üurbi na conrer-
ta drato uiiimo na noite de
hoje por irr ra recufado a «sm»minou, pedindo um «10 de teu» f parcw » um Jantar qt» ths fo»vor ao r.ouo Etfrtlto I ra tiferacido por *m»e!a. dw!*.CONTRA A INTERVENÇÃO | Utt de tira '"«t 4 «mima horaDOS IMPERIA!i.ISMOS „ , 
"a ftm de eviur Inrcsnede. 4O lider da nuiorta. ar. nelle Unleertldade de Mlami". undeMacedo s«are* e Silva. asMcla- w reslUst,u 0 dltó mKmo,tt 4 manlfettaç-o «fe júbilo pela ',_

vlioria da Força Espcdlelonarla;-»» .__ _ _"_ _, _ _ ______' ". _.___^^_
nrsaiiein. Prüou que * FED »u-. QUEM SaO OS VERDADEIROS
tou em defesa da «<•_** sobera»'

Contacto de buzina
Da coitrut da tiirrr... para

rarr»»» CHKVROI.ET. iprca nfi-
!•!'»¦> i v «"¦ 1 — Borba Man»
rall. l-rece Crf StSO cada. —
Vende-te 4 raa luplrú. tt —
LOJA.

n!» ultrajada. Teve pelavraa de
elogio para o marechal Mascare-
uli.»» de M«»rat» e afirmou «pie
o Brasil ni'» admite a interven-
câo dt» Impertatumo*. tejam
qual» forem os teu» disfarce».

ICONCLUSAO DA I* PAO I f quitar, t Cri 150.00 » outr* to-
g*s» d« C;f ISM a csljra a C»t
-oco e íi-n»» de Crf 1800 a Crf
MOS.

bra pela mesma mercado; ta
'•«•.». vmte crurtirt-»s t mtls. B
icguem por ai. <".•»., ot ^tro*Oa lucro* deuri atacad_«t_*{ génetot acontece t mesma co!»*o c-ijaniojot. *iip{rtor»ra a du»i ia. At peras figos ou ametaat

O tr. Alberto Torre» falou em •*¦•-« i*«r cento. Enquanto \ *áo vendidos sem o menor con
nome da UJ..N.. «olldarlrando-te I *-***°* o» »mbula:itw. sujeito, to
com aa homenagent 4 FEB, aflr- \ wa>I»- o mtn assalte* ds» lUcait
mando que t data de ontem con
tinua um pastado de glorias e se
inscreve na historia universal.

Em nome do PTD, o sr. Ro-
berto BUvclra at-oclou-te 4s ho»

dít 1 menagens. Pelo PR, falou o sr.
1 Bezerra d» Mencrcs.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
* Hoje, às 13 horas, o julgamento do dissi-DOS TRABALHADORKS

INDUSTRIA DO FÓSFORO DE

no ri^T^ÍXK. dio dos metalúrgicos da cidade de Cam-
do Tiabaiho, A» 12 horas, a pos — Mar cada para o dia 13 a audiência
audiência de oonclllaçiao do dU- ... _ . ,. . .. , ,, ,«idio suscitado pelo sindicato «<- conciliação ao dissídio dos trabalhado-
das Trabalhadores na Indilstria „„_ __ ;_J..„»„" J_ / ' 1 c /**» 1do Fósforo do Município de são re8 na tnaustrta de tostoros, de S. Gonçalo
Gonçalo, no Estado do Rlo.i Fdtforo. Fiat Lux e Fósforo de
contra os Cias. Brasileira dc Segurtuiça.

es to ru. :
-o melhor ''*'¦

8ABAO DO BRASIL ,.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
DA JOAIHERIA E LAPIDAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS

DO RIO DE JANEIRO
CONVOCAÇÃO

O Blrdlcato doe Trabalhadores nas Industrias da Joaiherla e
Pedras Preciosa* do Rio de Janeiro, convida seus associados a com*
parecerem 4 As-cmblíia Geril Ordinária em primeira convocação,
para aa elelçõe* da sua primeira Diretoria e Conselho Fiscal, a ser
rcftli.-.Lrla no próximo dia 7 de março, na sede social do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas. Mecânicas e de Ma-
terlal Elétrico do Rio de Janeiro, 4 rua do Lavradlo n.u 181, sobrado,
das 14 4» 30 horaa.

NOTA: — 65o condlçóe» para votar — estar quites com as men-
salldadi'- do mè_ corrente, ser associado há mais dc seis meses, exer-
Ctf a profissio há mais de dois anos no Distrito Federal e ter mais
d«j 18 anes, devendo estar munido 110 Ato de suas carteiras, profls-
cional a sindical para a competente prova.

MARIO CARUSO — Pre-idento do Sindicato

Protestam os estivadores
de Porto Alegre contra a
intervenção nos sindicatos
Enviado um telegrama nesfe sentido ao

Presidente da República
O» estivadores e portuários de

Porto Alegre, ante fatos que vêm
te concrettMiido, indevidamente,
ns vida sindical dos trabalhado.
ref gaúchi-, enviaram o seguinte
telecrama de protesto ao presi*
dente da República:

"Os sbalxo assinados, traba-
lhadores do Porto e da Estiva de
porto Alegre, vêm & presença de
V, Excla. protestar energtcamen-
te CôfitrS as medides arbitrarias
prátiéadas pelo senhor delegado
regional do Ministério do Traba-
Ü10, Industria e Comercio con-
tra ca sindicatos Metalúrgicos
e Construção Civil, medidas es-
tas que vim infringir dle-posltl-
Vot da Carta Magna de 18 de
Setembro do 19-6. pela o art. 159

garanto a livre assoclaçfio pro-
íisslonal ou sindical.

Nós os operários consideramos
a atitude tomada pelo sr. Fablo
de Morais uma afronta 4 das:e
operaria e. por conseguinte, uma
ameaça 4 Democracia e ao Pro-
gresso do nossa Pátria.

Nilo podemos de forma algu-
ma nos conformar com tais me-
dldos, por Isso apelamos para n
espirito democrático de V. Excla.
no sentidu de serem reintegradas
as diretorias de tais entidades
nos postos para os quais foram
eleitos por uma ar-semblêia.

Sem mais, com a certeza de
sermos atendidos, antecipamos
nossas sr.udaçôcs democrAtlcas.
(a) Mario Antônio dos Pa_sos".
e mais cem assinaturas.

Associação dos Ex-Combatentes do Brasil
Sede provisória: Avenida Augusto Severo n.° 4 {LDN)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM 6-3-47

De acordo Com o disposto nos arts. 29 e 30 e respectivos parta-
«_ratos, dos atuais -Estatutos, convoco todos os associado» a compa-
ree jt* d Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará no dia
ft do corrente, ás 19 horas cm primeira convocação, e &a 20 horas
èm segunda, em nossa Sede Provisória, 4 avenida Augusto Severo
n,° 4 (Liga <la Defesa Nacional), com a seguinte ordem do dia:

a) Leitura, discussão e aprovaçfio da ata anterior;
Exposição dos entendimentos havidos com o Grupo Con-
vooador qua desejava fundar uma Associação doa Expedido-
parlM. visando a união de todos os ex-combatentes;
Leitura, dlscussfto e a-provaç-lo da proposta e contra-pro-

posta apresentadas durante os entendimentos.

jjyo de Janeiro, 3 de março de 1947.

José Maria Lima Campos, Secretario Oeral.

b)

I
e)

DOS TRABALHADORES NA8
INDUSTRIAS METALUROICA8
MECÂNICAS E IX) MATERIAL
ELÉTRICO DE CAMPOS —
Reallza-re hoje As 13 horas,
no Tribunal Regional do Traba-
iho, o Julgamento do dissídio co-
letivo.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE8ABAO E VE-
i ah (Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria do Produtos
Químicos e Farmacêutico». — A
nudlíncia tle conciliação do dis-
sldlo ser., realizada no próximo
dia 11, ás 13 hortus, no T. R. T.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO
DE MÁRMORES — A nova
data da audiência de concilia-
çfio está marcada para o d!a 14
do correnle mês, as 12 horas, no
Tribunal Regional do Trabalho-

DOS MARCENEIROS — No
dia 19 do corrente mês. As 12
horas, terá lugar, no Tribunal
Regional do Trabalho, a audl-
êncla da c*- laçfio. que lol
transferida por motivos impe-
riosoa.

AGUARDAM A DATA DE .lUL-
GAMENTO NO T. R. T.

DOS EMPREGADOS EM CE-
MITERIOS DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA — Nfto
houve conciliação na audi.ncla
realizada, no Trlburrnl Regional
do Trabalho. Foi concedido pclu
Presidente do Tribunal o prar-u
do cinco dla.« para apresentaçüi»
de novas razões pelos lltlgan-
tes. A seguir o proce.tso aerA
enviado á Procuradoria para re-
ceber parecer.

DOS CONDUTORES E AJU-
DANTES DE VEÍCULOS DE
CARGA — Nfto houve concilia-
çflr». Depois do oprc"»»ntadas as
novas razões pelas duas partes,
o processo descerft fi Procura"
dorla pa:a receber padecer. En-
tretanto, o Julgamento devera
rc;:lizrir-so atê o dia 15 do coi-
rente.

DOS TRABALHADORES EM
SKRRARIAS, TANOARIAS E
CARPINTARIAS — Continuam

sendo apruardad.is pelo Tribunal
Regional do Trabalho, as lnfor-
mações solicitadas ao Deparra-
mento de Estatística do Mini»-
torlo do Trabalho, sobre o cuato
da vida.

DOS TRABALHADORES NO
CORTUME CARIOCA S A. -
NSo houve conciliação. Depolis
de apresentadas novas razoe»
pelas partes o processo descera
ti Procuradoria para recerbor p»
rece*.

DOS EMPREGADOS NO CO

i •.-¦-.'-' '.• 
o-, riíelliór-'".''-::™; ¦¦

8ABAO DO BRASIL;

iVERCIO FEIRANTE E OU-
1ROS — Ainda nâo foi deter-
minada pelo Tribunal Regtcnai
do Trabalho o. dat» do Julga-
mento.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS - Ainda nâo foi]
marcada a data do Julgam *ntu|
no Tribunal Regional do Tra-
balho O Deportamento Nacional
do Trabalho nfio respondeu a» |
Informações solicitados pelo
Tribunal sobre a legitlmldadi do
tuscltante para representar u
corporaçfio perante a Justiça do
Trabalho.

DOS OPERADORES CINE-
MATOGRAFICOS E AJUDAN-
TES — Encontra-se na Pro-
curadoria do Tribunal Regional
para receber parecer. Nfto hou-
ve conclliaçflo. e agora será
Julgado.

tia Prefeitura, ganham vinte ¦>-.-
cento nas fruta* que comprara
no Mercado Munlclcal. por pre-
tr. elcvadtsilmat*. para terem
íorçadí* a vender brtrtto. Ji que
n frcgui-sla «5 tâo Int-erta. Por
outro lado. os açambatcadores
do M-reado nunca perdem cm
ituas negociai»». Se hi algum
estcciue retldD. fnrem leilões pa-
ra os vendedores ambulantes.
Ao mesmo tempo, essa manabrn,
mia dt* salda «tt frutas estraga-
das. mnntem os preços altos 4
ct:ste. da eitploraçilo doa pequ»»
no» «goclantcs c do povo cm
geral.
MEDIDAS ESPERADAS POR

TODOS
Vejamos, entrclanto. como ne-

gociam ns firmas Pereira Cor-
tez. Gomes, a Casa Rio No.ro.
e tantos outro» estabelecimentos
do Meitado Municipal que tra-
balham naquele setor. Dc Inicio,
constata-se haver um.1 comple-
ta disparidade entre os seus
preços. Se uma delas vende
umn caixa de maçüs. de vinte

t-ôif das nossas autoridades
competentes. Dal as oscüaçóet
dot preços cobrados daa mt-r-
crarlas e bares da cidade que
exploram o ncf-ó-lo.

Em notta ripida visita ao
Mercado Municipal cowtatamm
toda» essas Irregularidades, o
que certamente nilo possa dc*-
licrcebldo 4. antoridadra que
deveriam controlar o seter.

Falamos a alguns trabalhado-
res. que confirmaram ns denun-
cias que recebemos nestes últl-
mos dias. protestos que not fo-

i ram dirigido» cm tua maioria
por vendedores ambulantes, en»
tre eles o sr. Antônio Silva.
Como vemos, as autoridades da
Delegacia de Economia Popular
poderiam uquecer-ae um pouco
do "rapa" c outros Instrumento»
de opressão dos ambulantes c vol
tar suas atenções para os ata-
cadittas, verdadeiro» espoliado-
res do povo. os açnmbarcadores
do comércio dns frutas de tm-
portaçfio. E essas medidas hft

{CONCLUSÃO 04 I.» PAO »
fateiMto, te penUtlr na «aliena
de rttmpiriar arOrdo* tniernacio»
natt«-it» auditoria da «"¦ •..:-. - -: -.
ctmu» manda a ContUtuIçAo.

Ma, tanti» ~í.l»l. rva s-.-ii.» ed>
t»s a tr!«-:!ii* inittia lia balta d.
pteço do rale bissUstra, ..-«-a ra»
•.iiidasrii» p! «rui-u ouvir t* ro-lc*
i.i.-".aai!:r;.!« IlítrrruatiS g p|.>.
I*- •.l*.a.talr.rf.»a» ;,Í , r-i.urü-.a"..'» ¦
«r.,e at pergunta*, pai» n&o ium.
lar a* raspotUs. r. iot btm, par.
que »in',.« ni*uifratsrrm-»e vâ>
>ia* ..piniiv» unia* »->»fl:.»«¦ o rafS,
e outtat abrangrtulo taptctot
inr*lx»radot do complexo Jta-o
r.«.tiflmti-..|iiiantr:t„ oe que o
i.í.-ü se tat campo, netie mo»
mento.

A CAU»A DA BAIXA
Um alto funcioriSrto dt firma

Pinto l^rpra, a prtmetra que vui*
lamc», declarou;

Ouvi talar que o Dcparta»
mento Nartunal de Cale tet Ii4
pouco a venda de uma grande
partida ao Ex«-rclto Americano,
«iirtiamtntc, Para ateuma» cata*
vto influiu na baixa; para i*.f>».
nâo. que temott mantido a pou»
ç4o 4racat 4 diligcmcit de nosto
romi«n4rto rctidrnte.

J4 um outro jovem e hábil cor»
retor, considerado o cornrrcianu
mait culto ali da nma cafceira da
rua da Quitanda, foi mait expll-
cito e percucirnie em tua anâiu.
e critica da tituaçfto:

Tenho c4 meua neg«.cloi e
nâo quero ficar expotto 4 repre»•tiias. Vou diter»ihe o que pen-
ao, ma» um dar meu nome.
Serve?

Concordamoa e 4le continuou:
O que ora acontece com o

nono café no mercado america»
no, que t o maior, nao A *cn4o
conseqüência do regime de boa»
iot e "contiai" de origem num*»
terlal em que temos vivido. Corre
um boato de que o Minitterlo vai
adotar tal medida. A'a veze» se
confirma, 4» vetes nAo. Outra
hora 0 um "consta" de que o
Ministério vai autpcndcr o con-
fisco cambial de 30'.. e aubtiiiui-
Io por uma taxa ad-valorem do
produto exportado, de lu-*,. o
comercio vive cm inquietação
constante, c «Ao por Isso comuns
as súbitas diferenças de cotaç&o
de que se prevalece, num senti-
do ou noutro o comprador ou o
vendedor, para liquidar stocks ou
para acumulá-los e revender de
um pais para outro, como os lan-
quês fazem para a Europa com
certos dos nosso» tipos do cate.
GOVERNO SEM PROGRAMA E

COMERCIO SEM CREDITO
Alas a inquietação maior em

que temos estado, nfio apenas
nós d*» café mos o comercio in-
teiro, é a causada pela falia de
crédito bancário. Está certo que
se aponte os perigos da lnila-
çfio e se combata. Os ministros
entretanto te sucedem, e n&o ae

.tem conhecimento dc um pro-ulto sâo esperadas, que o povolgrnma qualqucr> uma dlr^triz
iiorteadora. Vem o dr. Gastfiosabe qual» sfio os seus verdade!-

ros inimigos.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO DO ESTADO DO ES-
1'IRITO SANTO E DOS EM-
PREOADOS EM HOTÉIS E
RESTAURANTES DE VITORIA I Company'
— Continua na Procuradoria'
Regional aguardando que o sus-
cltante cumpra o despacha» do
Presidente do Tribunal.

Vidlgal e empreende, através dc
medidas absolutamente contradl-
torias com os objetivos denuncia-
dos de dcflaçfto progressiva, uma
inflação maior. Vem cm segui-
da o dr. Correia e Castro nnun-
ciando a sua reforma do slste-
ma bancário para combater a ln-

j fiação, a lev, tantos meses sem
esclarecer precisamente os ter-
mos de tal reforma, que durante
eles os bancos mio emprestam, se
retraem, assustados com o que
possa acontecer. Ora, se duran-
te uma quinzena somente, perma-
necendo a falta do credito, há
perturbação nos negócios, imagi-
ne-se i.sso continuando meses e
meses. Resultado: diminuição da
produção dc uns, paralisação pa-
ra outros, contração dos merca-
dos, especulação e novamente ln-

DENTRO EM BREVE DEVERÃO ENTRAR NO TRAFEGO DA fiação, porque o giro financeiro 6
CENTRAL DO BRASIL mais 56 carros encomendados á "The Budd «incessante, c reclama fundos seja

do.! Estados Unidos, para o melhoramento das linhas
entre Rio São Paulo e Belo Horizonte. Esses carros são todos de
aço e se destinam ao serviço de passageiros. A fotografia acima
mostra um desses carros que já estão sendo adquiridos.

DOS MÁRMORISTAS — Jfi i
foi devolvido pela Procuradoria I
eom o devido parecer. Ainda jrfto foi marcada a data do Jul- I
gamento. ]

*^»*>'%'%i'NA*,V,S^,>/N»«*N»*>^>»*%i«WV-VVV%*^^

PROGRAMA PARA HOJE

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALCADOS
— Continua na Procuradoria
Regional aguardando o parecer-

AGUARDAM A DATA DE .IUL-
GAMENTO NO T. S. T.

DOS TRABALHADORES NA I
INDUSTRIA DO ACUCAR DO1
tsSTADO DO RIO - O Trlbu-1
nal Regional Já remeteu ao T !
S. T Entretanto ainda nfio foi,
marcada a data do Julgamento *
do recurso dos empregadores,
que se recusam a cumprir o
acórdão do T. R. T. que con
cedeu aos recorridos um uu-
mento geral de 20%.

DOS JORNALISTAS DE j"O JOI. .L" — A reclamação,
do pagamento do salário notur- I
no feita pelos revlsores alneln í
não tem marcada a data do
Julgamento. ,

DOS CERÂMICOS E OLEI- >
ROS — Os proprietários de ola- !

. rias recorreram contra o açor-'
dfto do T. R. T... qut concedeu I
um aumento gerol nos suscltan-
tes. Ainda não foi marcada a
data do Julgamento.

DOS TRABALH ADORE.1? NA '
INDUSTRIA DE CIMENTO, ,
CAL E GESSO DE 8. GON- I
«.'ALO — Ainda nfto tem data í
determinada o Julgamento dn
recurso feito pela Cia. Electra'
Limitada .'lumlnen.se. contra o
acórdão do T. R. T.. conce- jdendo numento de salários aos;
recorridos.

CINELANDIA
IMPÉRIO — "Malvada"', com

Patrícia Hoc c James Mason,
üs 14, 16, 13, --'ii o -t! horas.

CAPITÓLIO — Jornais — I)rse-
nhos — Variedades a partir
das 10 horas.

MET110 — "Anos d. ternura",
com Charles Coburn c He-
ver!)' Tjlcr, a partir do melo
dia.

ODEO.N — "Estirpe dc Ililislsos",
rom José Cilirlou, á» 11, IC,
IS, 20 o 22 horas.

PALÁCIO — "So eu fosse feliz",
com (,>iiiii-ii Miranda, ás II,
IC, 18, 2(1 0 22 horas.

PATI1E' — "O miiniln tremerei",
rnm Erlc Von strohein, tis
II, 1G, 18, 20 o 22 horas.

S. CARLOS — "O clirlo", com
Vlrcnto felesllnn, As 14, IC,
m, 20 c 22 horat,

PLAZA — "Camões", com Anto-
nio Mll.-tr, a partir das 14
horas.

VlTOltlA — Vldnq", com Geor-
KO S.tnders, &» 14, 10, IS, 20
e 22 liorai,

ItEX — "Criminosos por amor",
com 1'reston Fosler o "Anl-
ma-tc, menlnn", com Htid
Cameron, a partir das lt ho-
ras.

CENTRO

CINEAC — Jornais — Desenhos
— Variedades, a partir dns
io horas,

colonial — "Nabonga" e"Torpedo fatal".
D. PEDRO — "Viuva Alccrc" e"Milho dc serpente"i
FLORIANO — "Sunhtis dissipa-

dos" e "Divida «lu sangue".
FLORIANO — "Princesa boêmia",

c "-l«e sabe voe do amor?"
IDEAL — "E as muralhas rui-

ram".
ÍRIS — "liensala, o mundo das

feras".
LAPA — "Sinal da cruz" c "lio-

ta fatídica".
MEM DE SA' — "A vida por um

desejo".
METRÓPOLE — "Romance no

llio".
PRIMOR — "CamBcs".
CENTENÁRIO — "Beijos rouba-

tios".
PARISIENSE — "Camões".
POPULAR — "Fantasia mexlca-

na" e "Asilo sinistro".
S. JOSE' — "A Irresistível S»-

Iomé".

BAIRROS
«.POLO — "Aiiasslnoi" e "Cai-

tlto merecido".
«.MERICA — "Vldoq".
VSTORIA — "Camões".
AMERICANO — "A fera de Lon-

dres" e "Tiroteio no descr-
to".

JARDIM — "O ebrlo".
AVENIDA — "A liga de Oertlc".
lt». 1 -IA FLOR — "Alegre mexlca-

nn" c "TrAglco nliiil".
BANDEIRA — "Mulher Tuba-

rão" c "Malandros dr sorte".
CARIOCA - "Sc eu fosse felli",
RIAN — "Se eu foiso .cllz".
TIJUCA — "A história de Louis

1'asteur".
RITZ — "Camões".
.S. LUIZ — "Vldoq".
S. CRISTÓVÃO — "O gorlla

branco" e "Cavalgada do
riso".

ROXI - "Vldoq".
MARACANÃ — "O homem dc

cinzento'*.
METRO COPACABANA — "Anos

tle ternura".
METRO-TIJUCA — "Anos do ter-

nura".
MADUREIRA — "O grnndo pc-

cado".
DRAJAU' — "AsshssIiios".
CAVALCANTI — "Noite nupclal"

c "Ritmo no trlliclro".
MODERNO — "A história do

Louls Pastcur".
EDSON — "A vida por um de-

sejo",
IPANEMA — "O velho aborreci-

tio" e "O Aranha",
HADOCK 1,0110 — "Nabonga".
STAR — "Camões",
1'RINDADE — "O ebrlo".
VILA ISAI1EL — "A cobra do

Shangal" e "Bandoleiro do
Vale dos Fantasmas".

MODELO — "Os trís desconlie-
cldos" o "O pirata dança-
nno".

OLINDA — "Camões".
PIRA.IA' — "Crepúsculo".
POLITEAMA — "Dupla vida tlc

Antlv llitrdy" e "Sina dc Jo-
gador".

SANTA TERESA — "Os mos-
quetclros do rei" e "Alma
um flor".

RIDAN — "O ebrlo".

pnra sustentar sua marcha, se-
ja para refazer-se da exaustfto em
que o atirem. Ainda agora, dc-
pois dos meses em quo passou
tnatutanto na sua reforma, ve-
mos o ministro da Fazenda sem
saber o que fazer, sem saber co-

|mo fixar a paridade internado-
nal de nossa moeda. E' o que se
lê em suas próprias declarações.
A PERSPECTIVA DO CAMBIO

EM DÓLAR
Assistido dai por diante por um

grande grupo dc altos comercian-
tes que vão chegando, o nosso
entrevistado lança uma Indaga-
çfto e ele próprio a responde:

— Que acontece agora com o
nosso cambio com Londres? Sus-
penso. Negócios tambem suspen-
sos. Ninguém tem o menor Idéia
do quo vai provavelmente acon-
tecer, nem o ministro da Fazen-
da dá esclarecimentos positivos.
Quo acordo so está fazendo com
os Ingleses? Com segurança, nin-
guem sabe. Dizem uns que vem
ferro velho para liquidar as dl-
vidas, dizem outros que o dinhcl-
ro será dado á Light, Fala-se
tambem na encampação das cm-
presas inglesas como a S. Paulo
Rallway, por exemplo, Mns dl-
zem que os homens da City estão
recusando a idéia de encampa»
ção com a nossa moeda lá por
eles dita "bloqueada", e quo que-
rem o pagamento fixado cm do-
lares, Será verdade? Nfto se sa-
be. E' um dos "constas" de que i tfto penosamente conquistados na

A, e um do* direto*** da Aata»
eiaçaa «•.«itrrfial- Houve itralmant* uma pa»
quena baia* rs- «*aff. Par en»
quanto, pouco wnural. Mu rU«
ie :-.'' i-t.r daqui por di*n<«.i-tertuiiat» «• d*m-rar o l«ni»n*e
da libra. Na Europa *_'*«-•»*•
vendendo a algum »,•»:».. «.uni
tnrluldot nt trta do uttrttn*.
coma t li-:... a. »tr»»».:...» _
Pranç*."Quanto 4 liquidação dot nos»
to* i*i.ii't na Inttatcrra, acha,
QU* r"r • ,!r ,,.-» , , '.^<r tf .ti ,-,!-
lerio do vtlor rea) de troca, pelapai.. 14 mandamoa boa* mercado»
ria-», alimentai eu nuleriat pr!»maa, e nâo e justo qt» recebamos
maquinaria velho em p*g«mtnta.

O IMPAB8K TEM MAIOR
ALCANCE

Ouvindo o tr. Vlvaqua falar
em tmp-i-e. um rtwretor que nos
apresentara a ele objetou:

O Impei** *. a meu mt,
maior do que ae figura na tm»
pronta, pot» nâo to rtUelnne »pi-
naa com o cambio com Umttret.
Tem mator amplitude. Piximee
durante t guerra, como era Ju»»to e em comum com ot neitoi
aliado*, a paridade dat moed»».
Ptiemoi para manté-la oa tncrl-
vel* aacritlctoa que iodo* ubem
e que o próprio Qimlttro da Pa»
tenda denuncia, ao apontar a In-
fiação como t maior dt no*i_
!¦.:¦¦*. •::.•». Aagora clu-gou a hora
de acertar contas. Que not dt-
ciaram ot flnanclitts inglesei?
Declaram a conveniência de fl-
xarmot nova paridade para *
moeda, de modo a que eles, porsua vez, postam acertar suas eon»
tos com oo demais, ae Inglesei em
perticutar, que tâo os teus com-
;-.:...t-r: -• no cambio com o Bra-
•it. Quanto a núa, ainda aem pro»
grama. Nâo te aabe ao certa o
critério t ter finalmente obedeci-
do para o uto daa divisa», tanto te
inglesa* como aa americana*. Im-
portaremos máquinas novaa ou
radio», camisas, chiclete e petlt»
pois} aBlxarâo mala de preços
os produtos da lavoura? Faremoa
novas concessões? Encampara-
mos proprledadea doa devedor*»
ou lhea emprestaremos mait?
Ninguém tn: . maa é Uto qu*
precisamos saber. O governo dt»
ve, no interesse de sua própria
tradlçfio, abrir quest6es tfio *«r-
rias ao conhecimento publico.

Mais uma vez ot ca-
riocas vão...

ICONCLUSAO DA 1.* PAO.)
O comício d* hoje constitui

uma etapa importante na lutt
anti-franqulsta que a nossa or»
ganizaçfio vem sustentando. O
ditador espanhol está lançando
os scut últlmot argumentas,
alias de uma Incrível audácia.
Ao mesmo tempo que Interna-
mente aumenta a onda de ter-
ror. que J4 nâo distingue mtlt
na sua selvagerla nem Idade nem
sexo, Franco intensifica oa seut
ataques contra a ONU, deaafiert-
do abertamente a opinião mun»
dlal. Ora, isto mostra que ete
sente os golpes ultimamente rt»
ccbldos. A resolução sobre a re»
tirada do» embaixadores das Na.
çõrs Unidos em Madrid, embora
nfio tenha sido ainda um poAse
decisivo, foi um serio golpe St-
testado contra o íranqulsmo. E
do mesmo modo, a pressão con-
tinua das forças democráticas no
mundo Inteiro afeta a potlç&o
interna do "Caudilho", cujo re»
gime representa, sem dúvida»
cremo declarou o Conselho de Se»
gurança da ONU. uma ameaja
cm potencial 4 paz.

UM DEVER DE
SOLIDARIEDADE

—Temos para com a Espanha
— prossegue a sra. Branca Fia-
Iho — um grande dever d» sol)-
darledadc. Os espanhóis foram
os primeiros combatentes da
guerra contra o fascismo, e sua-
tentaram durante anos essa com-
bate, com lnexccdlvel bravura,
Cabe-nos agera pagar essa di-
vida para cem eles. Nfio serilo
os democrattrs de outros palse»
que irflo derrubar Franco, como
ele Insinua quando fala cm "ln-
tervençfio". A luta antl-frsnquls-
ta é uma luta cm defesa da 11-
berdade o da democracia em
cada pais. Em relaçfio a Franéo,
trata-se de estabelecer o seu tao-
lamento econômico, político •
moral, para que os próprios es-»
panhols encontrem meios d*
derrubá-lo, o que não será di»
ílcll.

TODO APOIO DO POVO
Falando mais especialmente R3>

bre o comício, diz d. Branca Fia.
Iho:

Não tenho dúvida que o povo
carioca, tão vigoroso no seu sen-
tlmento antl-frenqulsta, dnrá tedo
apoio á manifestação de hoje-
Esse povo que elegeu o portuá-
rio Joaquim José do Rego. timi
vitima de Franco no Brasil por
ter-se recusado a descarregar na-
vlos de bandeira espanhola, a,se
meítno povo sente a lmportcncra
do problema repre.'.entado pela
permanência de Franco no po-
der. ceino contlnuador de Hitler
e Mussolini. E' uma ameaça
constante que pesa sobre a liber-
dade e os direitos democrático.

eu falei ao senhor n-> inicio da
conversa... Acabará o dólar por
Impor-se comu unlco soberano no
mercado? Eu pergunto, e Já mui-
ta gente pergunta."

Na roda lia opiniões concor-
dantes com esta ultima hipótese.
Outros sfto ainda cétlcos quanto
a ela, A maioria, porem, se Incll-
na pela critica mais veemente á
falta de um programa econõml-
co ou financeiro por parte do go-
verno.

"MAQUINAS USADAS, NAO"
Fala-nos agora o sr. Pedro VI-

vnequa, dirigente da tradicional
firma dc Ca»'é Vivacqua Irmãos S, | »,o tempo.

guerra contra o Eixo. e que se
mestra cada vez- maior com aa
atividades aqui desenvolvidas pela
embaixada de Franco.

A presidente interina da Asso*
claçào Brasileira dos Amigos do
Povo E.«pnnhol agradece a coo-
pr ração dos Jornalistas que ps-
troclnam a m.inlfestaçfto de hoje.
e conclui:

— O comício "Liberdade para
a Espanha" será a grande res-
posta dos cariocas ao terror o

j ás falsidades de Franco. Um re-
[ gime tão unanimemente repudia-

do não poderá subsistir por mui-



g»>»fri»H,»r,»

TRIBUNA POPULAR
,....! ammtmi oa-w-Tnion-iin.- rirn-i-ii-ri- -r- ¦¦*¦—"" " ,i^^mMtmm«m»mmmmtm*mmmmm,m*tm»mmmtm^ wiiarinnmim mi »»ir»n um ¦—¦a ii«n<ii sei *»¦»-.«*»» **•******»»

* t

juvjy<nrnn-«"-r~ ' *' ' ' ' ¦"""n .¦«¦¦¦¦«¦n«im««»»it|

• ü a caravana passa * . . j<& "Mamãe quer mlu?
onde ê que o velho vaí. ..*
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JlfMlÜ üíftfítall** f*a«M?«» #»«**# «« IWIi *** tttStMtt.
mi ««*%*»# m* # >*ma fitim ís *,m*t fammttam tm
éttet mmi*t**t *e*imim ¥*****« ** ttás a «'#•* f*«
pés ttitataUitai m****m m* m**» ia ttim •aUlãsm
puml f«# «i ttti o paal» 4* *t*m em a f««f (***¦
tetnm em ***** a raim tmi», **** inltftal, lt<» pm-
ft* tmtma tieatla tfawaUat..**
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pmhmo iii*iil*ittrt'».H

bm*m ét Melte - •««&• 4* Wtmtomtf* - Hfh-
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lt9 pjftiin o mtttm t4im p*MH«a tte Kt w» »wiw i»
«R««e ami *G*m*m*» ** ««**• wi«U»*i«****»

* "JWe «rr tíiw í«w seja verdade,
mas tambem pode ser que
vão seja,..**

"Aa aat am ttlrttm. p**a • hantaaatm tttta.
temente mtafm^o em petttííitiih ao tmbtiiaitt tmt*
t a$t eaastata ie *i datapa, tinham tiéo «anitata.
im aamatom "amtmtt"; pm' *» faim 4* útpteatal*
to* iieimla laieMa. m pm w mat* tj*t o btaqaele i*
ttr oleretiâa em aamt 4* atattieim e f«Itjr»w» per
tm aalia» redator ia •Mata Om" e atmaaálil», tm-
leito, ***** mamt»m" ttttlrttam. s Mm* atita tia
mmpamtr. Ikaaio a aatpt pteiailtaitttimo, como
ata iatrilirtl.

Ptrpaata^tt — Itle ttti ttrtat Bttéeattmtntt
ado...

Qat ptatarlamot 4« am medita aat. per ttr ta-
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Ittoelilat Como lalçonamot a tafmmefa qu, per ttr
4o rst) assam attlt14atí» a am incute pn tabtt est
ttlttra ioPCOf...-

"Convlo da M*ith&" — i- marco. I9<7 -4* pista*. 3*
c*t u. Ululo: "IfJle.-tfiu-tV* btCttttt**', l^ra e -Contlo",
e.iw.sxs. ir-*f.{r«a doenças. ••»» cobat ft;!ti;tiu:.:' ifuaU.
Q4tr not pareeer que. lambem atuta atauaioa, o "Cmnio"
está equivocado.

gueiro "Caxias" é uma
ameaça à viria dos seus tripulantes
Avariado constantemente, o v*s!ho cargueiro já devia estar en* ^^*t\J^ml^VZ
costado ~ Absoluta falta de hiniene « ./.• conforto para ot ?™ú*£?\$ZhéTpmlZ
tripulantes — Alimentação pêsrima e inadeqvtda — Defende. **m ** ***** it*tt*ax»a*aé»*»
rem o dtre*to a comtssao de "sauvatage e foram puntúos M uw «** piiMRm
indiretamente - Etapa única e extraordinária em dinheiro, ^^^g^F»11*

principais reivindie i**s«n Ha tripulação • m« o »*m »*^i"w m n*
A cswpir*!* PíW#'rt9 t Ka- nw-u qu* t>* rnWia U* ãtjtit amw mU a:**taia na pari» 4* runae^e* i* tt* pi^* t»

ft?í{â« a* qtiil II im» eesip»- f*i*r *«eoit»da tam* tetra **>

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ir Conversa de fila
VI» o "dwfmbaroço" do» ne-fefat 4e Ssntt Ca-

farina que «tilda tellando da Alemanhet So falia q**e
ele* otsaníim ama pautais prlt ddeie. ie tumt-
to* petdat. btacm «o or, criienio: -««-ii intleri Utll
mtlerl Iteil llliletl'*

Voed te eteandalleoM eom elei por que toei
miufa leu "A itoatii" e -A tíollt". nem nunca ouriu
a liiáio Neetonat ou eqtseta "mela hora io Brasil", —
le um "Btasll" que nio i o iat piactnhat. — O Bra-
1/ qat eittiou a imolar o uaittmo, — ie um "Bra-
•ti" dcrrofsio. ?!r i o dot r.i.-i-fc» d< Santa Catarina

v da algum outros ttpsçtt xilsis...

mm «ti*ri4fl re?*i»»«*» o fa?»
4m e-i;t«d-ie, atftyttét» B*l»
emureía t o 4a irtBUlatia dt
mtmt* *?mU *a*t* *» t»ri»i
Ur.-1 iria irtmtm im*t ét am
ttw» ie'#íten»»fm tm» m irt»
BiiUnie« da r*rg«f|ri9 •C**!*»"
e?s f.urté-* an e%i% ia peno ia
tidait, * bméa 4* qrtl e>*uwf
«vas «¦ ».:m A «a?d#, • lim ét
*nnr »\ ttm islwlifii* » tar.
an puMka*» **. tm* rdtlndktV
0ia m»'« tmodlaiM.

CAXI*a UM MOVTAO DIrmnoit, vmnm
o r»n»r;tro •Caiu**" * um

retto • pmuiPíM» navio df labrt»
It15l*'»a *«*q-4l |í« pe||

m» o ;r>t«'.ii!»> iMçylan»* a art*»
iartne* m a tttfnM!» 9n***
aufeiaí.i ee«» o Bfepifo ia "P*
tua" fi .me qu* 9* te*r»J*s •*'<*
a tios» 4» bméo. \Hmmv4ht a
fim da n*«i «I?!*» * tm pi*»**
mlfluioi fnwh^amM a mm * *
eai.-nfci do "CasAt". »l* •)>
ttiadt rtum fíímpa"!-!.»-!!» »«»
tu», d» pito * f»-íH« qu»» ne-
tw» de fuin*c'. f^<t»i«í«« •
entte, P*r»»ia* <í# tetra, telha* | vida im ttm if»p*i'»ni#i • tam

nia ét Janeiro, pata a<é a et*. I t»ut».ii»i« um nmimenio M
p» forf «v*,!» A eertnHa I «te pm l tmnuta aa ttt pa*» a c<amU4*
•tma qu»!<4»d* * muliai ttm aa* * «* >..-.!«!.!. a* ».j--.,u:»<í»r«
;ã rtt**» «te "'*.¦*» do r.i?tri>!i>!ia «t * r.»»tm qu*ndt> tmm a* «a|«
t.nt »p»«ríffiríd» - e««vliiiy • »*m «te i-auliaíar )uniam«ma
fs'lf.hf-'fo ds *fa7Mt*f", «*m a e*f«* ií»«wç«*i*tí». Aí»»
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TflIPÜMNTTO **• m» i*%m d* i«ii»al»<*eu n»d»

Cmrrmnio tmm «m ituj» fpmma «tua *•¦* tsort. * M fe»
4a «-..fiMitix* lem» Informa- l«f«m»d» m C»pan«U i*l "^^.J.^T^. 7 tZtntm**^ tT-iT m tlmlum" ^ZTtttVã*
tm qm a »tltw e»íw»if« ni» m* rto lh* tai* nfi»U«m dtiei ^,,t"!.^t «Ti #**. N » « St*.a ?•. «*.«?« Sr£ »»«
aiereí. MfDwaa i#«u»»ih» | li>. oete nie In* f**»*»» d» raa»*,} „ ft,t>» **»tm\ .»»«.., teag. í*-,^***

I0MÍTI HllIMíHIM»
II», l-l-IIAf

aat«»uo |>t e»te»* i««.t.i.i.i
•V f M («»i*. V «4 «*.*«<»*.»"» !..««¦>» m «WHII l»M«4t # MT»

*^i m »**«m •« »•*•» «ftw ? *•¦ *f ¦- Mie. _?? * ,**if£À {**
laatK «iíjü», fe, »M> l»^«r*#«»*«»»» »**•»?*- A*MH»»f «• **»« •» <*••
«•»«>?» v#a».«4i*4«-

,.nlt.»»a»r... g f«M« ..,».»..•

ar, k «a*.-.» i«?4m m «i:n«»«i« «. ******* tm ata '»."•('»'«?
. ........ ,... «... •.*- atnjttaai **• #••»«*»«?«. »«»*t»a»«#;».
*?» *.»*• « I" W »«*§»»»•*»» »v«*»o » ••» «#«*••» ta*****. t*t
..«? » .<¦»*«>« «-» • mjjj.iidi o.»... m ......... «a «fia*
«..«.(». T«»*» m «• aiMaM t*****,

ro-..f (••««» iibia*i« | vi» »-t. «¦•

U f « .#•!«(* 1*4*1 •* «*»....».a t.t (..nu têmiU**** »***t*a
mm tf maam*tr *mm-**tattmttm <«.««.•» rMMttsatMei i|SMAestl * ***••*
<.t, m^**»»» #a |i«hi«* »«4M*I, fM» atmmtt* m «•»«<««» AW«aa>„(,» t io*, #r.<««».. n. a*» »* m t% ama*, * tma Gamam tataté* t*\

M !....-..14 T..::i,, m 11***** 4a ?Hliai» ttf***.
«IMtlICIr. If 0A i.-I If.

O C- St- <«»•-« .« .»i.4i.»»».< 4»»i».. * tim 4* *f *»» | **1 •

t am**, Vtn* F'a d» Atua e«f.
rml* «» nada mau, O •B'«ua*
-..<¦ mata ttnéo prtpuaio ps-
r» o Janur do» inpuia-ies tft
tmiftUuiio i* am». f#U*o pttf
io eom earrt» «#»«*», f»pa d*

I remneriMa hA re;ea d« 0 *<¦'-*. maranAo * wopatte «te eame
t IA tm manta m*i# »e»d« qu» | eom bawat Tudo io?*m eoü.

I Pínfiram*» a bord» «itumüi do qutsw »»m lemptro • bailar.-
I quanta «*) mwAra o tm mxaia \»« url<matfo.

it <*i«*rvaífo Píntuia em j*»* j - O ;i«.sl!u a bordo doi n«-
ttmsi ivmílí-aVt1. r^t«H 4e-.ea.t. I vtm d» C- mpsrtva I d« ploff»
canéo lemií-tm dtuma p#ffrl- Atraca-** no entanto, quanao o

iirtmtóáE'W
A e-cmlMA»*» apurai»»» do piei-

j lo : > !-•!,!,.;;.» piealdíf» peto
dcftttttmgador &tul tte Ou mA«
- rcrapoíta d£* iuitev C.'p*nd**la
Fílíio e P*mand» Coui» mn ds
efiirlsür m seus irab'lh',# leu-
ou JA eleborsd*) o reSasòrío pa-

r.-?i - dc mau um» turma de
<*.mlianle« a olleial meeanteo a

btm A ratta q»*a liaiwtwta Na
ultima vlatwn em»» rm:o Aw*
pt t D Ria. qu»nda navrtava
»rir# m pf^lo» do n'o <Jra?d«
» ptoilanÁpolU fei folhldo pai
um fart* tempaíal. A ramut»
entxi'..:., ptla Um*** lempo d»
mo nia p<«le re-'tiír ao» vatn»
IhftM que a »«* avam t um
laita rombo »»f:.i*w tu pioa
r.tr. tonem mtntilM o* d«4» pa»
i6*t abartotadna it ra*|a :•
reeivei. foram inundado» ptlv

lim e»4t*«qu*i»<l» d» teltumi Wejr^teirtt^ «ts»!» »tm tst*
ern 4tit*a 4* um direita quu»
lade* m mannrwt*»» »*»Aa iftn*.
uns.* pai» a *&%<* Píu^**. 4»
mmma tmprai*. (ata que »¦•"-
tmem a «Insam* d«v tmr.p*
nhla* -fí-.ii»ií"*««» da» meread»
na*, it eomum arotda ram a
antena út Com*rfW» # Navet*
ts * q-.-r preltadem tubtratr-lrt*»
a dSrelte A romi»«Aa » «tirn!»
por Id mmtt o manunif d* Cl;
?ao D». 00. que * a quanta ene>
r-r-i o vaSor da» mtrtadorla» ud

»c. r, r»wa iNHa».
r s. n.»t.,n«.» f».. « »»*»!« «i ru r««

• i.i. ¦>.-. »«.-.',
!4. « «1 ««.<»... 14*4*. «*-I"»>

H i'>»ir»i »>it*rttlB - Hi»»_0tmmt\^Ae«*uaM«. H;r»»a4a»» - 4» »
mm

•ium A inpuUeio ttm br«." *«*. fraca» a »bneí»e4n t eo*
•nira enfrentou o» malatt* p»i. i r»f«n da irlmiisçio do nsvto,
t- itiicbnniott em ardu», NBNHVMA IHOirNB A DOftDO
eilvldade duram* c«ua dc Uln-j pereorremm ; .u*. a* depen»
ta * «vi» horas eon. ceutlvaa ps-, «lenelM da navio c verltfímu»
ra «alvar o natto » sua earta de
um naulratlo qu» pareça lml>
nertte. Cem 1'Audtto saertfln
retuetulram trunrporttr o bar-

a graduacio da 12* turma, «t** » , até o abrteo etittcmc cm fta*
Npociailtta»» eujas eomponen''*») irr,.-. no &udo d» üanta Ca-
ifrt<> promovidu*. ao poiio dt tanr.a.

; 91M fl '* HSTORIfi GlinDH^t&
PHBISIEnSÍÍ^IflRl^;^

. hoje
0 J«i FAKOSO GOHEDIAMU Ot•SOKM&NDO DE OtüC» ABERTO*
ESIA' 01VOUA NUM FILME VEÇ
P4CEIRAHEHTE MARAVILMOSO/

Sknucet
oOLDWYNT X,
apresenta*

JXé
I"

1

tí.rr.:. saigc-tio.
A sMenldadtr foi prevdWa pe-

ta ter asir^irado n* s.ttJo de. u, t,iMiau da pasta da AwonAu

>

•%ta-fcin pnífííma. d» Tribu-
nal B*sians! K1*ii:nl.

O Pmldmie da ncpüb'1^'
•iftòmi derreto e^nredenía aoí
Br. Adt»tb*>l ile Araújo Jut«ma. I
eson*raçlo do tarço d» drtiarl
do ;»-.-.¦•-. de InfonnarA^ A* I-•
cela da Minlatérío da Aqrleuliu-
ra. e roínrvii-. p«n> lubitltul-to
o arrfísKu-» Mario Vilbsna.

O mlnluro Carreia e Ca»-
tro enviou A Câmara uma men-
rasem da chffc do Oovémo. em
qua w toltclta a nbmura de
um c?éd!'o especial de C*l ...."íi MODO. r«»ra at?nder As it*-
ppfas da Comlwio de Repara-!
cA-a de Guerra no vigente exer
ciclo

O Presidenle da nenub"ea
r.emeou o c ronel Mario Oo-
mrt. rx-tntervrnter na Paraná
e membro c*i diretoria da Com-
panhia S'd«-úrrtr*t Nscltmat,
^c?-nre»lde-t" da
Central d» Preço».

O Con«e'ho Federal de Co-
mírrlo Ext-riar submeteu ao
ehrfe di» Oavrnn uma cxooM-
eflo «sbre n criaHlo da CrmlwSo
Nacional de Carnes. O chefe do
Ooverno nn*wou a reJelçAo do
«nte-projíta de cHiÇíto da alu-
dlda r--n!.v«*a.

Na Escola de EspeclaVsíM
d*> OnlrSo, renliroti-se on»em Aa
1030 horaa. a habitual aolenlda-
de d*j cnc?rrnmenta dos curtos
dafucle Mtahel»clmento de en-
sino aeronáutico, com a decla-

iiea. brigsdHro Armanda T«ct
po»»ky. qu» :es a dUuibuíeio
do» <!.;.". mu r doi prêmios aoi
alunoa que obtive: am
ts.r.r ¦¦ lugart*.

Atestando mst» uma v« o cs-
ude p.Tr-art-, cm que ie tncon.
ira o "Ca*Ha" na ultima vi»,
tem cr.tr» Po*te AlegTt • e*u,
ridade. citando o navio atrse.. J toa «em er. d« panedet i>ne*tffi

! do ao parlo du Rio Orande. ra-
t pri- etoi-se uma dsa suas veihsi

caldrlrot. K. ,.:r*.*;;•.... foi a rr.t-

euc a» »:-.!aa r;-.!<« tk» inp i!»*i.
tes, p-lncip*lrr,eiite <*a ma*ln*»»|.
rasem parecem verd»d«Srts chi-
r*4f:a- B* tt.r-a » !:.»-•«¦•'..:»-.»i
nue homenf. trabalhador»» h>»
.*¦.-:-.» e palrl<Ha» rejam traia,
doe com tanto desprero. sem que
a» autoridades temem quaiquoi
provirlrnrla p»ra reparar ts •*
m» it*i.ítç» r punir et cuip»-
do». Em «'fuo» compsntmen.

CIENTIFICO DIURNO E NOTURNO
Colégio Franklín Delano Roosevclt

EDIFÍCIO APROPRIADO
Ru.t Ibiturunt. 43-45 — 2Ô-58I8 (Marii e Barro»)

Diretor — Prof. Milton Rivcrs Manjç-j

O r. M. *•*»**•-» •» ir#«*<ri«.j»4*« #• €*?*••*« 4» ttt *• m*m m
IL. Utí t Cf - fr. PM» <«..!»..<.•» I«a.*i»l .«•.»« .» .««« «»•<»» » MM-,r„... . 4 mtttwit 4* CusmsiI «a Faa d* ceatti* »i.-..-»-l-.»»*

¦ O i • I
e.f». e*jv - stu» ew»í* «vMt »». •»»» -* »* *» iwa» - Ma *»

aStwêttrtes ^-4n«a» » «vi«M*r44 * r»»»-»»»»**»*» *• «»»*» ** t*;'*í*a a* me*
MHAl. (Mia Kflf»ft»t1**»t* l«i»»»fc<»

tm*» 
" *t~iái\* itoiiiiim » Mttliãai»» ^» «--!*? m «jh(.m aa OMitt

* i.».. m. que MMttama mo******* pt>* l*V**m*t ao mu****, tmm, M»
t»Mi*atiMiia» i« 4M»-»

c. o. BM.Kjítto h f>»!»T«a - si» awüo*. a» - a» sa um>
To«b* «»««.tu.»»».*» ia «#l»la iiwttd»» o» «íubi»» pm» impmtmau taaaaiaa*

C. B. KOSTl — Ru» Xjmmma». wa - «* se lm*» - l**m *m mUt*
sasiles 4» t*i<tlt »»«-»«»¦»..« Uttíi» rtítw -. »•- ¦¦ - ;¦¦¦•.,¦..,. ,..,nm

c. o. » ounovAO - nm oetttAo r»ni. iu » s* i«*> m»»» —
Ti*!.»» «»t fhtin*ot>o» at* fllvria» o» tattuul»» q»WHf*» par* U*f*M«a.
ni#lw«t ffiifiii*^

C D, WMIJCTflO - 4vtMS - T»4a» ea tttnttartm 4* m**i.h»{4» 4*
tatu ** c**l»alM «i» tHittii»! *•*-»».! ttm uwtuna ptmw mama aaa car*
i*íí*-* *%* tfí.iittt-,:*»

cetaULA Aiotwo nom.i«ü»e - o» Mct*uit»«a» am r4».**<««
«a !—....« 1't-i.mi t»w» lf*»*í«íi*ftt« lontAiSa. be]*. 4» IJJ9 ttmae. 4 ru» 4o

r;:.t'W rcono «ijícvto - A*»»a*4» Aniaela Catim. 141 - «a !»,»
t,uu - o 4tpatiamta.ia Itmtouto e» <«tut* r«* Mpartoau rtroaito.

DtlIÜSIITil ^
o r m taavora tamm m 4e**ahlM*» latHuau» 4» mu»', «auaha.

it 1>!> tHM»». 4 IM OatUM UCH4», !'. B» i.< f«!»!l» .Inílr il *-«!< Ita-
l-riliülf liranllv.

APTOOADOI
O C. M- «o».«» 1*4*1 M «41H44*» mitiurx.» 4* MliM* »• nnirtl*

r»4ciot. a»t«, »» .*» amas, n» l>>«>irtii>>'*io Sttttaum, a Av. Anioate
«4iia«. mr, mU m, pata lw{M>ttaat* itaalto.

r.l -Ml I... MI..HHUI
pita !»«<«.uu» r*utu

coMirt t»T»ni'At oo mo na .usrtao

"|MOTORISTAS MULTADOS
itm

Excesso de velocidsde: 8013 —
8311 - 40315 - 73472.

Estacl: namento em loca! náo
permitido: Aprcndlugem 137 —

CoenlSSáo *• 8,< - 1378 - 1897 - 3453 -
, 7700 - 0107 - 8443 - 10272 -
1 10278 - 17588 - 19309 - 20897

30737 - 31003 - 40533 -
43860 - 46317 — 86217 — Carga
62220 — 84950 — 65048.

Desobediência ao sinal:: 670 —
714 - 930 — 1700 - 2273 -3493

3007 - 3043 - 3100 — 3183
3034 — 4348 — 4470 — 4505
5323 - 5359 - 5498 — 5559
6431 - 6550 - 6747 — 6753
6850 - 6837 - 6991 — 7395
7537 — 7776 — 8425 — 8509
8704 — 8933 - 9091 — 9101
9528 — 9544 - D921 — 10019

10219 - 10330 — 10473 -
10487 — 10574 — 11130 — 11337 ' '*' h*8*cne no «alojamentos, o

eas e pt«o ehrio de wrra preta» j
» enlameado dormem ufa » at»|
quatro homen» O* aparelhos
RtiArlcs ata plo*ca que os do»•*.*.!• lórdldo» botequins da ct>
dade. Náo poluem banhr!ro com
chuveiros t o banho é tomscsi 0 0 D au| www<t %oú<m m m»tiaMm a fw»ri«»<»m e» r»eukt»4.
de culta. O refeitório é uma ver. | ,j, txuotou.su • Mmutn». mnntire* ea rc», para uu rtuotto be)«
dadrlra pilhéria de mau gosto » a» m tsci»». a ru» Ju*» otmvot*. 3
o "plrruA" é aquilo de que Já f«-
tamm no Início desta reporta»-
gem.
CTAPA ÚNICA E EXTRAOIt

UINARtOS EM DINKEinO
Aludindo ás principais re.vlrt-

dlcacc<a da cerporacáo menc»-
na*am aa tripulantes do *Co-
xm" a melhoria daa condltOet

II
flüisto

^/^ ^Assassinou o operário
piwniDD 0fcv«!p0r m0tjv0$ po|ítí(osmmi
-WONDER MAN"'.¦tm 

Virgínia Mato-Vera-Eheh

| • i Vcoxâs t f

UAÜIO
>«*»_ • — vik;gihia wA-ro* vtwcuíH *o rsíTMi? M-rÉOU

V J^V SuuiWi.ttíriitsíítriiiCríli-at»^/ m/f A y

O povo pede a prisão preventiva para o
assassino fascista Ângelo Delfim

—•— I*™ ^úrOtaVWM GlRlS \

TRIBUNA POPULAR EDITORAS. A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Ot corretores da TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A
atrasados nas suas prestações dc contas, devem com-
parecer com a máxima urgência ao nosso escritório,
pois estão prejudicando seriamente o nosso serviço de
recebimento e controle.

Bv8pIk»H

mm
UlVAO a NOBREZA

A tradicional "mascote das noivas" possui
completo sortimento do que há do mais

belo o moderno em artigos para enxovais

H NOBREZA -95, Vmguaiana' 95

Está despertando a mais viva rc-
pulsa entre os moradoics da i'c
nha o crime bárbaro e monsfuo-
so cometido pelo português fas-

sta Ângelo Ribeiro Dclt-m. dono
dc um botequim á rua Silcan n" S.
que, por motivos de discussão po-
lltlca, agrediu o operário Cícero
Pinto dc Oliveira, de 53 anos de
Idade, pai dc 9 filhos, desfechas-
do cm seguida, quando a vitima
ne encontrava abatida com uma
forte pancada, dois tiros qut o
atingiram no crânio e no coração.

O criminoso, elemento dcsordcl-
ro. comerciante desonesto pois esta
sendo processado pela Delegacia
dc Economia Popular como trafi-
cante do cambio negro, é um por-
tugii^s fascista que vive insultan-
do n democracia c ameaçando as
pessoas que, no seu botequim, ma-
nlfcstavatn-se contra o fascismo r
o Intcgralismo. E foi justamento
por manlfcatar-se democrata e fa-
Ser criticas ao fascismo mio só cm
nossa pátria como no mundo, que o
operário Cícero Pinto de Oliveira
fui agredido c assassinado por este
estrangeiro dcsalmado, que ainda

"lK^iA ''p melhor
8ABAO DO; BRASIL

m í4MvÍTVD*ÉiÍI
/õ*/#r£//immâ/a-*^

ie «eha impune, pois fugiu ao fia
grante c ainda não foi preso pela
policia.

Ontem A tarde rcali:ou-je o tn-
terramento da vitima, com grande
acompanhamento, saindo o féretro
do Instituto Mídico Legal. Cresce
porím a onda de revolta na praça
Saican c nas Imediações onde Clre-
ro Pinto de Oliveira era multo e«-
timado, tendo havido manifesta-
ções de desagrado em Ircnte ao cs-
tabclcclmento comercial do crlml-
noso por numerosos populares.
Sendo assim, todos os moradores
exigem a punição deste fascista cs-
trangci.-n que brutalmente assassl-
nou um homem pacifico, pai dr
numerosa família. O criminoso con-
tinua solto, num verdadeiro rr.. .ir-
neo n consclíncia de todos os que
presenciaram o bárbaro crime.

MEMORIAL AS AUTO-
RIDADES

Assinado por Romualdo Azcvc-
do, Eranclsco dc Souza Azevedo,
Francisco Plácido dc Jesus e mal»
dezenas dc moradores, foi dirigido
ás autoridades policiais o seguinte
Memorial pedindo a prisilo preven-
tiva do covarde criminoso:

"Nós abaixo assinados, rcsldcn-
tes na Praça Saican e Imediações.
Indignados com o bárbaro e covar-
de crime praticado na pessoa dr
Ciccro Pinto de Oliveira, homem
Inválido aposentado pelo I.A.P.E..
pai dc 9 filhos sendo 5 menores, e
tendo um filho José Pinto de OH-
velra que serviu á Democracia na
F.E.B. no glorioso Regimento
Sampaio; cm 2 do corrente, pelo
ccnicrciante Ângelo Ribeiro Delfim
estabelecido nesta mesma praça,
n' 5, indivíduo estrangeiro e Ue
péssimos antecedentes, explorador
do povo sendo processado atual-
mente na Economia Popular por
fsse motivo, desordeiro, ameaçando
constantemente os scus fregueses
de pau c revólveres cm punho, lm-
bituado a desfazer nas leis do pais,
pedimos ás autoridades competeu-
tes, por intermédio da Imprensa
desta cidade, a prlsSo preventiva
da fera humana acima citada, para
que sc veja justiçado pelas leis do
nosso glorioso Brasil, pelas quais
devemos zelar e para que os mo-
radores do local sc vejam livres
do indivíduo que os ameaça cons-
tantemente c para que náo sc rc-
produza o crime bárbaro acima
citado."rt—k—

-.- ,¦;¦ .,

11570 — 11823 — 11608 -
11676 — U83S — 11888 - 13076

13384 — I38S0 — 13049 -
13119 - 13368 - 13393 —« 13517

14374 — 14294 — 14350 -
14492 - 14561 - 14641 — 14851

14952 - 15230 — 15277 -
15880 - 16700 - 16807 - 16840

17023 — 17103 — 17094 -
17772 — 18728 - 18870 - 18937

19606 — 19613 — 20178 -
20797 - 21003 — 21331 — 2330»

32390 — 40691 — 41800 -
42590 - 42810 - 42843 - 43058

43130 — 43500 — 43533 -
43G0O - 44150 — 44701 - 46084

46263 - 46319 — 40616 -
46695 - 46702 — 46940 — 47029

47165 — 47182 — 85630 -
86207 — 60618 -63160 — 65112

66792 — 69027 — 69939 -
70844 - 72208 - 72860 — Carga
87023 — Bonde 385 — Bonde
1850 — Bonde 1936 — Ônibus
80036 — 80215 — 80230 - 80307

80463 - 80603 — 80900 -
80907 - S.P. 506 - S.P. 22868

S.P. 101075 - R.J. 2349 -
B.A. 395 — P.E. 3862 — CE
8683 - E.8. 2557 — R.S. 30374-

Interromper o trsnrlto: 8204 -
18718 - 43634 - 43679 - 46141

46266 — Cama 63319 — Oni-
bus 80901 — «11038 — 81010.

Melo fio e bonde — 12401 —
Carga 68126 — Ônibus 80952.

Contra mio: 3080 — 51B8 —
7776 — 9794 — 43302 — Carga
61508 — 70611 - 71118.

Contra m&o de dircçfio: 5992
9285 - 11189 — 12501 — 1-1141
14545 — 14638 — 17292 -

19252 — 20320 - 20974 — 43183
Carga G2392 — 62544 — 63397
63649 - 65547 — 65553 -

65908 — 69943.
Excesso de fumaça: Cergn

68G78 — Ônibus 80006 — 80080
80591 — 80656 — 80739 -

80945 — 80962 — 81006.
Fila dupla: 80025 — 80542 -

80454 — 80456 — 80458 — 80459
80878 — 80899 — 80908 -

80907 — 80950 — 810S — 81055.
Recusar passabelros; 43032.
Excesso de buzina: 4531 —

Carga 69469.
Nâo fazer o sinal regulamentar

ao mudar de dircçfio: Carga
68730.

Diversas infrrcõüs: 903 — 917
1206 — 1622 — 2230 — 2262
2880 — 3057 — 3323 — 4449
4577 — 4919 — 5202 — 53G3
5398 — 5571 — 6241 — 6591
6616 — 7041 — 7500 — 8454
8903 — 9248 — 9267 — 9371
10043 — 10422 — 11078 -

11083 — 11091 — 11347 — 11709
12421 — 12472 — 13029 -

13518 — 13736 — 14804 — 15833
17421 — 17441 — 18456 —

18537 — 19918 — 20020 — 20062
20125 — 20161 — 21880 —

22390 — 40073 — 40080 — 40134
40195 — 40429 — 40350 -

40603 — 40649 - 40711 — 40178
40753 — 40854 — 40885 -

40939 — 40971 — 41230 — 41368
41533 — 41631 — 41665 -

61730 — 41740 — 42094 — 42183
42418 — 42444 — 42518 -

42651 — 42636 — 42057 — 42914
42929 — 42997 — 43142 -

43154 — 43299 — 43494 — 43515
43632 — 43943 — 44052 -

44054 — 44038 — 44738 — 44090
44909 — 44950 — 45594 -

46019 — 46430 — 46612 — 46647
467Í13 — 46902 — 46903 —

46911 — 46920 — 46935 — 47020
47027 — 47041 — 47047 —

47091 — 47154 — Carga 5205 -
Carga 60425 — 60433 — 60929 -
61300 — 61419 — 62829 - 62832
63362 — 64132 — 64791 —

66144 — 66176 — 66382 — 67389
69235 — 69326 — 71835 -

71810 — 72424 — 72582 — 72663
72860 — Bonde 469 — R.J.

729 — Bonde 2029 — R.J. 8215
80242 — 80252 — 80266 -

«0648 — 80711 — 80008 — 80932
80940 — P.R. 2111 — R.J. 1203
R.J. 2880 — R.J. 5737 —

M.O. 52946 - P.R. 2111.

cumprimento das otto horas a»
trabalho, a !nstitu!ç4o da etapa
unlca de allmentaçfio para toao»
•t tripulantes, campanha Jt
Iniciada pelos Slndlcatoa dos Fo-
suttM e pelo dos Marinheiro»
e o pagamento dos extraordl-
ntrios em dinheiro, acabando-se
de uma vez com o pagameuto In-
Justo de extraordinários .com a
concessão de folga, como deter-
mtna a reactot.tVna LeglMaçao
Trabalhista — finalizaram os

O C. D. teo» Stârttlat» «*ea»eea \oOot n weteurtar, du Cetulu a «ta
»?»«!»• vara uma rtaotSo beje. te 14 boraa. 4 nia Parto 4o Asasooaa. Süi,
(sobrado).

O. O. rOKStCA — A Ctiula Outlo Branttto cenroes • • . ea n-.--
rvtorts ão bMrro per» uma rtuoUo OU 7. Sa 10 boraa, 4 rua HUa rt-
...r.:.». I», Caramujo.

O Comlt4 DUttilal Norte eontoca todas aa e4luUt a «le ':'.*.«• para
uma r*unlSo, t-.o;«. Sa M boraa. 4 rua Jo*4 CtemcoM. SS. «obrado.

•UUSTMO MIRANDA
Stciturlo i- .. . o

tripulantes do "Caxus"

ESíTO^RILr Vór. "melhor • .
8ABAO RO. BRASIL.

PEQUENAS. INDUSTRIAS
CAPITAL E INTERIOR

Orande Organização, bem aparelhada, dispondo de vendedores
na Capital e viajantes nos Estados, aceita represectar-ao à conu
propúa ou i-o:-,i í--..v„ de qualquer produto, promovendo a propa-
gonda dos mesmos, flnanciando-a. Por carta ou pessoalmente,

enviem amostras:

CASA MIRANDA
Escrito: io: Av. Rio Bronco. 33-2° and. talas 2 e 4

Oficinas e Deporto: — Av. Presidente Vargas. 1331-1." andar
FONE 23-4838 - RIO DE J,\NElRO

Keinteoiatío o Ceará no Regime Constitucional
Empossado o governador Faustino Albu-
querque e em pleno funcionamento a As-

de júbilo das massas populares

constituída: alem dos deputados |á
Indicados, mais os senhores Pon-
les Neto, do PCB: Pérlcles Mo-

, , .. . - , .. rrlra da Rocha, do PR e Arlitlde»sembleia Constituinte — Manifestações Ribeiro, do prp.
Na sessão seguinte, a Assem-

bléia Constituinte Cearense teve
logo de enfrentar um problema
toncreto que aflige a populaçío de
Fortaleza, a qucstlo do leite. Lc-
vantando o problema, o deputado
udenlsta Adall Cavalcanti, que
apresentou á Mesa um pedido de
informação ao governo municipal,
vários representantes se manlle»-
taram sobre o assunto, trazendo
contribuições e depoimentos sobre
a qucstSo, que mostram como o
produto é falsificado e adultera-
do, com prejuízo para a saude |S
precária do povo. O deputado co-
munlsta Pontes Neto. voltando a
Intervir nos debates, referiu-se aos
que costumam afirmar que o« co-
munlsta» s5o sempre do contra",
declarando:

— "Nós somos contra o paupe-
rlsmo, a miséria, a mortalidade In-
fantil, os aumentos dc preços dos
güncros de consumo, o fascismo."

A seguir, o deputado Pontes
Neto passou a expflr a sua contrl-
buiçSo ao exame do grave pro-
blcma do leite cm Fortaleza.

Como se v{, o Ceará já está em
pleno regime constitucional.

FORTALEZA. 5 (I. P.) -
Encontra-se o Estado do Ceará
francamente integrado no regime
constitucional, com a Assembléia
Constituinte funcionando e o go-
vemador Faustino dc Albuquerque
diplomado e empossado, em melo
a grandes manilcstaçócs de júbilo
popular.

Logo na primeira sessSo da As-
sembleia fez-sc sentir o sinal dos
novos tempos, tendo os dcputiiJos

fMOtàM
TIDO COMUNISTA (BOI-

li

Lendo n "Historia do Parttdo
ComunUtn (Bolchovlquo) da U.
K.S.S.", adqulrlmoa um grande
cabedal dc experiências c cnsl-
íiomentor;, que nos fortalecem na
convlcçfto do que o PurtlUo Co-
munlsta é o grande dirigente da
classe operaria o do povo na luta
por libertar os explorados e oprl-
mldoB o pelo progresso de toda
Humanidade.

Tllo Importanto obra quo"EdtçScs Horizonte" nou apre-
senta cm magnífica tradução pc-
ia segunda vez, conta-nos como
podo o povo da RUBsla libertar-
se da dominação lmpcrlallsta c
chegar até o socialismo:

Para nó3 bni3llclro3, que, cm
plena faso de desenvolvimento
pacifico aberta a todos os inv-i.
precisamos livrar o Brasil do do-
minto dos Imperlallstas o cobüj-
lidar a democracia, através do
voto e da defesa Intransigente
de nossa Constituição de 46, nu-
ma firme política de TJnlfto No-
cional, nada mais Importante do
quo um livro como este, que nos

transmite as experiências dc
povos que lutaram c soirnram,
mas quo com o Partido Comu-
nlsta à frente conseguiram um
dia a Ubcrdnde.

CARLOS MARIGHELLA.
Faça seu pedido para

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Av. Ulo Branco, 257, 7.", 712, I). F.

ou para
Silo Paulo
Soe. Comercial Atualidades Ltda.
Itua Xavier Toledo, 83, 1."
Salvador — Bahia
Distribuidora "O Momento"
Ladeira de SAo Bento, IS
Aracaju — SerRlpc"O Jornal do Povo"
Recife — Pernambuco
Livraria do Povo
Rua da Concórdia, 84»
Porto Alegre
Distribuidora "Unidade".
Rua General Câmara, 413, l,*
nelo Horizonte — Minas Gerais
Editora Jornal do Povo Ltda,
Rua Mato Grosso, 2G8

dado uma pequena mas slgnnlflca-
Uva demonstraçáo do respeito *.
democracia e A Constituição. Ten-
do o deputado Valter S.i. líder da
bancada pessedista, Indagado da
presidência qual o regimento pro-
vlsórlo que a Casa iria adotar,
duas correntes it formaram em re
laçSo ao assunto, ficando resol-
vido, finalmente, por maioria, que
vigoraria provisoriamente o regime
dc 1935.

A requerimento do sr. Pcrillo
Teixeira, o presidente Joaquim Ba»-
tos nomeou uma comissSo para
elaborar, dentro do mais curto
prazo, um regimento Interno par»
a Constituinte, composta dos de-
putados Antônio Barros (UDN).
Álvaro Llna PSP e Wilson Con-
çalves (PSD).

Pediu então a palavra o repre-
sentante comunista, sr. Pontes Neto,
que Inicialmente disse estar se ia-
zendo grande confusão cm torno
de um problema simples e manl-
festou-sc dc acordo com o ponto
dc vista do lider do PSD, a res
peito do regimento. Durante o «cn
discurso, o sr. Pontes Neto foi
vivamente aplaudido pelas galerias,
tendo o Presidente Bastos ameaça,
do dc evacuá-las, sem ter feito
qualquer advertência anterior. Ma*,
o deputado Pontes Neto, prosse-
guindo cm suas considerações, ei
tranhou que o presidente da casa
tivesse deixado de atentar para o

principio de representação propor-
cional dos partidos na composição
da referida comlssáo, e pediu para
submeter á aprcciaçáo da Casa um
requerimento de sua autoria, no
sentido de que aquele principio,
estatuído pela Constituição Fe-
deral, fosse respeitado. A casa
«provou por unanimidade o reque-
dmento do representante comunls-
ta c a nova comissão encarregada
dc elaborar o regimento ficou assim

Fortaleza — Ceará
Editora Ceará Ltda
Rua Guilherme da Rocha, 250

Cr$ 18,00

DENTADURAS
2 c 3 dias • CrS 500.00,

800,00 e 1.200,00
Dr. Álvaro Leite Seenrança

absoluta. Dentei, transparentri
Ifruais aos naturais no mode-
lo de acordo cotr a (islono-
mia do cliente. Consertos de
dentaduras em 90 minutos, k
Av. Paulo de Krontin '138. so-
brado, esquina de Haddoch
Lobo, pegado & joalheria.

Diariamente, daa 8 ás 20
horas. Domingoè e feriados,
das 8 is ll! hnraa.

COLCHÕES
BOM A BARATO

Para todos os preços- De
clarina- erin» vegetal e ca-
pini. Para casal e solteira-
Encomendas para o mesmo
dia- Traga este anuncio a
acri 10% nas comrraa.

FABRICA DE COLCHÕES
METRO

Rua Santana, 184. Tel. 32-5668

QUE0AO0S (MEIOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

A "Light" continua
perseguindo os seus

operários
A despeito da ultima circular

de Mr. Stlle. na qual, procura
Intimidar os seus trabalhadores,
que, no uso de legitimo direito
garantido na Constituição da
18 de Setembro de 1946, procuram
a imprensa popular, para, íazer
reclamações, os operários da
"Llght". Arlindo Honorio e
Fernando Dias, vieram até nos-
sa redaçáo para declarar o se-
gulnte:

"Fomos suspensos do serviço,
e. ainda, recebemos um "aviso
prévio de demissão" Tudo por-
que, salmos mais cedo do faba-
lho. e o sr. Gonçalves, chefe do
6." Distrito do Aéreo de Casca-
dura, alegou que abandonamos
o serviço. Somos chefes de fa,-
milia, e. precisamos trabalhar,
protestamos contra esta violou-
cia da voraz Empresa Cana-
dense que continua perseguindo
os seus trabalhadores.
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NOVOS CRACKS NO BOTAFOGO
Pr- Ml- s |
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_ Prossegue o AIvi-Negro em
Busca de Valores Novos Para

Seu Quadro de Profissionais, Ontem Foi Contratado o Ponteiro Calvert e Ainda Esta Semana um
Diretor do Botafogo Irá a Sâo Paulo Para Resolver Sobre a Aquisição de Brandâozinho,
da Portuguesa de Desportos e Jacob. Médio dos Aspirantes do Sâo Paulo Futebol Clube
t——""" | nn.»  ,ul|fc_ .,„. •_  ___„ J. ¦ .— 

«MiHas vezes somos obrigados a ir até o estrangeiro p
jogadores quando estes estão bem próximos de nos» -
e verdadeiras declarações do senírer João Saldanha
de futebol do Botafogo de Futebol e Kegafas, à «fll
dtntr* aaalMca d» ¦, ¦ -.•.. .. *¦. t,i
dlrrler d» fal-M 4» ll Ul._••
Jata Haldanha. H<ropr« tui«»« H-
t . ' * t«da« ot : ¦ iMot • )o_o«
r-ilír vi. i ttltlt flBtfr» prqortlov
r*¦»• H «inin.ie ij» i ,. , v.u. otidr

Hormaüslas

dUt|I.: ¦ tis» A. li-.: ki A.
l ttltl 1 ns Afru lia)*. Jota Htl.
dantta a<Ha-*« 4 frmu d* *>»•

p-ii-m-iiio l.pcituo éa Itata-
I I' ,r-y -.,,.,r>. ,!i|rl., [.!»
i. '.-¦.-. , i]»t 'oEsdoin [„,, s
Srrmio »ltl nrtfo
"•i-'.i: i i x in mo . AOK NOVO*

t «•¦«fiiinde <«m mmm rada.

I • dtM« IfllfUlOKnU J, 1 , s.l-
¦!*¦ !¦»

— O C*mp*vtx*le l*„pol«r ato*
t' .,¦¦'.-. t ni' i tl»4« 4*4* a
fi .'••«o qic n*lnt*lmtnla Irrlo
MH re*lt iif>i>'».:..i p»rtirlpm-
In. .;;¦•:'! qu» nunca tlttram
«t»tlanl4a4* at *p»tt*rt tm OS-
tt*tU 'iporllia 4a F>n

Csbsrdino to Aiul-Msrinho
— Larg. 1.50 Mc-o Cr$

35.90

* A NOBREZA acaba do
receber gabardine só atui
marinho, largura 1.50, para
uniformes de normaliitai,
metro Cr$ 35,90.

¦jl- Tricoline branca Isrgurj
0,80, ótimo pano, metro

Cr$ 14.90

APROVEITEM QUANTO
ANTES PORQUE O QUE E'
BOM ACABA DEPRESSA

95 — URUCUAIANA — 95

A A. A. AVENIDA QUER JOOAIt
Etiando »*m compromisso para

o próurao d n-.ir._A a A. A ,v.--
rtlda au-* par r. *so inurmédi**,
que aceita )osm. mttmo tm cam*
poi admtátlc*.

Oa tntenilitnrfitos átrtm ttt
feitos com o ar. Haroido Cláudio
pelo tele tona «•«•« ou na ttdt
à At. Pastos 116, 2 • andar.
O 8. C. ALBION EM ORA.VDKS
PREPARATIVOS PARA O

MAIOR CAMPEONATO DE
AMADORES

OS.C. AIMon pede o compare-
cimento dot aeua atletaa de velei-
Ml, futebol e ping-pong, tábad).
ua 8 do corrente, para tratar de
aatuntoi de Irtcrat* geral.
MEXICANO 8. C. x AUDAZ E. C.

Defrontar-ie-ao domingo pró-

L_u u*»n!_#.(í_ ;% ¦/M*SSS!r fi-, •»¦•> * È
O TRIO MEOIO DO INDEPENDENTE F. C. DE MARECHAL

HERMSS — «amllfon. IVaWemlro e Romero tio os Inlegrantct da
Intermtdiúria do Independentt F. C de Alarechal Herme*. Os trêt
"erackt" «itrurbanoi pretendem fazer boas exibições no "Campeo-

nato Popular", diante dot quadros contlderados como acfverrdrío*
temlnelr. Oa "fans" do Independente F. C. confiam bartante na

,*rroducdo dos trit playtrt que aparecem na foto acima, antet do
compromisso de domingo ultimo.

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO ISO

 DO PODEROSO REGULADOR 

A^GO^IÔ
(Elixir de Agoniada composto)

From da Farm. Jand-ra F Siqueira
O AGONIOL regularlia e combate todoa oi lofrtmentoa

do UTERO a OVAKIOS

xtmo no campo do Puma aa «.ul-
pta acima.

Pare o referida encontro a di-
teclo de *>•>.:*- do Mexicano
8. O, pede o pontual rompar*-
cimento na tede ia 13 bom, doa
»rc .!:.'.*» jocadona:

.'-.«e !.?. Tamlro. Aníbal Dm-
berto. Joaquim. Anliloqu». Odlr,
Minu-s. Nritca Vital. Aqullea, Au.
donllo. NlUoo, Jo-4 X*. Eatíii.
Rotton.
VITORIA DO OREMIO E. L.

PROLETÁRIO
Enfrentando o Irtcolor da Ca-

>'.*• o Orentfo Proletário venceu
eapciacularmente por 8x3. At-
'Inalarem oa tentoa Jamen 3.
Lula 3, Artur, RUton, Rublnno a
Lata.

Nos Jurenls venceu ainda o
Oremlo por 5 x 1 empatando de
4 x 4 noa aspirantes.

Domingo, dia 9 do corrente, o
Oremlo visitará Paracambl, onde
dará combate ao campeão local,
llrasil Industrial P ,C.
O MARIA ANOÜ P. C. QUER
JOGAR COM O SERRANO DE

PETROPOLIS
PretOdcndõ excurslonar a Pe-

t*ôpolls o Maria Anuo P. C. quer
enfrentar o Serrano F. C. daqueln
cidade fluminense. A resposta
deve ser enviada para a rua Ta-
nada 19 em Olaria.
ESPETACULAR VITORIA DAS

"LOJAS A EXPOSIÇÃO"
Defrontaram-se domingo últl-

mo, no campo do Vallm, as equi-
pes de futebol das ¦'¦¦:¦, A Ex-
pcalcAo" e da "Fábrica", saindo
vencedora a primeira pelo algnl-
flcatlvo escore de 4 x 1, que dlí
bem da superioridade dos cracks
das Lojas" sobre seus companhei-
roa da "Fábrica".

Os tentos foram assinalados
por Gaúcho (3) e Lima (3) e o
qundro vencedor atucu assim:

Glovanl: r>.v:.> e Valdir: Wli-
son, Raul e Hermanl (depois
Souza); Gaúcho. Otávio, Ccll),
Lima e Marlano.
"JUVENIL A EXPOSIÇÃO" x

ÜNVERSAL
No próximo domingo, no cam-

Pu do V..:im. mcdlr&o fârças as
equtpes dâ "Juvenil A Exposlç&o"
e do "Universal", de Piedade.

A dlrccfio técnica do "Juvenil
A Exposição", pede. por nosso ln-
termédlo, o comparecimento dos
seguintes elementos, no campo do
Vallm, ás 8,30.

Gilberto, Barbosa, Jorge, Ilello,
Valdemlr, Edvaldo, Alves, 8ebas-
USo, Nelson, Jofio, César, Wilson.

VITORIA DO MARCIANO
Foi realizada no dia 2 do cor-

j rente um grande amistoso entre o
; Marciano F. C. x. Alvl-Negro,
j *'te último de Cascadura. Sagrou-
' se vencedor o Marciano pelo es-

ara conseguir " 
% 1 • ¦ *'WW • '"**£

Í^btk 
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CAMPEONATO 1'oi'U mi
OnUm. • dlrrtor tietalaturiuf

rtln* tm «UiU a itd»jio á*
nUBVNâ POFlLAIt- a fim d»
r. nti.tfi mrlhur • vr(*iitiacaa
da ( »(n|t*analo !*< pular, rcrUme

| qtli- UIU Ititrfiiiii 1 . a l.i.l. > ••
111»ii.ir, . i»!,, da cidade.

core de 4«3 nuraa bclisaltria eil*
bl^ao d« 72 auitniuot "crack»".

o Marciano sobie a cotnpcttn-
cia técnica de )o4o Pinto e Os-
valdo Augusto, ewava assim cons-
tituido: I .tj'j ,'.',rnr:ri. Codoina
c Santo Cristo: Ujer.nnj.«. Osvaldo
c Marinho: Ivo. CeUo. Pintado.
Geraldo e Maitobetro t|«L no
2* tempo).

VAti A S. GONÇAIO O
HUMAITA' V. C.

No prótjtmo més de Março, o
HucuitA P. C, conhecida agre-
miacáo da "cidade ohmp.ca", ea-
cunionarâ a S. Uon^alo. onde en-
frtotará o lorte coniunto do S. C
Rubro Negro, daquela linda ei-
dade.

1-. aguardado com Invutgar lote-
resse. esta excuisSo. Mndo a em-
baixada compotu de grande nume-
ro de adeptos humaitenses, além
da diretoria e 2$ jogadores desig-
nados pela direção técnica do
clube.

O HuraaltA F. C, contra com
magnífico plantei dc vitórias, cujos
udver*4rtos mencionaremos;

S. C. Engenho Novo, Peçanha.
S. C. Conceição, Minas Gerais
F. C. Cacique V. C, Sampaio
A. C, Guarani F. C, etc.

Apenas 3 derrotas soíreu o team
dirigido por Waher Uarros desde
a fundação oficial do club. frente
aos esquadrões do Rio F. C
S. C. Vasco e S. C. América,
com quem empatou no prélio re-
vanebe.

Vários elementos dc reconhe-
cldo valor, pertencem ao seu de-
parlamento de alicias, como: To-
relro, Danilo, Daltro, Tiao, Ca-
funga. Hermlnio, ele.

Confrontando estes dados e o
valor do adversário, o S. C. Ru-
bro Negro, a excursão a SSo Con-
çal promete ser sensacional.

O FESTIVAL DO OURO E
PRATA

No campo do Vila Jofíer será
realizado no próximo domingo um
festival esportivo cujo programa
é o seguinte:

As & horas: Combinado Unl3o
x Fclrantcs F. Cl ás 9 horas: Uni-
dos da Praça 11 x Triângulo Aiull
ás 10 horas: Praça 11 F. C. x
S. C. Califórnia: ás II horas:
Cruzeiro F. C. x S. C. juven-
tude: ás 13 horas: Infantil P.
Mattos x II Diabos; ás li horas:
"A B" x Restaurador: ás 15 ho-
ras: Itauna F. C. x S. C. Uni-
versai; ás 16 horas: Dclano x
Platino.

Haverá uma taça para cada
clube vencedor.

ci t.ntt08»or. -CBACKS"
Canilitusníle, e Jovem dlrrlee

ds vlce-eampcâa elton-nas •
rirmpta da* '****" 

qua vieram
daa pequenas afrtmlaçée*:

—. Multo* doa mau* mil* fa-
iu-.- -. ; ij .ni saíram d***e* p»-
qurnas club**. "eracàt" camo
Leenlda*. Eitlnhe. llamlntM, He-
Iene. Jair • tanta* outro que
hoje '.*; storla da futebol naela*
nsl. Maa multo maior é o na.
mero d» fulurea -•..-¦..•..-• 

qtso
ii,.- falta dr uma oportunidade,
eorns e>la que ora »* apresenta,
náa sia aprarelladoi. eom pre-
.«.ii.- • etldrnte para o desperta
brasileiro.

O BOTAFOGO ACOMPANHARA
DE PERTO O CAMPEONATO

POPULAR
— O Botafoto e*U certa —

prosseguiu João Saldanha — d*
qar entre ta plajer* que Inter-
tlrio no certame erganiiado pela
TRIBVNA FOPUI^R. encontre-
rá elemento* nlel* ao sea qna-
dre d* preflMlonals. Faremos
tudo para no» faser repre-entat
ne maler número de ).¦¦;••<¦ pisai-
teL a fim de obserrarmo* a.
"eracM" tio nece*»arlo* i reno-
vaçie de valore* futrbolittlco*.

Jodo Soldenha. çuando em clrifa d notta rtdaçdo, falando oo rtdeter
Terminando soas declarações, I dos a recorrer ae setor estran-1 mos de i-'-. Uto I tra fste fia

dlvse Joáo -- iM ml', i. j celro. para eonMfulr JoisdortSb j o Campeonato Popular Tal pr*-
— Multa* •.¦¦-• somos obrlfa-1 quands estea ntáe t>*m prõxt-j rar amplsments.

0 Maior Desfile Esporlivo de Todos os Tempos

5ST.OBI.L 
'

¦• -o 'melhor
8ABAO DO BRASIL

Inaugurado o Con-
gresso Sul-america-

no de Natação
— Renllxou-se esta tarde a ses-
sáo Inaugural do Congresso Sul
americano de Nataçáo. presidi-"
do pelo engenheiro Ncgrl, com
a assL*tenclft de todos os dele-
gados dos países que participam
do atual campeonato sulnmerl-
cano de natação. Em primeiro
lugar, aprovou-so a regulamen-
tacâo daa Copos Aigcr.tlna.
Buenos Aires e Intendencia Mu-
nlelpal. A seguir, tratou-se do
trabalho da Comissão Pcrma-
crente destinada a organizar a
Confederação Americana de Na-
»açao. a qual será formada de
quatro sec;óes. a saber:

l.» — Canndá e Domínios.
2.» — Estados Unidos.
3-* — América Central.
4X» — Amérlcn do Sul.
Resolveu-se que nos futuros

campeonatos o máximo de par-
ttclpnntes por delegação será de
20 pessoas para a catcRorla do
Cavalheiros. Inclusive salUrlorcs.
o de 12 pessoas para a catego-
ria d-* Dnmas. Para os Jogos de
water polo. o máximo de Irscrl-
çáo será de 12 pessoas pir pais.
Fm ciuso da empate nos Jogos
de water polo a soma dos pon-
los correspondentes aos postos
será dividida em partes Iguais.
Redlglu-se também a tesi gera)
relativa á colocaçáo dos flnalls-
tas nos provas decisivos, apro-
vnndo-se os princípios da mo-
çfio uruguaia no sentido de se-
parar os torneios de water po-
lo dos de natação.

v Os clubes e os "cracks" lnta-
resso o Inicio do "Campeonato
Popular".

Antes da rodada Inaugural do
grande certame, terá lugar o
grande e majetoso desfile de to-
dos os atletas participantes.

Em tomo do momentoso ossun-
to cstfto sendo tomadas diversas
providencias para o motor su-
cesso.

Os membros do Comlssfio Or-
ganlzadora estiveram em contacto
com os dirigentes do. Vasco da
Oama e Fluminense procurando
conseguir as majestosas praças de
esportes dos citados grêmios.

Na primeira delas, o obstáculo
encontrado reside nas grandes
obras que' a Prefeitura vem pro-
cedendo para omplloçAo dos de-
pendências atuais. A segunda,
terr. sua pista em reparos para o
Campeonato Sul-Amerlcano de
Atletismo.

Conforme verifica-se, os dois
locais amplos e perfeitamente em

Estão sendo tomadas providencias para a
designação definitiva do local - Impedidos

estádios do Vasco e do Fluminenseos
condições de acomodar tal numero
de atletas estilo Impedidos, Os
motivos sfto os mais Justos e dal
a Impossibilidade de conseguir-se
os dois grandes estádios.
BEIU' NO CAMPO DE SAO

CRISTÓVÃO
Agora podemos Informar aos

grêmios Inscritos e aos "cracks"

Inscritos que o grando desfile se-
rá efetuado no campo dc Sáo
Cristováo, á praça Marechal Deo-
doro.

O grande acontecimento espor-
ttvo será efetuado posslvelmenU
na sexta-feira, 14 do corrents, áa
21 horas. Tudo depende daa 11-
cenças solicitadas ao prefeito a
autoridades policiais.

AUTORIDADES ESPORTIVAS
QUE ESTARÃO PRESENTES
A ComUsfto Organizadora do

"Campeonato Popular" convida-
rá as altas autoridades esportl-
vas pare assistirem o desfila ds
4.500 atletas Independentes.

Agora Chama-se Mexicano S. C.
DX PAULO CEHAB

PIME.S CEL
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CONSULTÓRIO: — Rua 15
de Novembro, 134 — Telefone

6 9 3/ — NITERÓI

Mudou de nome o Universal F. Clube,
de Bento Ribeiro

Mais um clube vem de mudar
de nome. Trata-se agora do Uni-
versai F. C, de Bento Ribeiro e
que está Inscrito no "Campeonato

Popular".
Depois de uma movimentada

reunlfio efetuada ante-ontem, o

grêmio em questlo pessoa a <**.-
mar-se agora Mexicano B. O.

ESTO Rir.
o melhor .

SABÃO DO BRASIL

SORTEIO B*S MBIMS
Com o encerramento das Ins-

crlçõcs dos cracks que defenderão
os cores dos clubes inscritos no
' Campeonato Popular", a comls-
-xi organizadora da magna com-

Será terça-feira, em nossa redação

k Próximas Reuiie
Favorita a parelha Satiro-Gonguê na pro
Esquivado, Ganges, Huri, Glauco e Ca

s te Hipodromo tato

va de potros — Rio Negro, Ponteiro,
xambu, os mais cotados da sabatina

f o te-ulnto o pronram» eom u
montaria! provável! para ai corri-
das, do libado, na Gaves:

1.» PAREÔ
1.400 m**TO« - A'» 14.Í0 Horai

CrS >2.000,00 — (Dentlnnilo
«xelnsl-ament*. a «premllr**
d* S.» eatêgoria). Ka.

1- 1 B. Negro, J. Graça  56

J- 2 Lady, J. Coutinho  54
i Phoeolx, E. Loredo  50

X- 4 01í_. N. Motta  M
J Folgazio, 8. Forrcir» .... 58

4- e Outono, P. Coelho ..
7 oarlmpa. XX

58
54

2° PAREÔ

8 Iba. G. Grego Jr.
* sx-.TnnAyra v

5.° PAREÔ
1.400 motrna — A'S IS.SO iiora.

- Cri 16.000,00. "Bettio*"
Ic*,

1- 1 Knrldan, L. Benltez .... 55
2 Gaita, A. Araújo  55

_- 3 Huri, S. Câmara ,
* Urluna, J. Araújo

55
55

3- S Hallabardn, W. Andrade 55
6 Momentânea, R. Freitas 55

4- 7 Vamplre, XX 55
8 Feliz, E. Castilho 53
" Farra • G. Greme Jr. 55

• ex-Farpa II

6." PAREÔ
MO» motroit - A"» 14,»» fcorai

_ Cr» 18.000,00.
KS*

1- l Ponteiro, D. Concelçfto ., 50

I. 2 Cruzador, A. Barbosa .... 54
I Nha Dona, E. Steyka .... 50

3- 4 El Rey. P. Coelho  50
5 Ermltao, E. Coutinho ... 52

4-8 Dianteira, J. Graça .... 54
1 Vltaeln, E. Loredo  50

3,o PAREÔ
1.400 motro* — A'k* 15,80 hora!

- Crt 18.0.1(1.00

t- 1 Souey, S. Ferreira  5*

1- 2 Esquivado, O. Costa ... 58

j. 3 Lydia, G, Gromo Jr. ... 54

4. 4 Bobuohlta, A. Portllho . 50
f •• Loouelo, L. Menzaros .. 58

4.° PAREÔ
i 'J 400 inftni» — A*n 15,55 nora»

— Or»* 85.000,00
Ku

J- 1 Gange*. A. Barbosa .... 58

§. j Chlllto. D. Ferreira .... 38

J- 3 YcmanJA • N. Linhares . 54
4 AraçaRy. N. Morta  58

4r J Gulneo. A. Hosa  58

I.tOÍ metros — A'n 17 OS Tior*»
cri S0.000,00 "llettlr.í"

Ks.
1- 1 Cajubl, W. Andrade .... 58

" Fll d'Or, A. Nery ' 58
2 Que Lindo I, J. Bautos .. 34

2- 3 Olauco, N. Linhares .... 56
4 Fnlseta, W. Lima 50
i Gunlnnete, J. Portllho .. 52
6 Esquadra, D. Forrelra .. 52

3- 7 Emissária, O. Ulloa .... Í4
KOCanora, P. Tavares .. 50
Frota, L. Beiiltcz  52

10 Manopla, XX  50

4-11 Educada, S. Cnmara ,,.. 52
12 Uiucungo, P. Fernandes 52
13 RellQOllO, XX 54
14 Stefana, J. Araújo 50

7.° PAREÔ
1.500 metros — A'« 17.40 hora«

Cri IJ.000,00. "llettlni;"
Ka.

1- 1 üaxambu' * A. Barbosa .. 55
2 Sambura, I. Souza  53

2- 3 Hcllenlco, O. TJllfia .,,, 55
4 Mftjostiide, E. Silva  53

3- -5 Itanora. E. Castlllo ..,.' 53
0 Oarbollto, A. Araújo  55

4- 7 He Iluda, D. Ferreira .... 53
8 O. Kum,-e. XX ..,..,••. 55

» oi-Juncu 11

E' o legntnto o prnsrama cora
a> montarlas provável! para ai
corridas de domingo, na Gávea:

1.° PAREÔ
1.(00 metro* — A's 14,t0 hora*

Cri 12.000.00.
Rs,

1- 1 Destemor, F. Irlgoyen x. 58

2- 2 Sltron, J. Santos  58
Beaflre, I. Souu  54

3- 4 AldeSo, ti, Benltes  S«
Arranchador, L. Coelho. 58

4- 6 Coty, J. Martins  38
Acatado, W. Cunha  M

2 o PAREÔ
1.(00 metro* — A'« 14,(0 dor**

Cr| SS.000,00.
Rs,

1- 1 JlngO, It. Freitas  SS
2 Bicudo. J. Martins  55

3- 3 Clccí. E. CastUIo'  83
Taoca, A. Ribas  53

3- 5 Cometa. A. Rosa  55
Jubal, O. areme Jr. .. 53

4- 7 Caracol, L. Meoz&ros .. 55
Juvcnta, I. Souza  53

3.° PAREÔ
1.(00 metro» — A'* 1*,!0 horas

Cr| 20.000,00.
Ks.

1- 1 Carioca, E Castlllo  53

3- 4 Are)a, D. Ferreira 52
5 Luva, R. Freitas 52

4- 6 Sátiro, S, Câmara 54" OouKue, E. CastUIo .... 54

5.° PAREÔ
1.400 metro* — A*« K.J0 hora*

- Cr| 11.000,00. "Ilettlin"
Ka.

1- I Dlcttnha, G. Grame Jr. . 52" Folia, N. Motta  52
52
36
56
52
54
92
50
SS
50

2 Taroba, E. Coutinho ..
2- 3 Old Plald, 1. Souza ..

Tango. S. Ferreira ....
Manful, J. Araújo ....

3- 6 T. Pontas, D. Ferreira
7 Alvlnopolls, A. Rosa ..

8 F. Champagne, E. Silva
4- n Tcntugal, E. CastUIo ..

10 Boavlsta, E. Cardoso ..
11 Rlolll, J. Mala  52
12 Corsário, J, Martin* .... 58

2- 2 Crédulo, J. Greme Jr.

3- 3 Grilo, J. Araújo 
4 Tompest, XX 

4- 5 Estlloto, J. Mala ...." Parmlllo, P. Coelho

50

50
57

50
58

4,o PAREÔ
SOO metrfii — (Pista de grama)

— A's 1S.S5 hora* — Cr|..
10.000,00

Ka.
1- 1 Dynamo. O. Ulloa  54

Orlsu', N. I,lnhnr«s ...
èlaus duUcI, A. Ribas ,,.

54
52

6.° PAREÔ
1.408 metro* — A'*

— Cr| 25.000,00.
i:,os hera*
"Dcttlm;"

K».
1- I Jacoml, D. Ferreira .... 55

2 Hypnos, L. LelKhton .... 55
2- 3 Cambucl, W. Andrade ., 55

Plraja. L. Meszaros .... 55
Arroz Doce, I, Souza .... 55

3- 0 Horus. O. Ullôa  55
Huntcr, N. Linhares .... 55
Blindado, A. Arauto  55

4- 9 Cambrid.e, F. Irlgoyen . 55
10 Montcso, A. Alelxo .... 55

11 Glldo, J. Portllho  55

7.° PAREÔ
Prêmio "Augusto Contnvll Cnmnio

Jlonlrlni" — (4.» provn eu-
peclflí do pftuflH) — 1,400 iiip-
trns -- ,\'s 17,40 horas —
Cri 40.000,00 - "Uottlng"

Ks.
1- 1 Klss. E. Castilho  50

2 Alameda, F, Irlgoyen ... 53

2- 3 Lotus, A. Araújo ...... 58
4 Majestade, N. corre .... 50

3- 5 D. Ouro, J. Mala .... 50
Tempest, XX  5P

4- 7 Banen, O. TJUÔa  55
d üiu«j Kc-j», D. correr ••>, 53

PARA OS CONTRIBUINTES DO
IPASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SÃO BERNARDO
Vendem-se, desde 10 mil cruzeiros, lotes com 15x35, aos se-

gurados do IPASE. com 100% de financiamento, sem entrada
inicial, para pagamento em prestações muito módicas durante
20 ou 15 anos.

Ao adquirir um terrenD pelo nosso plano de vendas, através
do IPASE. adquire automaticamente V. S. o direito de construir
a sua cara própria, com 100% de financiamento, a ser pago em
20 anos. Durante todo o período do empréstimo, nenhum lm-
posto recairá sobre o Imóvel, cuja aquisição está Isenta do Un
posto de tran. mr.sflo.

Falecendo o comprador 3 anos depois de efetuada a compra
do terreno o-a de construída a casa, passará o Imóvel & próprio-
dade dos herdeiros, sem que estes tenham de pagar as mensa-
lldades restantes.

Encarregamo-nos do tratar de todos oi papéis
para o Instituto

Belford Roxo, onde está situado o PARQUE SAO BERNAR-
DO. è servido por 3 ferrovias, tendo 2 eletUiicadas. com ônibus
direto, que pa.va por 3 e taçfles, servidas por 192 trens diários
de iiiburblo da E. F. C. B.. cujas obras de eletrificação prós-
seguem.

Dista da Pedro II. por trem, apenas 29 kms. menos 7 do que
Nova Igunçú, 14 menos tío que Campo Grande e 27 menos do
que Santa Cruz.

A nova rodovia asfaltada de 24 mts íe largura, ligação Jâ
Iniciada da Rio-sao Paulo com a Avenida Brasil, pa sando por
Belford Roxo. iará com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,
de ônibus, apenas 30 minutai da Praça Mauà — mpno; tempo,
portanto, do que se gasta hoje para ir da mesma Praça Mauá
ao Leblon ou a Niterói!

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma linha de ônibivx
que va* a Belford Roxo. Prata i Linha Auxiliar) e Nova Iguaçu,
estabelecendo a llgaçilo com 192 trens suburbanos por dia.

ACUA, LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam informações com urgência, pois o segredo do ne-

goclo que lhe propomos eHâ era n&o perder tempo, tao grande i
o numero de pretendente*.

PARQUE SÃO BERNARDO
Av. Krasmo Biaga, 255-12° — Tels. 22-0359 - 42-7577 - RIO

Parque Sao Bernardo - BEI..FORD ROXO - Nova Iguaçu

petição cuidará agora da longa
programação de Jogos, a fim de
quo tenha Inicio o sensacional
campeonato.

Assim sendo, o sorteio de todos
os Jogos será procedido na terça-
feira vindoura em nossa redaçáo.

O ato terá a presença exclusiva
dos representantes dos clubes, quo

Será fundado o Gre-
mio Esportivo União

de Vaz Lobo
Mais um clube aparecerá bre-

vemente no cenário esportivo da
cidade.

Trata-se da um movimento do
moradores no bairro de Vai Lobo
para a fundação do Grêmio Es-
portlvo Unlfio de Vaz Lobo, que
trabalhará, com entusiasmo pela
prática dos variados desportos.

No próximo domingo, ás 15 ho-
ras, será realizada a reunião dos
esportistas que estfio á testa do
movimento. A reunlfio será rea-
llzada á rua Almeida Braga, 174,
estando convidados todos os es-
portlstas da localidade para par-
tlciparem da aludida reunlfio.

piescnclarfio a escolha dos ad-rar-
sárlos para a primeira rodada.

O sorteio terá lugar ia U
horas.

TROFICRL
WOHDTEX
LARG. 1,50
METRO 42,00

95, Uruguaiana, 95

ABATIDO O TUPI PELO
ESTRELA DA VILA

No festival do último domingo
no campo do 2 dc Abri! o Estrela
da Vila derotou amplamenc o Tupi
por 5x1.

O vencedor |ogou com a scquln-
te fon*açao: Hallton; Ernani 1 «
Paulista; Ernanl II, Alemão e
Trombone, Rodolfo, Darcy, Pi-ry,
Jorge c Osmar.

^~f comunica á r*-

l\VÀ -"¦"" "e ""
\/ j$f 4. ** * *n"e ***
^^Ts 

<11 tropical Wortl-

1 I _> 'CX' l TsaT,

MU t \ nos au

N. B. — Feitio sob me-
t"'da em q.. c brim
comprado na A NObREZA,
CrS 129,00.
95, Uruguaiana, 95

Â Reunião dos Trez Dirigentes
SERÁ APRECIADO O MEMORIAL

DO PENAROL F. CLUB
Está convocada para hoje,

quinta-feira, ás 18 horas- em nos-
sa redação a comissão provisória
que duige a A.C.I.

O motivo da reunlfio dos três
representantes i>'n" «p -"'o

o •
dos clube* é o e 'uç'r)

para o memorial enviado pelo Pe-
narol P. C, da zona sul, em for-
no da situação de alguns Jogado-
res do quadro principal.

No mesmo momento, serão tra-
tados assuntos de vital importan-
clu nara a vida da Associação dca

.• independentes.

t.iam
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Imperialistas Agem à

Não se pode v/ver na Espanha
assolada pelo terrütfranquista

E*oquc noi a firma JuaniU Flore», quo chegou ontem a oiti.
< npiinl. viajando clancleatinamtinte n© "Formoie" — Esteve
3 «noi internada num campo de concentração naxtitA - Quer
trabalhar no Brasil e esquecer o que sofreu na Europa

JaüiH* K-.:í«» é a i*f_4_ta4a
«(«HiW» 99* .«i-f**» UiltUi *>
«ua Caimai. «tarai--*., *í*„_t»»i,
i »a;t!it» m mm UtwH *f'ar»
rtmtv*, A ttm* t*%**t*tm W
tl.ti í.!J* 7a tto }* ai -af 4a ?**•
iatt» „t*iium* * H. .«a7_Va-.U2<4 tfl
tr_i_MMa 4*p_u de **piir«r »
r-AM-t raiuti-tai «1* fewml _«vf»
!*«.¦..¦!* Af *flt*a raVMM-*4'«« PW»
«liai t. tp***t A* to tmJt*Mf
fitítiía »a.'u*.í» i-:t,n.t<-t-.* a «-»
!.„!_!U tfa .f-fltaWRÍSa) t tVtWt"-'
ü. • itUma í 5*'itV.íi:'í ttâ • a -:a
da Gmmttt,

Jua-tH* PlBff* |Utfi*i ttm* **'
tttmtU* aa Ia4- 4a t.»»-.* > i»«-a
«le iui terra 4ur»n<# a lum* M»
*tl. atua «tu» totea* tnnAas f«*
ram (u;t*4<* pclo bttvts»,-
ftftttitO,
I.vmtNAtM rtlfM CAMPO Ot

coscritiiaçao
A tvxff •....!ti'.i'.. t uma mu-

tiver tatu c farta. a> n-.i - ra-
toma « o* mu-ru'.'.- 4a perna o4-
tj-.tiii;- -> em P*rli para oti4* fu»
_lu tm !>jí Combatente 4t taii»

1*4*1*1*, f*» 1«N* ÍV"*' t»»*tlf*t*f*' I lli**»* f**Mt-at «>« *rfff*r»n»*.
ia *s-m a raww****1?** 4* ite-jm \ ** e«ri--tani*y» f»N»ita* * atassai
*'t_i.ii t** WJita 4* TMÍM Ltu*Aí* ate * r*w*.M#f p*»t_ a
l*%imt*iviit *m *m !<*'#. -««íun- |fii«s« * a» éemm uümihhi
4? ac» faw«*_i!|t7-i*» * tm Ifeit-i»
ar» "mníâtt**,

|»ia i*j-4 p*la C*t.-'*;,J «V-«
»tj__.«tí«.*, ««a »<*- ra** «ti t-»-
«rt -¦** fr*r*?«a**» a Iwa4«ta ar«t.
!*w-tu rei B*an4*it« **» »*«
filia » rampa 4* __B»MtntlS 99*
tm aí*».»*» mafi-tniwm re» *||-a>
ib*M_rnH, na AtsMm

O •#s_.í»nt» (t* JlHBlti f»«f«»
If e*f«.f'4i«'í» «•wii.-.t., llt* «.-- h i.
t-tt* *M* tttiAa ptré*i-.!tj<i * ttft-
'¦'¦* m i':» -,; rampa ..* 0*%$*-

't-Hr.* «am tm i-.4»i_f_ A* IC
t*-ÍÍ Aa !*<*> »m*ittal-.M ij...» M'.««tt»'»» •?» faram «_r««!rtf I
mil Hfi», I par* m A*t nm*
\44tt 4t* ttm4%&** íu_ *.» rm «ju»

Itttt* 

** tu. f.UttH» 9 l«-í '-*_!.
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* a» taiefat ali «rim m mala

Solta r âíã
IMI1M — Intensifica-se o

movimento de "turistas" que chegam dos Estados Unidos
para "veranear" sob o calor tropical de Belém —- Um plnno
visando entregar o SESP à Companhia Rockfeller Outra.

r---' 1 l!:í-i que alada recente-
rarntt esteve tia Btlfra a otao-
cios.

O mais curioso . que at* na Ilha
de Mar*|o, pomo estratégico de n»
guran«;a nacional, o* Impertallua*
coraecaran a auenur as bases de
•ua esparuUlo. a pretexto de soo-
o-gens de prtiótea. Hl |A algum
tempo começaram a reallsar-w"rw«q-.;!»->« de petróleo" municia
ilha. na margem direita do Rio Ara-
ri. prfaimo á cidade de Arariuna
regi-o da pesca e do gado. a regllo
mais rica lalvls de Marajó que
fornece carne h população da ca-
pitai. O povo acha tudo aquilo
esquisito. Trata-se de atividade di-
rígida por americanos utilizando
mais de dusentos trabalhadores bra-
illclros. com o emprego de grande
aparelhamento: sondas, grandes sa-
mlnhOcs. etc. Essas pesquisas de pe-
trólto suo realmente uma coisa
multo estranha. Q* patriotas do
Par A ainda nilo conseguiram desço-
brir qual ou quan at pciqulia»
que realmente estão sendo leite»
na» tírres do Arari. Nfto ie cn-
nhece tamliím qualquer nutortrn-
Cito do governo par* tSo suspeitas
atividades.

Por outro lado. a "Pan Amr-
rlcan Airwavs" estíl Intensiflcan-
do o ku trAIrqo aírto para Beltm
do Pará, a titulo de vlagen* de
turismo. Sob a :'¦•:-..• dr an-tnds-
mento ou coisa semelhante tomou
conta |a do "Hotel Central", o
maior hotel da cidade.

O SF.SP. Serviço Especial dc
Saudr Pública, obra da campanhs
de Boa Vizinhança, dirigida "por
Roosevelt. Inlclida por ocasião da
*ntrada dns Estados Unidos na
wifrra, que tem produzido bens
resultado», na difícil campanha do

dos banqueiros de Wall Street

cid*^RÍpSZT!2. Pciquisas misteriosas às margen» do Arari
t._«„.«* ocjiie Estatio a repoita»
gria publutA* aa TRIÜU.NA PO-
^til.AR sobre as cKandalosas coo»
ttititt If.i-» pelo TerfitóHO do
ArtMpa a uma empresa norte aat*-
«cara na e_p!ora<,'~- de mi.J«oi mmmJtJ.-; .- _• "_ •-» 1 •t outnu riqueaa» oaqueU vgtao. n-cdiclas que tem por fim tMnsformar a região cm colônia
Essa e mu* uma d-a pravatt da
prnetr«,ão impcriausta oa Aata*
ronia, o grande vale que et:* ago»
1- wr*pr«i«uMio a cublta Am baa»
guriros de Wall Slieet que uo»
tam laser da regi-o uma espécie
ce colônia 9 Mmellanca das tu*
tentes na Ásia e na Alrtca. U
u-.-.o Qovimo deve tomtt severa»
p;. •...:. :i,i.ii t terá com Isso a
aipóio «lo povo para combater t*t*
pcnctnu,«_9 que vis* * <to._iiuç>»
ilo nosso povo peto* magnata» e»
trangefros e segue os ob.cuvos do
plano Truman, atentando auua
contra a *oi>eianid n-cional. coo-
tra a democracia c o progresso de
cují.i Pátila.

SITUAÇÃO ECONÔMICA
O Pará atravessa uma situação

econômica muito grave. Seus p.-in-
clpais produtos de exportação. •
borracha e a castanha. nSo po»
dem lomrcer rendas para o Es-
tado que atendam a* neccuidadts
oo povo. Belém do Pará está tem
luz. sem bondes, sua pequena tn-
custria quase aniquilada, o povo
sub-alimentndo cada vez mat» po-
bre. No interior é a miséria cam»
pcando. A lavoura praticamente
quase nfto existe e os senhores do
luniutidio se apossam da» terra»
mais próximas dos centros de con-
sumo n-pudlando os pequenos agri-
cultores c roceiros. O transporte
t difícil. Centenas e centenas de
pessoas retiram-se do Estado. En-
quanto isso o imperialismo póe a
•11 j míío de ferro sobre o vale.
A E.XPANSAO IMPERIAL1STA

No rio Tapajós, por exemplo,
existe uma empresa norte amert»
c.-na quc explora minérios, borra-
cha e balata, é a Alto Tapajós S.
A.". AtrAs dessa empresa, mane-
Jando 01 fios da penetraçSo Impe-
rlallsta, está o estrangeiro Hlgglns,
grande fabricante de lanchas no*

Mntsmento o* Amarôal*. con*.
(ruindo estações At tratamemo de
água, privadas higiênica*, posto»
de u; ir. hospital*, parece agor*
ameaçado de desaparecer. Corre
noticia de que os seus posto* e «a
butatório* terio restringido* « o
*cu pessoal vai atr aoa pouco*
rrsnífrndo e despedido. Náo t
lactl ver que há um plano que visa
a decadência e o dcKrcdlio 00
SESP c entregar o* mu* t.rvt<a»
á "Companhia RocStfcllcr. Vário»
agente* dcua Companhia Já, ncut
«enlldo, andam • viajando p?lo Ea-
tado. Nos circulo* chegada» ao
SESP comenta-se que n.Vj t p«v
toa estranlui a e**e plano • tn.
Agne*. cidadã americana, viuva - .
cientista Evandro Chagas, ligado
ao Instituto Inter Americano, po*
•ua vez ligado ao Departamento
dc Estado. Ora, teria Imponann»
que o Governo compreendendo ¦ a
obra Iniciada pelo SESP. tudo li-
ttsst para continuar o Serviço,' am-
plí.indoo cm defesa do pivô da
Amazônia na luta contra a mala
tia c putras doenças. O SESP é um
do* exemplos concreto* ,da, bo.
amizade e da boa política de
Roosevelt. na ajuda ao* palita
aul-amerlcan.s, contra a qual r»
reacionário* no* Estados Unido*
te voltaram com tanta tuna.
A -MORMACRIO" E A CAMA-

RA DE COMERCIO
AMERICANA

Aumenta o movimento marítimo
e fluvial da "Mormacrlo", abrasl-
lelramento de "Moore Mac Coi»
mack Lines", grande empreta de
navegsçfto marltlca americana.
Seus navios "Vlctory", os "Vltó-
tias" como os chama o povo, ehe-
gam a Belém, sobem e descem o
Amazonas, cada vez em mslor no-

asero, tm compeitçSo com *• aot*
<tas companhia* if<gW*as, *B_«at!>
Ltne" e "Lamport 6 Holt Llne".
«ue durante deunas At tom Io»
ram o* domlnadore* exclunvo* Ao
grande transporte (luvi*l no Ama-
tona*. A "Booib Líne" rUá lateo
•llicando também o teu -r. -..-.'•.-.-.
00 giande rio. Aaaohá ot ir-pc
«talutat alegsráo que o A-tn»
4 rio !-'f.-r. •;!.-.-A e ¦ ' •<'¦ ¦ Ut que»
reráo fazer o que ettáo (azeodo to»
bre o Danúbio ou. *e i«áo t¦¦¦:•¦
ttm dommá-lo de uma vn p«ra
«empre. cemo *e o Amazona*, prtn-
.ipalmtnte. o trecho que atravrvui
e* dol* E*tado* brasib-irot. lst.tr
o Ortgon tta '¦!••¦•,-

Foi (und*do também tm Beleci

«io Pará a Câmara de GM-treto
ArsríXaít,•>. a tit.Mt A* .. -¦ "
tnxoottAjft rsai«>f«Mi itMrtC-OOl t «*•
• t>!>.f!-•• vi dr ....«;.---t a* tiniu
•jstfKacat na A.-.»:'*-.-» t «iimi
nas o mercado de mstrita* pitm**.
E asiim o* is*g»*tai <>'.• -i.ini.tt
tsutttm ttttoiorair * irgáü» am*.
ioa!ca numa -.ertiadetia cotai-a 4o
imptiialtfmo oode 01 "aauvo** ll-
«urm mat* ruta\«aí-» e a» finue-
*a* riplorada* atmrma-m ot '_¦
cm* do* grande* b-oqueittM do
Wal Suert. Contra nto i que as
rn»**** do Pará e do Amasoauu
Atvtm te mobilizar, mqaniz-odo-
te. sa luta pacifica pnr tua* rn
vlndicaçóe* Imediaiat. com a uni&n
de tódõa oa paindot, o* defesa
da Coítt!;!_'s_*>. Atnumitrt'%9 o*
aualío* do capual cctloo!»i*dor
e exlgind- do 9ov'ino t do Par»
lamento, da* «aiemblétat consti-
tuintr*. o cancelamento «ia* escaa»
dalotat concei-de* Ititaa a empie-
•a* estrangeiras e uma maior aus-
léncla át populaçot* cootra ai

doenças e por melhores toodiçóe*
de vida.

.-i*i!«íi-jí.te um a***) -siímero 9»

Qvm tmutem m
r.-.M-iUr.?. :« *.

inu.1.:* ftwt* tu tm* mum
* 4*1^1 tmt* qu». ref*!'* Mr*-
mtflte. tíwia-.rti,. -j «v, |«4a4.« tm
P«?t». fita artit» (i>kim4i> ttttg .*» a
f iist. a, ntci 

'4* 
** quiiit» pir*

pSa mtiffef 4* hãw. ISm a^n»
.,ã-aui, i*tít*e-s.-4 p*m*i*r m
'fttm*Tttf*, pewo tal** 4a tu»
RM-Wa, o**«»~«Vfia a ttwdo tí»*
teu »« BraMl pnm, luntatt-mit»_m Ot_tl\a1 eUf*4**atlMf.

An-'*{*'t* 4* tar repatriada
lua '.'* iftmn nm útt:

— fít» *f peé* »t«*r na «í»pi•
i-i?*. Ai ttopM 4* Pratvo tm-
pitntatam o ««« * Ot repubU»
rarvM *Mn ptt*** **p*p*tHm„ tar»
tutaíw» t N»il»4«i, O ptrtt», epi|.
wkj » morre 4t t-tt-.r

rtttitv t tiual a H.'-'t t Mus»
«4tr.i — «dm O poto quer a Re»
nôbtira e mtsffamAt iodo* a ti-
bwiarií» 4* KtMtab*.

«fuaRlta }*.¦:*-. *-.',.*:* que a
AuattaçáA iiix-:-»:: % 4* Amlí«7*
do Pwto ©ipaiiM fata qu*!qu*r¦ .:•» *m teu f*»or, Gmlm*-t-
**•'•:<>-». com o ';a* jft.r;.'. t que
the tem 4lip«»»44o u autattd-i-
dt* t. 4t*p*4ln4»'*a\ afirms-n»
que quer trabalhar ivo nraill
*lw Urre par* influem ot toftl
mrttiioa mr,"*n 1 fbleea a qu» f»4
submetida na Europa.

Oa festejos popula-
res na posse do go-

Vernádor paulista
& PAULO. S • ir '<¦* Pret») —

Anuneta-te que d«it mil .*<t>m
dHlitaráo pei* cidade no dia da
proclamatio do tr. Adhemar te
Rirro* camo rot-mudor do Rt»
'-• d • Ot preparatliro* para a tn-
ta «Mf 41*. que a Comissão en

fHdHaHnaaanFi». .•.¦„*.« ta» ».„ &.-0mmmtr^*m-»'"- -mmmmmwr mau

4 cotibafníftf eafi-/a»rufa Juoniit flori, por noi «afrrrUfada
oafeM. ao mJff.t ,Wo*i.'i"-a

PRÊSOHÁ VINTE DIASÕ
! POLONÊS LEON KOROSKAI

Só se o seu crime c ter lutado ao lado dos
russos, na guerra contra o fascismo — diz

o seu advogado, no '*habeas-corpus'
O ad ratado Adaulo Luclo Car

Aata Impetrou, ontem, habeat»
cwrpt'1, em favor do po!or«*a I*on
Kotmkal, que há rime dia* ae
«rneonira detido na DlrU&o Or-
ttem Política e Social.

Leon Komakal encontra-te em
rtoMO pala detde janeiro e ira»
baihara atuatmenie no Rio Oran-

carrecada pretende transformar Ide do Sul. como lavrador, onde o
num eapeiáeulo tem precedentet, j foi buscar a policia de Porto Ale»
eotitlnuam ailramenir. Bemrnuat \grt por aolicitaçjio du autiwida» 1
do Partido C«*-muru*ta e 8od*l|cle- desta capital.
P?B_fí-t*!»!* «TtoTlrnenlam-te com ¦ O adrogado luttenta que Leon
entuslaimo. Por Éste* toubemx» < Koroskal vem tendo rlütna de
que na hora da dlplomtçio a <i-
dade ourtri o eatrondeoo dltpsra
de 31 morteiros, devendo o pri-
melro disparo ter Irradiado atra»
res da Rádio Difusora.

corutran{tlmento ilegal. Que náo
existe motivo para prisio, * me-
nos que te considere cemo tal o
fato de Leon Koroskal ter luta-
«jo ao lado doa russos na guerra

.»»
contra o gn-rnano-fata-ismo.

Ornem me»mo. o Tribunal de
de Apetaçáo citr:.-. j-*-» á poli»
cia. solicitando mforniaç^râ *
respeito.

O policial fascista Fredetard,
um do* chefes do* torturadore*
da rua da Relacáo. a quem etiA
afeto o cato vai ter de responder
á Justiça, informando a arbitra»
riedade do teu departamento. E
lato deve cmivei«c.»lo de que nio
ettamof mat* not tempo* de PI»
tinto Muller. quando preso* sem
nenhuma culpa "mofaram" noa
cárceres durante meses e meses,
chegando até a haver casos de ai»
guns que permaneceram nessas
condições durante mais de doía
anoa.

QUEM SIO OS VERDADEIROS IflüBlflDOR
Os preços exorbitantes e os lucros fabulo-
sos dos atacadistas — Verdadeiro assalto
à bolsa do carioca -• Uma caixa de maçãs
comprada a Cr$ 65,00 e revendida ao
varejo por Cr$ 170,00 -• A situação dos
ambulantes - Espera o povo medidas

urgentes das nossas autoridades

Um aspecto d* ensaio na Escola de Samba "Depo ls Eu Digo", 3." colocada no concurso ao carnaval
da paz, inscrita para o desfile do sábado de .Aleluia

EM HOMENAGEM AO POVO
CARIOCA, DESFILARÃO PELA
CIDADE AS ESCOLAS DE SAM-
BA FILIADAS A U.O.ES., NO
DIA 5 DE ABRIL. SÁBADO DE

ALELUIA
No Carnaval que passou, lnfe-

llzmente, o povo nilo pôde apre-
ciar o desfile das Escolas de Sam-
ba na avenida Presidente Vargas,
onde se realizou o concurso do
Carnaval da Paz de 1947. cm vir-
tucle do mau tempo reinante no
domingo. Por esta razão, as Es-
colas de Samba que comparece-
Vam a este desfile não mostra-
ram realmente o seu verdadeiro"carnaval", pois que a chuva se
encarregou de desmantelar as
6uas "alegorias" e silenciar as
cuícas e tamborins, que com este
tempo perdem todo seu poderio;
ns fantasias dos seus componen.
tos ficaram em estado latlma-
vel. e se nfio fossem a disciplina
c a força de ventade de que sfio
possuídos, esta gente do povo que
constitui esto entidades carna-
vale.ccas, provavelmente não com-
pareceriam debaixo daquele água-
ceiroepara cumprir um compro-
mlsso assumido. Em virtude
dessa situação é que a ÜGES
procurou dar As suas filiadas e
demais Escolas do Samba que

se inscreverem, uma oportunlda-
de de se apresentarem novamen-
te cm público, para mostrar ao
povo carioca os seus conjuntos
carnavalescos, onde predominam
as "baianas rlccs", os vistosos"mestres-sala" e as luxuosas"porta-bandeiras", com estes cor-
tejos deslumbrantes, onde as"Alegorias" completam o "En-
redo", que é o "Motivo" escolhi-
do para as suas representações
em publico; é assim que as Es-
colas de Samba, orientadas pela
veterana UGES, desfilam anual-
mente na tradicional Praça 11
de Junho e principais avenidas
desta Capital.
A "TRIBUNA POPULAR" PA-
TROCINARA O DESFILE DAS

ESCOLAS DE SAMBA NO
SÁBADO DE ALELUIA

A TRIBUNA POPULAR, to-
mando em consideração que este
desfile das Escolas de Samba 6
uma festa genuinamente popular
e sendo este matutino órgão ofl-
ciai da União Geral das Escolas
de Samba, resolveu prtroclnar
este desfile, organizado por essa
entidade, no sábado de Aleluia,
e por crte motivo a direção deste
Jornal esta tomando providen-
cias. a fim de que as Escolas de
Samba que vão desfilar tenham

o Inteiro apoio deste matutino,
per Intermédio da UGE3.

VISITA AS ESCOLAS
DE SAMBA

A fim de ouvir opiniões « re-
rlflcar a situação das Escolas de
Samba que se Inscreveram por
Intermédio da UGES para o des-
file do sábado de Aleluia, o en-
carregado da seção "O samba
na cidade" irá visitar as referi,
das Escolas, sempre que seja pos-
sivel as mesmas e que lhe seja
avisado por carta ou pelo tele-
fene 22-3070, das 17 às 19 horas,
nos dias utels, o local, dia e ho-
ra. de preferencia A noite, em
que cie dev* comparecer,"CORAÇÃO DA FAVELA"

Estiveram ontem em nossa re-
dnção os organizadores de uma
nova Escola de Samba, "Coração
da Favela", localizada no tradl-
cional morro da Favela, a fim
de convidar o nosío companhel-
ro Pedro Motta Lima para pre-
sidente de honra da referida en-
tldade, Para vice-presidente de
honra foi convidado o sr, Ves-
poMano Lirio da Luz.

A comissão encarregada de fa-
zer o convite estava composta
dos srs. Franquelln Antônio Mar-
quês, Jorge Alves dos Santos.
Abelardo dos Santos e Oswaldo
dos Santos.

.

Dia a dia. sto denunciadas As
autoridades novas explorações
dos açambarcadorea do povo.
manobras levadas a efeito pelos
reis do cambio negro contra a
economia popular, estrlbadoa na'proteção 

de determinados per-
sonagens que dominam postos
Importantes no aparelho esta-
tal. SSo as negociatas acober-
todos por Morvan, as exporta-
ç_es criminosas, uma serie de
arbitrariedades que parecem pas-•ar despercebidas A Delegacia de
Economia Popular e ás outras
entidades do gênero, destinadas
a controlar o comércio de gene-
roa no Distrito Federal. Na rea-
lldade, praticamente nenhuma
dessas organizações funclora,
cu melhor, nenhuma defende
os Interesses da população ca-
rioca, cansada dos lilás, da In-
fiação, da miséria crescente. E
os tubarões da especulação con-
tlnuam cm atividade, roubando
o povo, prejudicando os peque-
tios negociantes.

Tomemos por exemplo o caso
do comércio das frutas de lm-

portaçilo. Dominado por alguns
estrargelros endinheirados, em
sua maioria italianos e portu-
«rueses. oferece ele margem a ex-
plorações em vários sentidos.
Desde a venda a varejo, tclta
nos prdprloa depósitos do Mer-
cado Municipal, até as negocia-
ções em caixas de vinte quilos,
vendidas por atacado s firmas
que trabalham no ramo. Um
campo multo vasto, e que nfie
chama a atenção, por nfto npa-
rentar os lucros que proporcio-
na aos seus exploradores.

ASSALTO A' BOLSA DO
POVO

Começa a coisa na chegada
nas mercadorias. De maneira
nenhuma cot*6egulmos saber ao
certo o custo das frutas vindas
ao frigorífico, que os lucros
uesses senhores sfto bastante
acobertados. Apenas das prin-
cipais fomos informados por ai-
guns trabalhadores. Uma caixa
de maçãs canadenses, vendida
a esses comerciantes por Cr$ ..
65.00 é revendida a outras ca-
sas comerciais por CrJ 140.00.

SFROIflSJEjmifltflO
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Os preços são exorbitantes, fora do alcance do pouo
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Os proprietários de autos par-
tlculares. como se sabe, além da
sua carteira nacional de hablll-
tação, pagum A Prefeitura o im-
posto de transito. Quando se
atresam no pagamento deste, re-
cebem a multa moratória de 10
por cento. Tudo corre, então,
tranqüilamente, sem mais incl-
dentes.

Acontece, porém, que o sr. Ed-
gar Estrela, diretor do Tráfego

| no Distrito Federal, resolveu, pa-
rece que a pedido do prefeito.

Í 

acabar, por todos ca meios pos-
sivels — Inclusive pela violência
— com a praxe da multa mora-

Cr$ 150.00 e até Cr$ 170.00.
Podemos imaginar quanto o va-
lejlsta cobrará por essas frutas.
Com ns peras argentinas do

Snn Juan e do Rio Negro acon-
tece o mesmo. Custam sessen-
ta cruzeiros e são revendidas
pelos atacadistas a Cr$ 130.00.

Uvas estrangeiros de quarenta,
cruzeiros a Cr$ 100.00; ameixas
ae Cr§ .45,00 a Cr$ 90.00; péce-

{CONCLUI NA S.° PAG.)

Queixa-Crime contra o sr. Edgar Estrela

Eníreviísa dos Vereadores Comunistas
Com o Prefeito Carioca

De acordo com o que ficou es-
tiibelecido na grande assembléia
dos moradores dos barracos da
Av. Epitacio Pessoa, que a Pre-
feitura está demolindo os verea-
dores Otávio Brandão, Arcelina
Mochel, Aloisio Neiva Filho e
Campos da Paz, da bancada co-
munlsta, estiveram, ontem, na
Prefeitura Municipal, a fim de
entrevistarem-se com o sr. Hllde-
brando de Góls.

Em virtude de o chefe do exe-
cutlvo municipal encontrar-se em
Fetrópolls, os representantes da
bancada majoritária do Conselho
entrevistaram-se com o secreta-

Para tratar da demolição dos barracos da
Lagoa — Serão acompanhados de nume-

rosos moradores
rio da Prefeitura, prometendo este
empenhar-se Junto ao sr. Hilde-
brando de Góls, quo voltará ho.le
no Rio, para que a audiência seja
o mais breve possivel.

Dessa forma, iniciam os verea-
dores comunistas, mesmo antes de

tomarem posse de suas cadeira.»,
a luta em defesa das reivindica-
ções da população carioca. Os re-
presentantes do povo far-se-ilo
acompanhar na audiência, de nu-
merosos trabalhadores residentes
nos barracos da Lagoa.

O diretor do Serviço do Tráfego determi-
nou o uso indevido da violência e do arbi-
trio contra os motoristas particulares —
O que aconteceu com o advogado Ma-

garinos Torres Filho
toria. Quer dizer: o motorista i gulção espetacular. Logo depois,
amador, por exemplo, que se atra- mandou rebocar o auto. violen.
sar no pagamento do Imposto de
transito, mesmo por um mês. esta
sujeito As mais estúpidas surpre-
sas.

UM CASO CONCRETO
No dia 3 do corrente verificou-

se um caso concreto, a respeito,
O sr. Magarinos Torres Filho
dirigia o seu auto particular, à
altura da rua Salvador de SA,
O guarda do tráfego de n.° 657.
motociclista, lntimou-o a parar o
veiculo c exibir os documentos
Isto foi feito, mas o guarda, ale-
gando quc havia um atraso de
um mês no pagamento do impôs-
to de transito, determinou que o
advegado conduzisse o auto ao
Serviço de Emplacamento, que.
aliás, diga-se de passagem, é
apenas um terreno baldio, onde
os veículos ficam sujeitos á chu-
va e ao sol.
PERSEGUIÇÃO ESPETACULAR

O advogado continuou guiando
o carro até á rua do México, on-
de tem seu escritório. O guarda,
que nisso ccnsrntlra, saiu-lhe.
porém, ao encalço, numa perse-

tamente, para o tal Serviço de
Emplacamento, sob protestos do
advogado. Este, em consequen-
cio. apresentou quelxa-crlme e
Impetrou mandado de segurança,
para reaver imediatamente o vel-
culo.

O "GENERAL" DO ESTADO
NOVO

Além das dificuldades do trá-
fego, que o sr. Edgnr Estrela não
refolve, por incapacidade funclo-
nal, este "general" do Estado
Novo resolveu incentivar, agora,
o arbitrlo, a violência, atentan-
do contra os direitos dos moto-
rlstas em geral. Serve-se, para
Isso, dc subordinados lrresponsa-
vels, não quanto á sua responsa-
bllidade criminal — como no caso
em apreço — mas quanto á falta
permanente de urbanidade.
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